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mh wtíèmm&pafíi #oç meie* 
fc r qui«iami ferô- <M le r para 
:«fcftft\* epgtç^h^folçou 

fttóreu iq\?e feiyjm$ate nao po? 
deria no Tratado dos"Tropos. ? 
e das Figuras, p/opôr melhores 
exemplares na Lirigua Fortu- 
gueza , do que aqueíles que fe 
acham no Efpelho da Eloquên- 
cia , que já corre impreílò j at- 
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tendendo á utilidade dos feus 
Difcipulos^ os tranfcreveo quafi 
do mefínò - rfiodo tiôin. T quçTe 
âchàto no^dW Original : k poe- 
qfce éfté Livro' hè íítf6 , para 
íjue todos Ttf' pôflani aproveita? 
dèlles ; , contente Té* impriman* 
jíihÉanieriteí com eft&Ea&io'; ;ò 
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2)4 JB^iwfa , Fim , Attributos , jlfo- 
/«rfe, « Origem da Rbetofica. 

HETORfCA,nofenti. 

mento de Quintiliano , hg 

huma Arte > ou Scienda. 1 

que enfiíia a dizer bem ás 

coufes que fe 4iaem : 2?fce~ 

toricen effe bene dkendi Scientiatn ( a % 

Cicero dis , que he hutna parte dá 

Sciencia civil , a que chama Eloquência 

A ^ ar- 

00 Lib.*.c. 15,. *> 
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4 ^ Ensaio 
doíeuOTicio, e dofeu fim. Queconfa 
mais útil y que encaminhar o entendi- 
mento para que naõ erre nó modo de 
achar e ordenar feus penfamentos , en- 
finar o homem a fazer com graça e 
energia fenfíveis os mefmos penfamen- 
tos , e triumphar das paixões do animo 
em abono da iuftiça , e da verdade , em 
beneficio do bem particular , e público í 
Nem contra ifto vale poder-fe uíkr para 
mao fim defta Arte ; porque certamente 
na6 ha coufa ta6 fanta , de que naó te- 
nham abufado ou ufado mal os ho- 
mens. 

Da nobreza defta Arte nos dá Cice- 
ro huma clara idéa , com hum difcufíb , 

lue forma ta6 engerihofo, como feu. 

>uppÕe que os homens , fendo inferio- 
res aos brutos em muitas operações , a 
todos os brutos excedem os homens em 
poder fallar. Donde infere fer efta a ope- 
ração fenílvel mais nobre do homem, 
E daqui deduz fer muito nobre a Elo* 
quencia ; porque faz com que hum ho- 
-mem fallando oem, pofla exceder aos ou- 
tros homens ná fua maior excelleneia. 
Seja-me licito repetir as formaes pala- 

v vras 
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rras do texto , que ainda tem mais 
ça, e maior energia: de tnibi quidem 
•viàentm bomines , cum multis repus 
bttmtitresi & infirmiores fint, , hacre 
Moxhne befiiis pr aflore , quod hqui púf- 
funt., Quare praclarum mibi quiddam 
TÀietur adeptus is , qui r qua re , homi- 
nes befliis praftent , ea in re , bomini- 
itís ipfis antecellant ( a ) ♦ 

Matéria \ da Rhetoriça fao todas 
aqudlas coufas que fe podem dizer 
eloquentemente, a fim deperfuaclir os 
homens : Ego . . * materiam ejfe Rbeto- 
rites judico , omnes res , qUacumque 
eixtddicendumfubjett* erunt. De for- 
te , que na fentença de. Quintiliano , re- 
£erindo-fe a Sócrates , e a Platão , a ma- 
téria da Rhetoriça naó confifte nas pa- 
* lavras > . mas fim nas coufas : Npn in 
verbis ejfe materiam , fe d in rebus. Cí- 
cero diz quafi o mefmo, e ainda com 
maior clareza : Verum mim Oratori $ 
qua funt in bominuni vita ( quando- 
quidem in ea verfatur Orator , atqueea 
eft ei fubjetfa matéria ) omnia qua fita , 
audita % letfa $ difputata , traãata, 

{«) Ibid. fupr* 



6 E ft l a x o 

agitara effe dehènt. r , . v ■[ 

AVerca da origem da Rhetoríca fc* 
admirável a fentença de Quintiliano, 
Dfe que á natureza dera principio ao di- 
zer; e ao dizer bem, e com ârflô, a 
ébfèrvaçatf. O que explica bem clara- 
mente com o exemplo dá Medicina. 
Àffirti como os homens das òbfervrçóès 
que fizeram fobre qúáeô eram afc côufas 
que faliam bem ou mal á fâikfc ibrmá- 
tfam a ^ledicina ; do mefino modo obfèrr* 
tando o que era prõptio , ôa improprid 
pàrà períuadir , também dfeftas obferva^ 
JfJes formaram á Rhettfrioa. 

Donde fe iftftre , qaieeftè efttfáb he 
muito útil* e como alguns naô julgam y 

qtáfi neCéíTáf io; -pitfque nénhtfm ho- 
mem fó pçr fí pódè ebfervar tento > e 
fezér tanfctè feflexSfete ,; tforfco fiaeriHtt * 
em todos õs fefculofc , ftictiios é gfan- 
áfcS hòtnéns , què efcfeVêrôtn dèflfâ toa- 
teria, fi.tambèm fe deduz 1 ,• que eftà Ar-^ 
fé naô differe da natural obfefvácaô e 
fèflefca8 do entendimento , fenaô em 
fér, como fica ditò*, feíima cttHecçaô 
dàsábfètvaçSes eréfleróes, qite- tem 
feitfò os homens , poftas em ordem , e 
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Mdtozídâs âiunfiás regras gfcrâes , ou pàr- 
ric&tai*^ toftfofme à matéria, aí çircum^ 
ftaiittlâS, «jòfimdàOíkâtti fe êô Oto- 
ééU ■■■•'■• 

•"••'■■ g> II. ■ •- •••..• ••• 

•-■«'•. ZX*r •«**# da BMfiUtivâl "'-p 

C* foco faó « ! pârfes dá ÍUjfetwiéà: 
j ftiYén$a(* ,> Difpòfiçao* , Èiòeuçaô' , 
Memírfiè , • ProhiinciaÇaÔ* , ou"- AcçaÓ. 
GBàttiàm^tô panes , pOrqiiè <Je"Wrâas'de- 
▼e ttàtirr , e todas faÕ neeeflfcrtày pafr ií 
àitèe bem i «" perroádttY:.PiU•à• fe dlzef 
bem i «• jterttiàdir -, he? ttéeeíTaViu *achãfc 
corift* qve fe pòflatt dizieí-unris * pTo» 
»rks para efte fim. Eftaá rti¥fôia!»' ébti- 
íkí , que fé àclferèm , fenaS .eRtVerenf 
iò feu lugar , ; é A torà t)ôí- òrdèm , toâá 
caúfaráôv ta<5 bóm èffêlto. Aindaqué 
«ftèjath no feu hjgãf , e bem Ordenadas ; 
fenaô" as diíFefèiii cOití gráçá j cem ener- 
gia, em bom eftylo, e com decente 
ornato , naó poderão 1 perfuadir com tan- 
ta efficacia. Para que nada difto íè per- 
ca , he precifo conferv.á-lo na memoria , 
e que efta na occafiaô o fubminiftre 
• ! f / com 



/ 



com fidelidade. He precifo,tm,fim , cjuè 
a pronunciaçaõ acompanhe com pro- 
priedade o que fe diz , e que . o gefto 
com decência infinue aífim as coufas que 
fe dizem \ como pi próprios affe&os. 

Quintiliano nefta matéria na6 con- 
corda em tudo com Cícero : as detini- 
ç8es , porém , com queomefmo Cicero 
explica todas eftas coufas:, &5 dignas 
de faber-fe^ e muito pouco haquefe 
lhes poíTatiran Devem rçcomraendar- 
fe á memoria : Inventio tjl excogita* 
tio rerum verarum > aut . veriãmiftífm j 
qu£ caufam probabilem reddmt. Dif- 
pêfitio e/l rerum mventarum in ordi-+ 
nem âiflribuúo. Elocutio eft idóneo- 
rum verberam , & fententiarum ad in~ 
ventianem acçommodatio. Memoria f ejl 
firma animi rerum » ?c verborumad 
inventlonem perceptip.\ fronuntiath 
efl ex rpum i acverkorum diguitate % 
vçcis y & çorporis' moderatio. 



§. m. 
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.§. ; IIL 

Dos Gmtos a qUe jfe reiuzefy 
;, todas as xavfas* . v - 

SAô eftes três , Demonftrativo , De- 
Utaatíw? -e Judiç&L' Ao £enè,ro 
Demcqftratiyo pertence ltíoyap>.ojyi Vi- 
tuperar : Quv laus \s aut t vttuperàtig 
continetur y cotoo dk& <o noffo Meftse* 
Ao género Deliberativo pertence per? 
fuadir , ou diffuadir. Ao género Judi-f 
àai pertence accufar,,ou defender. Nem 
haverá caufa que fe naó poffa reduzir 
a efta? : CetW* fpecmin^ç triaint 
cidunt gener* : nec invenietur w ht{ 
píU y tn ftía nàn Imdáxe ; aut vitu- 
perar*, aut Mjjiêââfri-v au * S u tte**s 
intendere quid , veí depilkre dehar 
ttwS) diz o Aefmo Qyintiliano# 



t . 
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§. IIH. 

jDas Cl affi s ds qmesfettdHz fi* 

do quantv pôde entrar na 

Oração. 
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A Tteàdeiido ás partes ffiâtèfiáe* 
-jF\ào<qwt^ fórma a Ora$â&, o qúe 
nêlla entra, bu faôcoufâs,' ôa pâla«* 
was : Qmnfj^auceni Oram côHflaty áut 
ttcbis, qu* fignificsmtar i dUPWhtét 

2U£ ftgnifkun$\ ti eft , febur 1 &>>k)W+ 
is* For cou fôs fe devem cacender ; pbn^ 
faroémos , argumentos * * íenteaçM y é 
tudo cjuâwo Xe coftuma lignificaf - f pot 
palavras. ' '". •■".."• • . ' >"> 

Attendeaôd *d fim do Óradot * 
tudo quanto pôde aitrar rià OraçaÓ , 
úúthc para iriftruir , ou pára recrear * 
ou para mater :' Tr+ia funt ittm , qus 
pr aflore debet Orator f ut doceiat , mo- 
veaty deleãet, De forte, que ém to- 
da e qualquer OraçaÕ entram coufas , 
e palavras ; e também em qualquer 
pôde o Orador inftnúr , deleitar , e 
mover j poftoque algum deftes gene- 

ros 
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fds ffiaià- • paf ticularmente perfeftça a 
BumM» que á outras Orações. 

^ . . V * 

*• • • * ^»* Y • 

\ " . . - ; . 

D<w C/íi^Ví d 4«* /* reduzem as 
... . quefiees. 

S <fueítóe$ , òv fáo InfiftitasV i*** 
^ ^hfe, fem deteminar peflba*, «tttíf 
fa, ou circumftancia em particular •, ou 
fa6 Finitas; ifto he, ; que determinam 
em particular , ou peflba , ou coufa . ou 
circurhftantiàs. Por ufafmôs do meimo 
exemplo cote que k explica Quinti- 
liano : An uxor ducenda* he queftaõ 
indefinida : An Vatâni ducertda , he qu|- 
ftaÔ determinada. ♦ -- 

Quafi fempre a queftatí detertttr* 

iiadá fupp6e a indefinida , como uni* 

Veríaf, que lhè precede, e .debaixo dâ 

qual íe contém , como fe obfcrva no 

ftientiotiâdo exemplo. Se em geral naõ 

fora licito cafar, effl particular om 

feria â Cataô. A quéftaó indefinida 

he a qtré ôs Gregos chafnam Tbefis:, e á 

finita Hypothefts* : \V"' 

Hu- 
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Huma , e outra , ou podem fer pu- 
ramente efpeculativas , ou pradlicaS. Ou 
fe pôde tratar huma queftaó unicamente 
para faber , ou também para obrar. 
A Oraçaô quaíifempre tem por fim as 
acçóes humanas , as quaes coníiftem na 
pratica. Por efta razão deve o Orador 
empregar-fe menos na Thefe , do que 
na Hypothefe ; porque efta pertence 
mais ao obrar, aquella ao íaber. 

§• TL 

Que coufa Jeja EJlado da caufai 
e fuás ejpecies. 

EStado da ca ufa he o que princi- 
palmente toma por empreza o Ora- 
dor, e fe propõe á expeftaçaÕ dos 
Juizes, ou dos ouvintes \ Id y quod & 
Orator precipite Jthi obtinendum, &* 
Judex tpeãandum maxime intelligit* 
Três podem, fer > conforme Quin- 
tiliano , os Eílados das caufas. Anfit 9 
Quidfit , Quale fit. Ou fe pôde tra- 
tar da exiftcncia de alguma coufa , ou 
da fua effencia , ou das qualidades de 
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que fe revefte. Por qualidade fe deve 
entender tudo quanto , além da eflen- 
cia, diz refpeito á mefma coufa. Se- 
gundo a ordem natural , primeiro fe 
deve averiguar fe huma coufa exifte; 
depois . quaes fejam as partes porque 
fe conflitue ; ultimamente , quaes fejam 
€s feus attributos. 

Cicero fobre efta matéria íèguio 
outro rumo. Quintiliano , porém , por- 
que achou melhor efta fentença , o defc 
ampara nefta parte, e dá por defculpa 
huma razaô digna de fe recommendar á 
memoria : Etenim fupervacuus foret in 
jluftis hngior labor , fi nibil liceretme* 
lius invenirc prMmtis. 

§, VIL 

D$ Cenèro Dernonftrativo. 

ARiftoteles, a quem feguio Theo* 
phrafto , deixou-fe perfuadir de 
3ue eíte género era totalmente alheio 
os negócios públicos- Quintiliano , po- 
rém , o convence , e prova com algumas 
razoes o contrário. Primeira j porque 

ai- 
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alguns louvores fúnebres foram recitai» 
dos por authoridade publica , par^ 
com çlles prerçiiarem o merecimento do* 
Heroes defuntos, e dcfte modo per* 
íuadlrçm á imitação das fyas virtudes os 
Quyinres. Segunda > porque o louvor 
que feda ás tçftimunhas, e pelo cou* 
trário o vitupério com que fe tratam $ 
te hum documento ^«.endivel na? cau- 
£as. Terceira; porque os louvores .quç 
& coifai mam dar a qualquer das partes , 
a : fazem reçommendavel aos Juizes. 
Donde fe infere também , que os gene*- 
ços 3 em parte, dependem huns do? 
Wtrpç. ; 

O principal pffiçio' do Orador, 
xiefte género , he amplificar e ornar 
às coufas , ou para as engrandecer , ou 
para as diminuir. Sem embargo, porém , 
de tudo ífto , também uefle genéro pô- 
de ter. lugar a prova; pois algumas 
yeses dependem delia > aflím o louvor , 
çQmo-o vitupério. De íòrte> que o Ora- 
dor deve ufár da.prova , todas as vezé$: 
Que aecçfàtar delia , com a cautela de* 
ter* menos exteofe »efte género.. • 
, >y Ekn quâmoás pcffcm, ou coufarrí 
■ * a 
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ar qyeip íe jxjde dar louvor , «n pri? 
xnçiro lugar ; , fe deve contar Qeos Qpti* 
91Q J^.9imQ: em fegundo* os Santos ; 
em terceiro, os.Heroea: em ultimo» 
qs, ijproepí grandes em armas, e le- 
tias , *s .acçõ.es dignas de reeomuieiada-* 
tJ$ , a? Cidades grande* , «si Lugares 
imofos, as fumpmofàs fábricas; tu** 
do ,. em fim > quanto he digno de admn 
raçatf, ede memoria • O fim de todo 
q louvor , fallando. do fim principal > 
hç premiar a virtuck , para que fe iriú- 
te^ Tudo quanta fica dito do louvor , 
fe deve entender , pelo contrário , do 
vitupério, que tem por fim o aborre^ 
cimento do vício. 

As Orações que pertencem a effe 
género > faõ as feguintes : Em primem* 
lugar o Panegyrico , a que também cha* 
mam Elogio , ao qjual fo moftra o íin«* 
guiar e admirável carafter do Heroe, 
que uelle pertende louvar^fe. Em« fe-» 
guado lugar aa que fe vaé feguiodo : a 
Gesethliaca ,.em o aafcimemò dç algft* 
ma Feffoa grande : a Eptfhaiamica , m 
celebração de algumas vod& : a Epioi- 

cia > n<j triumpha <k algum «fiador : a 

Eu- 



16 Ensaio 

Euçhariftica , em acçaó de . graças por 
algum Angular beneficio : a Paranym- 
phica , na chegada de algum Efpofo de 
alta esphera :- a Salutatoria , na chega- 
da de algum Príncipe :• a Votiva , no 
cumprimento de algum voto: a Saii- 
dofa, ha defpedida de alguma PeíTòa 
grande , e amada de todos : a Gratula- 
toria , pela > reítauraçaó ou reparação 
de algum bem grande , e verdadeira- 
mente eítimavel: a Phrenodíacá, por 
occaíiaó de alguma defgraça pública r 
a Çonfecratoria , na Dedicação de al- 
gum Templo , na SagraçaÔ de algum 
Prelada, oú na UnçaÓ de. algum Mo- 
narcha. 

As fontes donde fe podem tirar 
aflim o louvor , como o vitupério , íatf 
as mefmas , das quaes fe coftumam ti- 
rar os argumentos ; como íaô a pátria > 
os progenitores , o tempo , a idade , o 
íexo , os dotes aflim do animo , como 
do corpo , os ' coftumes , as compa- 
nhias , as inclinações, e todas as mais cir- 
curnftancias de que fe revefte a peíToa , 
ou coufa , de que fe trata. Defta ma» 
feria, porém , wweího^njaislargam^r^ 

te. 
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WÇ quaitdo bailarmos dos ! lugares; dos 
quaetf, cortio diflteinos ,- fe útita *s pro* 
vás, aaçqttats a Confirmação «ooiiíle. 

% * '; ' i7' ' ' * 1 '' ' i 
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TRtíí coufas fe devem atender pfiti-t 
cipalmente nefte género ♦> a mâteifiaj 
ttrqueftrój fobfreá qual fedetie tomar 
rdbiirçtój ar pefíbas que <tevem rei 
fol*ef- d: qué fo 'propõe 9 e 'â cpeft 
iba que perfuade* Em qua&W á riia^ 
teria que pdtíe fentraf em queftaá^ 
tildo quafito he útil i ou honéfto^ pô- 
de fervir de matéria nefte género : com 
mais alares , fóiaente oque he útil , d 
hoiKífta v deve fervi* nefte género de 
matéria. Ninguém prudentemente pó* 
de deliberar ou perfuadir o,que. rta# 
ftertentíe a alguma deltas duas claffès* 
■ Pelo quê pertence á qualidade daf 
mfcfííiá matéria r tanto o certo * como a 
duvidafa i fe pôde perfuadir } com eft* 
diffetetíça porém ^ oue na mataria du- 
Vidolk fe perfuadé iuma d$» pártás* 

B ou 



ou na£ tomar partido entre elUi^ap^»-» 
tando 09 meios ,, e mgvcndo á çtóçaõ 
delta», t á «fgí$a<L4p fim pec^ndir 
do pelo Orador: na matéria certa, 
fomente fe psrfpfldeiji* os meios , a 
eleição deli es , e a execução do que fe 
conclue,- Q* argwi&ntcN. pjoprios de- 
ite género, fa6 tudo quanto pode fervir 

|êm esgano , s çomdeewfiiíN •< v 
i Pelo que t&ç& á& ppffosis » a quem 
fe dsvei pjerfuadir, &$ n*uitp<jtftfladi* 
vjeia, i0 gei^Q, o tcsraíler* a espaci* 

ciinaçõe* * piara oa íaW fevw.»< e pow 
juiadir. Nem em toda* fòg&ft 0* roaefi 
«tos, a^^wDcntos igu^l effeko. Em ce*-< 
tfs, «aferias , itfvmfr facçis &. perfil* 
«tircQft % bbios \ f qtfe os ignorantes.; oa 
vfel juta , a«fi os moços ; os da . pfebç; , 
Çièas p.eítoaç iliuílree ; * peta coatrór* 
c& Donde 1 fe infere , . que quando a 
Orador pertender perfuadix. a/ todos; 
i#o hç, a^fioas de tpdos os eftado^, 
ii^ ukr fa:*rgxwctóó9 .qu,* poffam 
coavQto^jr a todos ;pu „ cabeado na Ora* 
jad> dqaçgumentas de toda o franjo* 

Pc 
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íete <fi6 difc wdêft* á peflbá quê 

jteriuade? ou íhè pôde válér de muito á 

tfâzaõ y &u a authòridade , ou ambas 

cftaá ccmfaa. A tffethofidadé funda-íe nó 

nafcimento > fia viftude j na fcíencia , no 

podôr ^ na reputado , e tia fòf turiá , que 

hfe- iftô fftêfífto* À razaõ confífte Ha ju* 

fttça da €*&& 5 e na forga dos árgúiheii-* 

tds* X^ucm ti vdr autbóridâde ^ rteéelíica- 

*á menos da faaaá $ e mais 3 quem na<5 

a tivef. Dòttde fe ittforé 5 que fomente 

í i* devsm altegar, para perfuádir , as ien- 

i tenças * o# exemplos d« pèffòas 5 úiê 

\ quaefc c&ncotrátíi as referidas qualidades* 

" Quintiliano 1 pófc ettl duvida, fò 

o Exórdio pérwiífe â effe-génfeto y'g é*y 

tkredelle a Narra§a& Èu , pforértt,ven<í- 

rartdo táÕ grande Meftre* julgo efla* 

queftd** def pouoa utilidade- títifteijiá* 

a bWeVolcfncia dó* enviai** , e a M a£> 

ttií$aá,-feir)prthe «til; tf pódd àctítiiê- 

cêiy quê a $ârra§a£«m muitas tícfcfiffeSé» 

feia aí til pafa qu* tf auditório rtúílhòréo* 

nheça a matéria de qU*& trata* Eu to* 

nho por hurna regra certa , e inakéra-* 

teí j qtte 6 Orador dete ufat d* tudo 

quanto julgar ucil e decfficácia jfctfa per- 

- B* fu* 
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fuadir o que pertende ■> ; ou paca tfiflua- 
dir o aye julga naõ fer JKmefto , -o» uttl. 
Do eítylo què mais prçpjjiaaíente, per- 
tence a efte género y àix£mo&. .em. leu lu- 
gar*- .:'.,:. ... 

A efte género fe reduzem ajS.Oraçóçs 
feguintes ; a Admooitaria , ppr èauia 
de alguma fatalidade* -qqe Xe deive t re- 
mediar^ ou acastelar : ,a Çonfolatoría , 
para que fe naè pwcftw Qapi&o.ea ooa~ 
ilancia em algum fúfieftô aççíi&eci mento : 

a.CpnçtfkKQgia* .qse,. tem poç 6m con- 
cordar os anitj3os r pê pasceres , : e os 

YOtos dç todQ&: aJqftrttftÍYa^.fc<}Ueí ? 
na prpwWgaçftS das lçj*V a* explica, 
e moftra-íer utU-vC^lKeSâria.a.íuaõb- 
fervajiçià;: £ ÇatçckiJHca ,, ; que dçcjara 
e expõe q& fundamerTtos d<a RcligiaQ,; pa- 
ia pçrfuâdlr.afitii^z^ída^é.y^síftwàir 
os ânimos para a verdadeira çrs^ça*- a 
PplfHHP3,>. W ffrt > :^w.pgi aJ^únj^íCp^- 
WMsriU . fobre algum. 4ogg*g:,;. rho- 
ft& ie ifcfiríuade o verdadeiro pattido 
que. & dçye feguifí, ^ * >. . ... « •• 
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§. IX. 
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§. ix. 

i,» • * * • • • 

Do Getoero Judicial* 

DOus fâS os* Officios que perten- 
cem principalmente a efíe género , 
Accufar , e Defender. Toda a càufa , 
na qtial fcafchar ferhumdeftes o feu 
fim , pertence a efte genéro. r 

rara tratar, como convém, de qual- 
quer câufa : delias , em que tanto fe arrif- 
ca , como fa6 a honra , a liberdade , a 
reputação , a fazenda , a vida , eníina 
Quintiliano, que he preôifo coníiderar 
bem as coufas fegulntes : que género de 
cáufa he a de que Te trata : que le perten- 
ce nèlia averiguai* : que He b que pôde 
nella fervir de proveito , ou de prejuí- 
zo : depois o que neceffita de prova, ou 
de refutação : além difto , porque mo- 
do fe deve narrar o que fe peftende pro- 
var , de forte que íirva de preparação 
para que poíTam convencer com clareza 
as -provas : ultimamente , como fe devfe 
conciliar a vontade e pia affeiçaó do 
Juiz , refle&inda nas luas paixões , e 

yrin- 
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principalmente nacjuella que mais pre~ 
domina no feu gnrmq^ 

Deita natural obfervaçaó deduz 
Quiíitiliano ferem eisco. as partes for-» 
mães da ÔraçaÒ, e fobre efte número di& 
pjwa , come também du>vMam muitos , 
íe devç augmentaivfe efe numero , c ft 
a DivifaÕ , e PropofiçaÔ , fa0 partes ài* 
Yerfàfc, Aífentando^porám, «a pouca, utn 
lidade que deitas <jueft$cs , puramentq 
cfpeculativag , fe tira > trataremos das 
partes formaes daOraçaS Ba fua divi 
ía6 mais prudente \ ifto he , que ipei 
lhor nos parece pava formar p juízo que 
he neceííaho nella matéria, e ftgu ire- 
mos a? definições de Çiçero , por ferem | 
mais claras , excepto 3 reípeito <k Pro- 
poficaõ y de qu* «pifcíTamçMe aaó fal- 
te Çiçero* 

.* f X. 

« 

D^ Partes fortnaejt 4a OraçaV. 



F. 




$ partes formaes da Oração, fao 

as feggintes :. Exórdio ,.NarEiçaõ, 
ProgofiçaSjDivifaÓ, Confirmação, Re* 

futaçaà* Çpwjl\i&$ >.ou.P$roras*& ^ - 
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crâhtín^ êft orotio anirrmm auditor is ião- 
nee zompétrans aã reliquam diãionenr. 
Narrath , eftreram gejidram , aut ut 
gejiarum txpofitio. Propofitio videtuf 
amnis tonfirrnaSwm inittum. Partitro, 
cjl qutfrtrunt àijkibutam tonúnet ex- 
fefitfawm* Cmfirmatio , e/l per quam 
argumentando, no/Ir* caufie fidèm , & 
émãoritáêem , & fitmamentum adjun- 
git oratia* Jfoprebtn/io , ejl per quam 
argumentando adterfariorum confirma- 
tio diluittir i aut infirmatvr 9 aut. alie-. 
vatur. Cmtlu(io$eft exitks t &* deter* 
tmnatto totiusorationis (a). Todas as 
demais partes for mães, que fe poflam 
cónfiderar . além . dqftas , facilmente fe 

poderáô. feduzir a ellas. 

. » » • • • 

§. XI. 



■ 

Do Exórdio. 

O Exórdio , que já fica definido , eao 
qual chamam os Gregos Pro&mi 
um y tem por Çro próprio conciliar a be- 
nevolência , afttençaô ,' e docrlidade dos 
ouvintes* Na 

ê 

CO Quintil. 



Na fen tença de algum l 
por oito modos diverfos fe pôde formar 
o Exórdio. Por declaração , pelo intrin- 
ieco da ca ufa , por abundância , por 
exemplo , por opinião ^ P or contra- 
riedade , por adjuntos, e exabrupto ; 
que faõ outros tantos géneros em: que 
o Exórdio fe divide. v» 

Por declaração , expondo o* que 
fe j ulga neceffario para" clareza * e perfei- 
ta intelligenoia da caufa , dando fempre 
a entender , que efta necefTidade nafce da 
parte do Orador , para melhor fe poder 
explicar , e na6 da parte dos ouvintes , 
que feria offendè-los fe osjulgaflemos 
menos capazes de perceber as dificul- 
dades da caufa. *;•... : .: 

Pelo intrinfeco da caufa , quando 
tudo quanto no. me fmo Exórdio diz o 
Orador, fe refere á caufa , ou á Ora- 
ção, qu como princípio , ou como ef- 
feito , ou como parte , ou como çir- 
cumftanciaiinfeparavel*. . 

Por abundância , quando fem affè- 
éhçafr moftra o Orador , qae poden- 
do dizer muito >fobre a matéria de que 
trata x f<? reduz a determinados pontos , 
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jpor áaàabu farda benevolência e at ten- 
ção dos ouvintes, ou pela brevidade 
do tempo. • < • ' 

Por exemplo , quando principia o 
Orador moíèrando, ou nao fer a primeira 
vez , que .fe trata com feliz êxito de ftv 
melhaitte matéria , ou> que .fe patrocina 
réo de femelhante delifto, ou que o me Cr 
mo Oradqr fe veja obrigado a filiar por 
femelJuuitr m<*do. 

Por opinião , quandir prevendo o 
Orador. ajuízo que ofeu auditório po* 
dera formar acerca de alguma coufa pcÀ 
tencente á càufa ,ouo louva , e âpprovaj 
fe o confidera favorável ; ou o códemna^ 
e refuta, fe o teme contrário. Oqueíe 
deve fazer fem acrimonia , pois com- 
dia fe irritam os ânimos. 

Por contrariedade , quando fe mo-> 
fira em razões breves o contrário, do que 
fe pertende perfuadir , é refutando eftas 
Hiefmas razões ,- fe propõe o perten- 
dido aiTumpto. 

Por adjuntos , quando fe tira mo- 
tivo para faJlar , ou da qualidade dà pe£ 
foa do Juiz , ou dos ouvintes, ou da pró- 
pria peffoa, ou do lugar em que fe acha , 

/ ou 
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cu do tempo em que fellâ , ou de 
gum fucceíTo prefente, ou de qualquer 
circumftancia antecedente, concomitante 
ou confequente. Deíle modo de exordi- 
ar fe acham innumerareis ekempios tiótf 
Authores : be muito próprio , e natural* 

Exabrupto, ou como de repente ♦. 
e fem conlideraçaõ , quando o Orador 
fetlá no princípio a conhecer , como ar- 
rebatado de alguma paixaó forte, que ú 
inflamma. Coftumam fervurincfte género 
todas as figuras vehementes, como fa d 
Apoftrophe , Interrogação , Increpaça6, 
admiração , Exclamação , e femelhantes. 
Deite género de Exórdio íe deve ufaí 
raras vezes. Só tem higar quando ou o 
obje&o ou as circumftancias pedem a& 
feílos arrebatados , e fortes* Ponde fe 
infere , que todo o Exórdio , ou hè mo- 
derado , e que fuppõe confideraçaó ; ou 
repentino , arrebatado r e que dá a en- 
tender que a paixatf naó deo tempo 
para refledtir nelle. 

Cícero attendendo ao fim próprio 
do Exórdio de conciliar a benevolência > 
anençaõ , e docilidade do • auditório , 
fax outra divi&Ô , da qual também fe 

lem- 






DIrR » EJT* %*1 C A. JtJ? 

fettlM Qgi»tUia»o. ^imekaipeftte re* 
f|U3 M«a9ft»« ;<?im»i gpnéroc : Honpi 
fto 9 Admirável > Humilde , Duvidoío* 

Em fegundo lugar explica eftc&ge> 
fteros da fegui&te modo ; Honefto chã«* 
ma a tudo quanto por fi mefmo he ç,v 
patL> ' fem o foccorro da Orsçtô ^ da 
ganhar, eatjrahir o animo dos ouvintes. 
Admirável , p que os ou vi p te* na6 c£ 
peram > o que naó crem , ç de que fe 
Acham alienados. Humilde, o que hc^ 
ou por fi mefmo , ou da parte dos ou- 
vintes pouco attendivel. Duvidofo , o 
2ue pôde caufar dúvida, ou a refpeito da 
ia exiítencia , ou da fua honeftidade» 
Efcuro, o que fomente com trabalhei 
fe pôde conhecer , e fe acha complica* 
do com 'muito diíficeis negócios. A 

Em terceiro e ultimo lugar çníina 
O mefmo Cicero a exordiar em cada 
hum deftes género» do modo feguinte^ 
No género honefto > ou pela narração $ 
ou por alguma lei y ou por alguma ra-* 
saõ firme e folida da mefma -Oração. 
E poftoque nefte género pareça èfeu- 
fado o. Exórdio, p<wque fuppomos in- 

t cli* 
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ciinãdo o animo idos ouvintes ,* fetttffrtí 
Jie útil, pois o inclina , e attrahe ainda 
'mais. • ' .-.. j . 1 N 

No gçnero admirável fe deve pro- 
ceder com diftincça6. Se òs ouvintes na6 
eftiverem totalmente alienados , e com 
inclinação ao contrário, fe xJève ton- 
ciliar a benevolência claramente. Se efti- 
verem' totalmente alienados , e inclina- 
dos para a parte contrária , fe deve uíar 
de artificio , e diffimulaça& Pedir paz a 
quem Te acha pòffuido de ira , heau- 
gmentar o ódio fe claramente fe pertíde^ 

No género humilde fe deve conci- 
liar attençaô, desfazédo todas as razões, 
que podem dar mori vo ao defprezo. 
No género duyidofo fe deve primeiro 
ou determinar de certo a queftafi , ou 
moftrar qu>e he honefta a caufa. No gé- 
nero', em fim , efcuro , fe deve exordiar, 
declarando por tal modo, e com tal arte, 
a matéria , que os ouvintes fiquem ca- 
pazesde entender tudo quanto a efte ref- 
peito diíTero Orador; Tem que porém 
percebam que o Orador osfupp6e com 
neceffidade da tal declaração. 

Além delta* divifaõ , aflim Cicero , 

co- 
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rotrio <5yintiliano fazem <t>utra muito 
attendivcU Dividem <o Exórdio em prin- 
cípio /■ e.. iaílnuaçaí- iErimcipium , ejl 
oraúa peúfpieue ,,. &ffo$ims perficien* 
auditowmfonevahmvaut docilem y aut 
çtuntuín* InfitmaÚQ^ tfl oratio qfiié* 
dam dijfí tnu lãt tone ,*.<&; circuitione ob~ 
feure. f/ ubhps andítorif mimúm. 
r Ijaô hç,íicii.<áetelrnúííar as occa* 
iiées. todas iem qucjàídcrs uíar do prio* 
dpio , tOUiáa infini^rçaé:^ a verdadeira 
regra iiecóídifcernimeutsr' proprip ,<k* 
Orador;, í> qual djeye.;ufaffiâífe infimiaçaá; 
quando gon&ecêr que; aproveitará mais» 
paia, d leu fiar >• que o, princípio. ' 
^ .' .Se alguma jregra.póde haver *at> 
particular , he a feguutfg: Quando con-* 
fiderarmo* que os ouvintes eftatf mais 
inclinados á parte contrária ', feri muicc* 
útil ufar da iniinuaçaó; pois fó com dif- 
limulaçaõ, e artificio^ 05. poderemos tra- 
zer ao nofTo p&rtidp , ou desfazendo, in* 
fenfivelméte os fundaoieruos contrários > 
ou louvando as fuás -peifoas , ou di~ 
minuiado o horror que pôde caufar á« 
parte que; defendemos ^ou de fco brindo 
a p*e?wipasaó de que pódeai eftar po£ 

fui- 
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jiíidcs ;. ou cm fim ; Ktcomtneitíartdo A 
peffoa r fe naó hb v muito* recoramenda- 
irel a ca ufa , *>u~ louvando a catfa , fe o 
aaò he a pefloa ; pois • como <Ut Quiati- 
Kaao : Illud i* univtrfum prw&Ptum 

ygr , n* *£ «x , gg* Udtmt , m ea t 
çu&jfrsfimt , r£fugiamur*\ 

Fallandeda ftm doExerràio, po* 
quatro modo*: fo fi&tc conciliar a bene- 
volência do* Ottrinte^; Oo recòmiftetv* 
dando a própria pefloa do Orador v ifto 
ke , a nofla taflfcivfó* o noífe '«elo , o 
imOT que tefatia* á juftiça y * também 
4*sfa2*Ddo qtjfl(lqiw^fuípei^^e peffat 
haverccnicra n^s ^ erufriuiafllétitè fof^pli-^ 
cntdo humiídicmanre o favor dosjuizes, 
e^ifto com Jtiodeftia. . á.: . 

c , Ou abatendo a peão? áo e&atrá-* 
j(k>, moíHaBd^cmdglim faftôa fua 
grolTaria T a luar fôberm^ a íua malícia , 
wm qtieos Juizes, gabòf rejam : ou ia-* 
finuaiuto: quedem rpais confiança nú fe» 
poder y na* fuás riqueza* f nôs feirs áMi~ 
ds, e paçewe*^e no fea valimento , do> 
ue na juib^da méftoacfflfa, paraqa* 
«: Juizes o defej«i opprimir. Ou tattt- 
tem i&oítanàò a í^a uHKi]i4a<to* *os 

fe- 
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&m jnfl9*.ÇQtitoms , para que o defpre* 
çej#. fifte^modo de adqiàiri? abeneyp* 
isaçia, ea&fo^ íacil concordá-lo ,cam a 
^riÃaadadô^ e por tfib he roais para fia 
conhecer, que para fc ufar. 

O» também fe pód^WQcHiar a be** 

JievQlenda <tes ouvinte louvando apeftt 
pa* dos .Juta» > ou recçrínmeudando * 
min* eauk. À peflbadoa Jutaet , o» 
Qirtmr»:, referindo as luas acções iilu- 
ifría > aa fuás boaa qualidades , e fegu-c 
ittldo^os de que efpefamw muito da lii^ 
J£&idaÕ, e da imparcialidade. Amefina 
«aufe , exaltando o noíte partido , e aba* 
tendo o contrário ; ifto hc ^ dando a «** 
t-çotor, que &be^<kwK>si as nre<fe$,e* 
jaftiç^ falta tudo ao cmtrinw, e prometo 
tenéoho aííim moítraf * 

Q inelb^modadeacflttciliararfefl-» 
çaÔ nos .ouaioces , heinfuiuar 9 que fotf> 
grandos> qu nam ,, ou de íuroma im* 
portascia^ ou que parece nn incríveis, a* 
couiaa que liaremos dtacc ;cçww>jaaK 
bem fe ao auditoria fegurarmos a . Eira* 
vtdtde com que tenteou» tratar da 
cauía,. cr, orar iwlla. Vai muita fioaimaa^ 
te.pai^c^pcklia-t ^docilidade, doaonvia- 

" " tes 
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tes> expor breve e daramerttfc, cdMò 
etn fuinma, a caufa de <^§e haveitfôà 
tratar , declarando' berti o ponte era que 
ftbftanpialmeflte confifte toda aédfttfo* 
veriia. :*■»•.. n ' 

<- ( "Maltas outras regras feachàch nos 
Authores para confeguir a benevolência 
átteftçad , e docilidade dòs <Ki^irtties , 
q*e deixamos , por julgarmos ferietrf 
ftifficientes as ^deitamos e&tfptafct Ka* 
remos, porém, mençaô dê que vai muito 
para confeguir a pia affitiçad dos Juizeâ 
a favor de alguma parte , contra a qual 
&4cham difpoftos, ou expòf ádefgraça 
e pouca fortuna em que d? prefente fe> 
acha o réo > ou a*que pôde experintfcrt ta f 
fery iuõ ^ favorecerem y qúe he o mefftho 
que mover os Juizes á commiferaçaá. 
-.v A ref peito do eftylo do Exórdio , os 
que melhor, fallárarti defta matéria que- 
rem que feja nem affe&adoynem def* 
pregado , mas -conforme a matéria de 
que 1 fe trata. Nos Panegíricos'^ # Blogi-* 
os fúnebres , deve fer mais gotffpofix 
* h Ckre ró quer o eftylo do Etordio efue 
ftja pedido ; cortCcferadoi, * Cfcmx ferten* 
ças ornado y t com palams próprias t 
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* tud* SComfliodado á ca ufa de que te 
trata '^ e dá a razaô j pois vai de muito no 
princípio &&eF«%fe recommendaveho Qra* 
dormia fua eloquência aos ouvintes: 
principia autem dicendi Jemper rum 
acuvAtu, & acuPa $ & inftruffa fen* 
tefitm\ apta verhu y tum vera eau- 
jarum própria effe debent. Prima ejl 
enim quaji cognitio , & cammemdatto 
-orationis in principio , qu* continuo 
eumy qui audit , permulcere y < atque 
aUicers debet (a). 

J Alguns Auétores pertendéram que 

, o Exórdio foííe a parte da Oracaõ mais 
| nobre , mais forte , e miais iubKmc* 
\ fundados em á erç femelhante ao fr on* 
tefpkio de qualquer fábrica* que fem* 
pre na archite&ura excede as outras par- 
tes ; mas os que leguem contrário ret* 
pondem, que o Exórdio lie o Caminho, 
cu átrio , por onde fe paffa para a Ora- 
ção; e nos Palácios naÕ heeftaaparte 
mais fumptuofa- Quintiliano lhe cha- 
ma , ante ingrejfum rei , de qua dicen* 
dum fit ; e Cícero Confirmai admirável* 
mente efta fen tença : Neque çft dubium 9 

C 4#i* 

- {s ) V* OraC. líb. a r s , ' 
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qi*in*xordium iicsnêi, vebeme «j* :& 
ptiguax n&n foepc , çjfedebe&t : £ mais 
abaixo dá a razaó : Nibii efi denique in 
natura rerum omnhtrn y quQÍ fe univer- 
fum profundet , p* qmétotum repente 
ws Ut. £ic êtnma , qusfiunt , qusque 
•aguntnr&cerrimç , lenioribas prtfiàpiis 
naturafpfa pr&texuít (a). 

A «egra , poisem , mais firme nefta 
«ateria, he aocommòdár o Exórdio á n*» 
lureaa da ca ufa ,. e das ckcunftancias : 
podem eílas fer taes ;, ^que lhes figa pró- 
prio hum Exórdio muito fublime , e 

* muito xnrâtdo \ o que tudo fe deduz da 
dcsitriaa domefmo Cícero: Omne ou- 

• tem prmcipium , aut fei totius , au£ 
-agatnr figmficationrm hab&fe debebit % 
~aut oóètutn ad cmfam 9 e*r munitio* 
•nem**xut quoddam ornúrmntum % & 
Mgnttatem. Sed vportet at aÂibus ,ac 
-tewplis vtfiibvla & aditas , ficht canh 
~Jis principia firúperticne rerumprépo- 

uetei Itaqut tn parais. 9 atque frequen- 
► tihtcs tavfis ah ipfa te eft exordiri J#pe 
*eommaditts (b). .EA) o pede aroef- 
. ma raza&> porque p Orador deve ,, pa- 

.; ' den- 

( * ) D« Orat. Lib. ?* (J> ) fíp ©l»t ift. *. 
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, naó enfraq uecer na Qraçaò f 
até chegar á Peroração , onde deve fea 
n*ai$ vs&emente ; o que podaria acon- 
tecer, e aconteceria, fe o Exórdio admit- 
tiíTe femp rç tanta eloquência. 

De toda efta doutrina fe infere ,; 
que o Exocdio , como diz Cicero , deve, 
fer ornado com fen tença e, em vida de de 
eftylo ? . para quç por elle le faça lo^a 
no princípio recommendavel o Orador 
aos ouvintes : e por outra parte naó de* 
ve fer. demafiadamente ornado, e arti- 
ficiofo ; para que os Juizes naó defconfi- 
em de que o Orador çom arte os quer 
abrigar , e fuppr ir a juíliça da caufa. E 
podo pareça ier difficil parar no meia 
deites dous extremos , naõ he tanto co- 
mo ft julga j pois facilmente evifare- 
n)oa eftes dous rifcos > fe por tal modo 
fouberpios dizqr, que os ouvintes fe 
períuadam de que falíamos com cuida- 
do , mas naõ çom malícia* Faz muito 
para o que fjjca.çUto outra regra, que* 
tambçm ^á Cicero (a )} e vçaja Ji»r, qu* 
fe na<J deverp no Exórdio ejccitar com, 
▼eb«WBq* qs «ffçéjqs. 4» 8MJ»Q do% 

C a ou- 

C O Lib, *. de Orat. 
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ouvintes , mas fómenfe principiar a ino- 
ve-los, para no fim da OraçaÔ o» mo- 
ver com vehemencia. Como também 
fenaódeve explicar tudo no Exórdio, 
mas fomente o que fe julgar precifo , 
para quedos ouvintes poflam entender 
o 4 TQ bà para fe propor na OraçaÕ. 

Pelos vícios , ou defeitos , que de- 
vemos evitar no Etordio Conhecere- 
mos as' fuás qualidades. NaÒ deve fer 
o Exórdio atrevido , nem conftar de pa- 
lavras que o moftrem : Principia ve- 
rècutuldi diz Cicero , inm elat is incen- 
J'a vetbis (a); más fim modefto , fe- 
rio, *e grave; pois fó deite modo fe 
pôde cohtíliar benevolência. 

Na6 deve fer vulgar ; -ifto he , que 
poffa fervir , e accõmmodar-fe a diverfas 
dtíifas ; porque fomente fendo próprio , 
poderá conciliar âttpnçaõ nos ouvintes. 
NaÒ deve ler commum , que põffa fer- 
rór tanto para humfc parte da câufa , 
cotno paTa a contrária. Nad deve fer 
- eomíBlftaVel :> r ifto he, que levemente 
mudado' * fé poffa deite valer a parte 
contrária na mefma caufa. Naõ dev&fer 
• * s 7 loa- 

(O AdAUrc. Brut. ^ : • -. 
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longo , e knais extebfo em ; fentenças * 
€ palavras , /do que he jufto ; pois dei- 
.ta*á a perdeti a attençsíS e benevo- 
lência dos ou vintes, NaÕ deve fer alheio 
do género da* caufa , e do fim que 
efta pede: iíto hé, na6 deve fazer o 
que. « mefma caufa naõ pede ; como 
pojv exemplo , fe pede attençaô , naõ de» 
jr e, |>ef tender benevolência ; e ipelo. covh 
tráno: naó deve ufar de princípio, 
^quando a caufa pede infinuaçaô- Na5 
deve fer íeparada, mas de modo que 
, pareça parte da rpeíoia Oraçatí. ^NaõdeV 
ve fer contra os preceitos : ifto hç , naõ 
devç Jfcr tal , que nem com - elle íb con- 
cilie a benevolência , nem attençatí, 
nem. docilidade. 

s Para fe acharem com facilidade os 
' Exórdios., e ferem: próprios da caufa , 
he precifo., como adverte Quintiliano , 
refltftir nas feguintes coufas : a cauía 
-que traiamos ; diante de quem a trata- 
mos; em favor de quemy ou contra 
quem dizemos.; em que. tempo; em 
\ que lugar ; em que eftado fe acham as 
\ couffó; qualfeja à vulgar opinião , af- 
. fim fobre a queltaó, como a refpeito 
\ ... ' das 



\ 
\ 



das peffyas do Gradar, do Jofe^í 
-dás partes ; qual feja o parecer ^ in- 
clinação do Juiz mais provavelmente, 
«ue defejatnos,<em fim, ©u que pedimos. 
Se meditarmos, maduramente neto 
coufas , natf feri difficil achar Ext* 
dio, e com propriedade. TaMbctnd» 
ternos aíTentar como em *egw jtfnhw 
4al, e firme , que aauelfe Exórdio he o 
melhor, que appíicadas as coufas qw 
nelle fe dizem a qualquer outra parte, 
aaÓ feriam taó próprias , nem cm fe 
lugar lembram outras , iguo imellft>ír p* 
Teçam. 

Também devemos mais âttòertir, 
que tudo quanto feidiflêr no Exórdio , 
íe deve dizer com menos ápparatò', coo 
maior brevidade -, e-mais focciíttãmente 
do que fecoftuma na Qiaçaà; e que to- 
das as regras de conciliar benevolência, 
attençaó, e docilidade ♦ s de evitar de- 
feitos que nefte lugar fe apontam' , fei v 
vem para o refto da Oraçatf. 

Poftoque o Exórdio tenha na ex- 
ecuçaò o ^primeiro lugar , na intenção 
deve ter o ultimo ; de forte , que Cicc 
fo julga que aifim Jfe ppderá dxordiar 

di- 
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dígriamcatoe* Depois* d* toatar di 6>dem 
com,cjue o Orador ide i*e atmficferan ms 
mais* de que fade alar 114 Oraçatf , con- 
cilia rbo modo ^egpinte : iffifcr omni~ 
bus rdkês ttntfiàemii) , Mm depiqueià i 
4**k fritnum efiàwetíâum > pofirtmmL 
fúlea mgitart , , quaúíar exórdio Èf#m 

nulèim.mhi occtont* nifi dàtexiii:* 
ata ftugatarhtib t^fui vuigure^jtfqm 
catHpiune ( A ) • Btaranpstaw^ 
da experiência de taó grande Meftrew 
-* i A;:proatifi<Daçaór<i^^ 
fisr ciara , diftitòa., e:peçc»i>tttiél , frnsâ 
ténue ^ moderada, Q^áfto aev« fer «o^ 
deftp agrave. NoiEaaordio *n. abrupto 
núite) triéo feritiaitffttfltey e f ehepientew 
Sempre eâabíémani Orador moftrar jcom 
aiguròtealor , . cjtoe refpctta a auditório» 
e na£ confiar, cfeqiafiadaniente em íi pro 
pc ib 3 coo» torto, que jnró . decline- para 
' puAUanim idade. Seria, guande defettc* fe 
acafb nopriacíp^ fo pettúrbafle na pro-* 
Bonctaçaá, ou ma' memoria : daria piOin 
cas efperanças aoe ouvistes > è aa&fe+ 
ria bera, reputado* 

-(«) De Orat. Lib. 2. 
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Quintiliano pbrecq xaúeadmitte ai- 

fuma differença entne q rroemio , eo 
xordio. Diz , que o princípio íèm que 
efteja ornado com alguma fenteaça , he 
Proemio ; e que ornado com rifar* »be 
Exórdio : mas efta queftaõ he de tome , 
puramente efpeculativa , e de nenhu- 
ma utilidade. Eu emendo , que Proe- 
mio fc pôde accommodartio princípio .de 
qualquer Obra> è que Exórdio fe co- 
irama chamar o princípio de qualquer 
Oraçaã. „ . i . 

Fallaado enrutójBO lugar cja Tran- 
fíçatí ; ifto he , do modo com que fe 
devttpaflkr do Exórdio para orefto da 
OrnçaÓ , quizeraw alguns .Auftoccs per- 
foadir; que femprrfe devia oefta occa- 
fiaó , e nefte lugar ulkr de alguma fen- 
tença. Quintiliano, porém, julga feriílo 
huma affe&açatí pueril , e aponta a fe- 
gu in te regra >>qtre nem J>* bom paíTar 
iertr conilderaçatf , e de repente ; hem 
côm tanta confideraçaó , que cawfe con- 
fofaí , e efcuridade. Eu julgo quê' nos 
quer eufínar , que a Tran/IçaÒ feja natu-> 
ral , clara , e fem affe&açaÕ > «m dénia* 
fiado <ltudo* 

■ • i -Se 
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Se do .Exórdio fe pertendcr paffac 
para a ExpoíiçaÕ , e efta for dilatada , fe 
rá omitoí próprio preparar o arçiaio dos 
ouvirçle? > como dé Gcero refere o mel* 
mo Quintiliano : tauhrlon^ius esotm* 
dium rei <kmonftrjindai petamy quád 
qu<efo y judàces , ne^nudeftè patiamnL 
Principal enitn cãgnità$ ^viítltòfnátíws 
extrema piteilig£tu. .Douda fe i pforo* 
que cem ; femprefe ntóyeL jlalFár por font 
tença,. e qile algarfitf rez^ferpodoitídf 
delia* • -■ . . tiVc 

'.Da NúrràçaÔ. "-'-":/1j 

\E a Narração, cotno diz Cicerá; 
quaií o affentd , € aJicexíè , eixiiquç 
fe funda a fé qtie . fe^percende A na cat»r 
fa , e fobre a qual fe eftriba tudo quaraá 
fr diz àaOraçaÕ ;. e por iflb fe deve tra* 
tar delia com a maior edha^aó + e obfer- 
var nefta pane todos os preceitos - ge* 
raes que das outras partes daOraçaÓíb 
efcreveiD : Quoniam narrado ejl nrum 
explicaria > & quedam qtiafíjedej , m 
fundflmentum conJHtuenéU fidei , eá 
junt in ea jervanda maxime , qtts 

tmm 
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eím* t* rriiquií fere Mcendi $arti- 

frus (a). . f 

Alguns difíerani que a Narração 
tem lugar em todas as caulaç y outros 
[ue tem nenhuma : ambas eflás opíhiões 
excefíivas: hacaufas, nás^uáe»* po- 
de fer efcufada a Narração r couto íaô 
aquellas caufas. em que fé trata de Ht- 
reitOy e na<í d«l fa&o ; ou quando o 
mefrao faâabej atados -fokido ., e com 
iodas as jjuas chrnraftarrciasi Quarido,p<> 
rém ,ouo faéto fe ignora , ou fe naó co- 
nhece bem ; ou |x>âem haõ lembrar to- 
das as fuás circumftaRcias ; ou he preci- 
fo expor alguma coufa pata preparar o 
^nimodos Jinzee; hèaNar^a&riêcef 
íària : Maximè uçturãte e$\ & fieti 
fmfuemtijimè foies , ut pt#par$to per 
bs&>wpke tufradtíiufwit yjtidiúr, res 
êe\qmpnnúni;hãÈuríi^ efi yJnditetuf: 
- i • Nem ccppriL cfta doutrina .. fa& que 
ee|u«> fetdiva Sempre fuprpor ififorma* 
dbop$enáitaehte^dar caiífa; ou fejaa que* 
ferffcde jure r ou de fado ; pois: coroo eu* 
fina Quintiliano. y nem fempce? feufa da 
Narração para que o Juiz coaheça > mas 

.. (.áty Ciccr. de Partit. Orat. 



DE^BlIFTOÍICA* >ft 

ftarobéoi parra que roais tonvenha no que 
-4e pertende t mar : Nequè çnitn; fusrrdr 
*io in bàc:reper£a e/l ^ut tantunnt% 
-gnojçat* judex , Jed ailquantv mugis ttt 
rcmrf&fyiat. Drodt feinhrre -, que^det» 
anos ufar da Napracatí . todas as vetes 
<fBt julgarmos ler , ou neCel&ria , oa 
«til. *. .'. ' f *". c sb 

A huma de duas claífes ferçdràutc^ 
-da a NarracaÔ ; ou pertence imitiedifr- 
tainentc á caufa , ou pertence ás cio- 
xannftancias da mefma caufa : ou fe pá» 
de , por exemplo , narrar . a homicídio^ 
«Ur idgftxna circúmftancia dèlle , á qualie 
ignorava , ou fe julgava, unicamente im* 
péttan tç partiu efroa caufa. A efta fe* 
gunda cltiffe féredusèm todas aquellas 
aarilaçáes menos propriamente taes ,? de 
que tratam os Efcriptores , e de; que Si 
acham alguns exemplos , como íao v ai 
txpoíiçásr de qae fe jtfa para explicar 
alguma Lei , ou alguma queftaÕ ; e tatm- 
bem algumas . defcripçôes agradáveis * 
que fervem para conciliar o agrado dos 
ouvintes , pofto naó pertençam ao irt* 
triafeco da caufa. . . ■< v 

A refpcito; daa jcitcumílancks ou 
< > attri- 
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attributos que deve ter a Namçatf para 
4êr perfeita ,. feobferva nos Aurores al- 
guma variedade. Qaintiliancrfe conten- 
ta com que aNafraçaÓ fejà clara, bre- 
ve, e crivei ; e fuftentacom razoes que 
a eftas três qualidades íe reduzem todas 
as outras. Cícero nos Topioos perten* 
de que a Jíarraçaó feja de fácil intelli- 
gencia , breve , evidente , crível , mo 
-derada, e que renhir dignidade. Tamr 
•tem, em fira, ha quem defeja que a Nar- 
ração feja pompofa, e magnífica. Por 
deitarmos queftóes , ou teimas v dire- 
mos fobre cada hum deites attriirotoe o 
que julgarmos, por mais útil. 

De ve a Na r raçatí íêndara , que be 
o mefmo /que die. fácil intelligehcia : 
nem diílo fe deve. dar razaóv por fer a 
clareza infeparavel da Eloquência; e 
muito mais nefta parte , fendo como aci- 
ma diífemos , donde ^pendô toda a fé , 
em que fe eftriba a mefma caufa. Para 
fer clara devemos nella ufar de pala- 
vras próprias , que: tenham fignificaçaó , 
eque fejam polidas , fugindo de palar 
vras groíTeiras , exqui fitas , e defufadas. 
i - Deve fer breve} pois o cooírário 

cau- 
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cauíàrá defcommpdo e enfado aos ou- 
vintes, e naõ poderemos conciliar aquel- 
la attençaõ que fe deíèja. Para que a \ 
Narração feja&reve , devemos obfervar i 
as feguintes regras : Primeira : naÓ prin- i 
cipiar de longe , mas fim do que he pro- I 

5 rio da caufa i pois fendo de longe fe 
iftrahe o animo dos ouvintes» Segun- 
da : naó dizer coufa alguma que na6 . 
pertença á mefma caufa ; pois tudo quan~ i 
to lhe naõ pertence , nem lbe diz refpei- j 
to; hefuperfluo. Terceira regrai cortar 1 
tudo aquillo que de nenhum modo con- \ 
duz parao conhecimento e utilidade da 1 
caufa ; porque naõ he folido , e fica fen- / 
do fuperfluo : Nos atitem brevitatem f 
in bocponimus, non vtminus , fednè j 
-plus dtcatur, quam tporteat : diz Qgin+J 
tiliano. 

Deita doutrina fe infere, que de- 
vemos evitar repetições defneceíTarias ► 
abundância de palavras , e deephhetos, 
fem que fe pôde pàflar , e, coufas feme- 
lhantes. O que, porém, julgarmos neceA 
iario, ou para maior clareza, ou para 
maior utilidade da« caufa \ ou porque* 
aífim o pede a matéria de que trata- 
mos « 
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mò$ y de tudo ifto devetaos ufar em a> 

Narração ; pais devemos fugir de tudo 

qu&nieo póde.íaaer ,eícura ou incrivei 

a. Narração ; e ftlgupras vezes cahem ne- 

ftes erros os que * fem diíceraimento 

ascendem ;fó i brevidade ; pois. como 

diz o. raefmo Quintiliano : Satim e/l 

akqtiiA narratiwi fupereffe , quam ée- 

effc.i e n'outra lugar : nam ftíperva- 

cua eum t^dio dictmtur % neccffaria 

mm fwieufo fHbtrabtmtut. : 

i .-; Suppofta pois eíta . ra Cfiflidade ejn 

cpçv Orador ie pôde acbajr.de fkr mais 

es$QRT^d.Q qu$ defejava quando, narra , 

fe pôde valer da$ feguintes regtas para 

cjiefarçar efte neceflarie defeito, enaS 

chufar faílio aos ;ouvintes. Primeira re- 

g*a í referyando para dizer depois ai- 

gumas das coufas que devia narrar, 

e&zendo deites etprefla menção : por 

\ exemplo : Quas çaufa? oacUtndi ba- 

tifwrit , quos ajfumferit confim, quem- 

' aàmofaw difpofuerit infifans , proba- 

úvnis Iqcq dkark ( a ). Segandi regra : 

f Pfpterii|d9 .e d$«Kâd« na ordena do 
4i»er algumas « «Wliat : por estmpjo : 

;. â -• Mto*. 

(Ai Cícero. 
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Mfifiiur íukintus : multa tnim , 41*4 
/»»* ífi r* > quia remota funt a caufa 
pr£termttam< Terceira regra : dividia* 
do o que fe devç dizer em varias par* 
*es : por exemplo ; Dicam qu#aftafini 
ante ipj um rei contraftvm \ 4kamqu# 
inreipfa; dicam qud poflea : mais pa~ \ 
recém três narrações, qu<í huma (óiJ 
Quarta regra : dando ik> nieio alguma \ 
fatisfeçaô , e ufando de algum apoftro- 
phe: por exemplo; Auéi/tis qvaan*- 
te aã a funt ; 4çcipite$unc qu£ inje* 
quuntur. Qymu **egra : ufando »o fim 
de alguoia figura > ou advertência , que 




venha a dizer que aco/iteceo tnate do ./ 
que fica dito : por exenapip : Aéhuc % * 
Gafar , Q JJgarlus arml cvlpa curet ; 
domo ejl egrejjuf non tmdç nullwn a4 
bellum , Jed nè ad mnimfim qwfam 
betti fitfpicionem. 

Dere fer a Narração crivei j pot$ 

fem verd«Jp».seflí p&W íwcer verd*dei* 
ja fdoqwenciíi , &ero credito ; « pelo qu§ 
pertença á fn^ria , ét/qof tratamog,, 
fee o mefop q»s. ftp evi4*n# . Serí çri* 
vel % Narwçatf , íç .QbferninRffF f* fo 

tar.- 
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tatido o noflo animo , e refleíliffdo ma-, 
duramente nas coufas, nada diflermos 
que nâó fejá natural^ e conforme á me£ 
rría < razaô. Em fegundo lugar , fe apro- 
priarmos aos faftos ascaufas, e as ra- 
zoes delles , pois tudo quanto na6 he 
Íiroprio^ fe faz incriveL Em terceiro 
ugar, fe moftrarmos Que a peííoa de 
^oe fe trata, por feus conumes 5 ou pai* 
x6es, era capaz de cómetter o crime , ou 
acçaô , que fe lhe attribue ; por exem- 

f>Io : o cobiçofò he capaz de.ftirto , o 
Qxuriofo do adultério , o temerário do 
homicídio. Em quarto lugar , íe contar- 
mos as coufas com tal ordem , que hu- 
roas fe va6 feguindo ás outras de modo , 
que ouvidas as primeiras, todoSefpe- 
rem ouvir as que fe lhes feguem. Em 
quinta lugar , fe narrarmos com huma 
fimplicidade taõ nobre , e livre de affe* 
&açaÕ', que naõ pofla haver ã mais le- 
ve* ftrípeita-de engano , ou de artificio : 
e ãifto cóbfifte Ter- a Narração modera- 
da Vfois atédi dé fer erro geral , como 
fica dito a refpeiro do Exórdio , rtioftrar 
t> Orador quê afa^de fagacidàde ; toda a 
arte* <tànç idi» • Qunftilitno y deixa cie 
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5 íer , quando apparèce : Cum dejlnat 
ars effe , cum apparet. A fefpeito da 
magnificência , pompa > e dignidade da 
Narração , que' deva fer digna he certo > 

])OÍs deve fer própria , com palavras pe- 
idas^ e que guarde a decência , e decoro 
daOráçaãfc Qyefeja magnífica he jufto* 
quando a matéria o pedir , e na6 em ou- 
tras circuitaftancias } pois como adverte 
o mefmo Quintiliano : Non magis pro~ 
prium narratiams eft magnifice dicere > 
<ju*m miferabiliíer > invidtifè , gravU 
ter % úulciter , urbdne. Que polia algu- 
ma vez fer pofnpofa à Giçero o enfina ^ 
e pra&fca; é he muito admirável ò exem- ' 
pio do mefmo Cicero , que refere Quin- 
tiliano ) tiarrándo Cícero a refpeito das 
vodas de Saília r exclama em a Narração 
deite modo: Qmulierisjeelusincredi- 
bile i $- praier bane unam in omiti vi* 
tainaudituml O íibidinemeffrenatam f 

6 indemitanft Õ audaeiam fingulareml 
Non úmiiiffei fi tninus vim deorttm, bo- 
minurnque famam , at illQtíiipfamno- 
H em ifacesque tilas nuptiales ? Non li* 
men cubili ? Non cuhile filia* Non ps~* 
rietes denique ippis , fuperierum tefies 
tiuptiarumí D Dòn« ' 
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Donde fe infere , que também eu 
a Narração fe podem rtover os affeâo 
do animo , fe pôde ufar de figuras for 
tes , de fentenças , e do mais ornaft 
de que fe ufa na OraçaÓ , com tanto que 
riaõ feja impróprio da matéria de que 
fe trata : antes, como adverte Quintilia- 
no , as imagens íimplices , nobres , e 
com energia , movem grandemente * ? 
difpóe o animo dos Juizes para a coo*] 
paixaõ. Nem efte ornato fe oppõe á bre-j 
v idade /da. Narração ; pois eíce attributoj 
unicamente fe oppõe ao que he íupcrj 
fluo , defneceffario , e de nenhuma uth 
lidade. ' 

O eftylo da Narração deve fer claro, 
p mais que puder fer ílmples , alheio do 
eftylo dahifloria, e concebido em tep 
mos de vulgar inteliigencia : Narratio- 
fies , diz Cícero , credibiles , nec bifto* 
rico , Jedwope quotidiano fermone ex* 
pli cata dilucide (a). Por ejfta razão 
feiíaõ deve ufar de.íentenças, por fe- 
rem contra a4>revidade , e contra a fim- 
plicidadè : nem a efta regra fe oppôe po- 
der admittir a Narração ornato , e figu- 
•••*•'» ras 
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ris fortes ; pois fendo útil ufar delias , 
feria defeito fe naõ as tivefle. 

Poftoquc a refpeito do lugaf pnyj 
prio da Narração j também tenha havido 
opiniões diverfas jcom tudo , ordinária-* 
mejrte fallando > e feguindo o coítume , 
a Teu lugar he depois do Exórdio. 

Em a Narração na 6 fe deve ufar 
de pf ovas claramente , e côm formalida- 
de de argumento ; n)as fómente moftran- 
iq y como fica dito , a índole , o coftu-» 
írtie , a paixaó , de que pôde na ice r o cri- 
me > ou a acçaõ , e iilo fómente indican- 
do , t naõ argumentando ; pois o con- 
trário fe oppõe á brevidade. 

Tudo quanto fe difler em a Narra- 
ção* deve fer conforme ao que depois fe 
houver de dizer naOraçaÔ; pois como 
diz Quintiliano! Non ejl autem fatts in 
nàrratione uti colortbus , nifiper totam 
ffitítonem confenúant : eum pr<efertim 
quorundam frobatio fol<kJit in affeve- 
rattme , & perfeverantia. 
./' Quando o Orador narrar i deve teif\ 
diante dos olhos a paixaò > a que por fim \ 
quer mover os ouvintes : fe á piedade * J 
íáeve fer a Narração trifte : fé á benevo- / 

D % . len- J 
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íencia , alegre : fe i ira , efpatttpH } fc v 
cruel ; e aiCm nos demais calos : mos 
com propriedade , e diflimulaça& j>* 

Os cafos em que o Orador fe de- 
ve efcufar da Narração, fa6 os ièguintéè , 
que aponta Cicero ( a ) ; ou quandosi$6 
he favorável ao partido que feguimgdi 
ou quando de nada aproveita j ou quan- 
do vemos que naõheaquelle o feulu^ 
gar \ ou quando o, na6 podemos fazer , 
como pede a caufa. s 

No cafo de nos. fer , ou contrária 
ou pouco favorável a Narração , enfifta o 
raeímo Cicero o feguinte artificio : De- 
vemos dividir a matéria , e a pedaços ir 
fazendo meàçaó delia pelo progreffb tia 
caufa , e a cada huma deitai partes ,• íè£a- 
rada mente, ir acodindo com os argu- 
mentos , razoes , e reflexões^ que pof- 
fam deíarmá-la da força que pofla ter 
para com os Juizes , o que explica com 
o exemplo da Medicina com grande ele- 
gância : Ut vulmri prajlo medicanten- 
tumfity & odium jUtim àef enfio miú- 
get. 

Ultimamente poftoque Cicero di- 
ga 

(<0 Dclnvent. paj. *a. 
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ça o íeguinte : Suavis autem narratfa 
r/l * qua babet adnúrationes , expetfa- 
'iones f exitus inopinatos , interpo fitos 
motus animorum, calloquia perfona- 
rum , dolores , iracundias f me tus f l<e~ 
titias , cupiditates (rf)i dagui naõ fe 
infere que o Orador deva nngir eftes 
affeílos ; nem que fe devem narrar, fea 
cauíã e a òccaíiatf o na6 pedirem* 

§. XIII. 

I 

Da Propofiçad. 

POftoque diga Quintiliano fer a Pro- 
poliçatf o princípio de toda a Cófir- 
roaçatf , ifto fe deve entender em cmanro 
o feu lugar he no fim ou quaíi nm do 
Exórdio. Huns lhe chamaram Expofi- 
ça6 , outros Promefla , porque ultima- 
mente expõe , ou nella fe promette tra- 
tar de hum , ou de mais pontos. Confor- 
me o gue fica dito , a PropofiçaÓ expref- 
fa o eftado da ca ufa , ou o affumpto. 

Temos dous exempIos,hum de De- 
mofthenes , outro de Cícero. O pri cuei- 
ro, 
<#) De Ptrt. Ont 
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ro , contra Arifíocrates, acaba o EfcotdJ 
defte modo : Utile eji me $ria vobts , qnu 
promifi dcmonflrare. O fegundo ,/ a fj 
vor de Quincio, do modo feguinte 
OJlendam primum , caujam nonjuifje 
fur a Pretere pojlulares, utbma Qiúni 
Bit pojjideres : deinde ex ediUo te.pofji> 
dere nonpotuijfe : pojlremo , tlm po]fe> 
di/Te. Quafo , C, Aquili , vosque t qii 
ejfis in concílio , ut quid folhetins fa 
memoria manãetís. 

O officio da Propòfiçaé , e o feo 
fim , como fe infere do que fica dito , hs 
pôr diante dos olhos dos ouvintes o 
ponto principal do que fe pertende m 
tar , para que nunca delle fe efqueçam, 
para mais conciliar a fua attençaô, c 
também nas cauías efeuras para maior 
clareza , e n*outras para mover e exà 
tar mais o animo dos meftfios ouvintes, 
* poderiam eftar applicados totalmente 
Narração, 

Ou fe coíluma ufar de huma fá Pro 
poílçatí , ou de muitas : alguns pertende- 
ram determinar efte número. Quintilia- 
no, porém , dá nefte particular hutna re« 
gnj admirável ; e vem a ler , ufar fomen- 
te 
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te^daqueUas que íào neceíTarias para ex- 
por o ailumpto , pofto fe poíTam multi- 
plicar quanto quizer o Orador : Multi- 
flicuri b£C tu quantumltbet poJfunt 9 fed 
rem ojknàiffe latis ejL \ 

.,'• . As qualidades que deve teraPro- \ 
pofiçaÕ , faõ as feguintcs : verdade , cia- \ 
reza , brevidade, íingularidade, unida* 
de , e arte. Deve fer verdadeira 3 e clara, 
pelas razões que já di fiemos j pois fem 
verdade , e clareza , naô pôde haver elo- / 
quencia. Deve íer.breye •, poU como em í 
toda a OraçaÓ a devem os ouvintes ter / 
- fempre diante dos olhos , quanto mais, / 
^breve for , mais facilmente a con ferva-/ 
tá6 na memoria. 

Deye a PropofiçaÔ fer íiflgMilarj ifto 
he, nem devamos proínetter provar cou- 
ias de todos fabidas , e já muitas vezes* 
repetidas , nem as devemos propor com 
termos vulgares. Sempre a Propoíiçaõ 
deve ter nobreza, ou nas çoufas,, ou 
nas palavras : huma Prppofiçaõ vulgar , 
m6 concilia attençaõ nos ouvintes. Dar 
quinaõ fe infere,, que devemos «affaft&K- 
nos da verdade ; pois naó fer a Propofn 
çaõ verdadeira > he -o maior do todos 

os 



os defeitos, ficando corno fegmi<fW 
antes vulgar , que felfe ^ otf inveroíraiil. 

Deve a Propofíçafi fer huma , a Sim 
como o he a Oração ; pois na unidade 
confífte o maior esforço <U eloquência ; 
liçm ha outro meio de confçnrar atten»i 
çaõ. Diier fobre huma fó coufa nroíto ,j 
lie fer propriamente eloquente : nem ifbj 
fe opp6e ao que fica dito , que podtfmoí 
ufar de muitas PropofiçÔes ; pois eíh 
unidade, ou pôde íer de péqfameâto, ea 
de fim ; com tanto , qtié as PropofiçÔes 
de que ufarmos , fe encaminhem ao mef- 
mo fim ; ficam todas nefte ref peito fendo 
huma fó PrópofiçaÒ'. 

O , exemplo acima referido de CU 
cero , he a melhor explicação defta dou- 
trina. Poftoque ufe de três Propòfiçáes , 
o feu fim he único ; pois he moftrar que 
p feu adverfario nunca tivera titulo, nfem 
para pertender , nem para poffuir os 
bens de Qpincio: Ofiendam primum c*u* 
fam nmfuiffe tut a Pr^tore poftulare* f 
ut hona> Quingfii poffiderts $ deinúe ex 
eiiftote faffidere nm potmffe : po/lre<- 
p$0, nòn poffiMffe. 

Donde fe infere; que guardando-fe, 



craHinídadç de razaò , ou unidade de me- 
jo # ou unidade de fim , aindaque fejam 
mais de huma ás PròpofiçÓes, ficam fen- 
do huma fó: na unidade de razaõ fe 
jneiue a unidade de género. Como feria 
úitct , ou prometter moftrar , que tudo 
quanto huma das partes pertendia , era 
injufto , aindaque fe declaraffem várias 
fjettentfíes. 

Nos Fanegyricos nem todos ob fer- 
vam efta unidade* O modo ordinário de 
os efcrever, he referindo por fua or- 
*dem as acções do- Heroe. Como , po~ 
rém, também ha exemplos, e de grandes 
AuÁores, do contrário, tenho por me- 
lhor o partido dos que também neíte ge- 
«effo.de Orações obfervam a unidade. 

Poder fe facilmente obfervar por 
unidade de fim , moftrando , que as ao- 
çtfes do pertendido Heroe todas fe en- 
caminharam , ou ao bem público, ou a 
confervar a gloria da Nação , ou outro 
qualquer fim heróico : erçi fegundo lu- 
gar, por unidade de virtude , moftrando 
que o feu Angular cara&er fora o amor 
das Sciencias , e onfcnar para eíta virtu* 
<fe as gemais, 

Pe* 
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Deve ultimamente a Propofiçaô tei 
arte : confifte eíla em confiderar o Ora* 
dor fe a Propofiça6 fera ou naõ fera 
ingrata aos ouvintes* Se vir que fera do 
feu agrado , deve fabê-la expreflar bem , 
para defte modo grangeâr ainda mais a 
lua docilidade. Se refleâir em que lhe 
íerá defagradavei , ou deve ufar de ex- 
preífóes que a poíTam mitigar , ou ma- 
nifeftar<outra PropofiçaÕ menos princi- 
pal , que na6 pareça defagradavei 3 e que 
-vá inlenfivelmente entroncan-fe com a 
principal Propofiçaõ, que pertende pro- 
var. 

Sem embargo de tudo quanto fica 
•dito , pôde de tal forte eftar difpofto 
o Exórdio , e fer tal a Narração , que 
na£> feja neceíTario , ao Orador ufar ex- 
.preffamente da PropofiçaÕ , como enfim 
Quintiliano: Ea non Jemperutineceffe 
eji. Ali quando, eram fine propofitiom 
quoaue âliqua jatis manifeftum e/l, 
quid in qutfjlione verfetur. 
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§. xiv. : 

&4 Divifàô. ^ 

SObre a DivifaÕ ha opiniões exccffi- 
vãmente pppoftas, Fenelon y Voltaw 
re , e ouwos Áuítores,totalmente fe der 
claráxam contra a DivifaÕ ; e as razões, 
em que fe fundam , faõ as feguiptes: Pri- 
meira : quando o Orador naõ ufa da Di- 
vifaõ , tudo quanto le diz parece novtí ; 
e a novidade concilia goíto e attençaõ 
nos ouvintes. Segunda : Os Juizes po- 
deráõ defconfiar do Orador, e acame-* 
]ar*fe, fe logo ao princípio conhecerem 
feus intentos , principalmente fe a Pn> 
poíiçaõ for dura , ç de/àgradavel ; o que 
naõ acontecerá 9 íenaõ houver Di vifaõ, 
efe declarar o que fe pertende quando 
os Juizes eftiverem preparados/, e o Ora- 
dor lhes fouber excitar, os affeítos do 
animo. Terceira : porque o génio d<? 
Orador deve eftar livre , e deferabaraça- 
do, para poder caminhar para onde o 
arrebatar o fogo da imaginação , e o Ím- 
peto das paixões , de que procede o mais 

fu- 
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fublime; e a Divifaõ prende; eâ&,e 
tem como em eícravidaô o meííno Ora* 
dor. 

He.a Divifa(í patrocinada pelo i*fo 
c autoridade de quaíi todos os Antigos: 
tis melhores Oradores > affim Gregos^ 
como Latinos, ufa ram dçíla ; ea enfioá- 
jmm todos quantos defta Arte efcrevê- 
ram. Tem por li as raz&s feguintes: 
Primeira; porque a* DivifeÓ concorre 
grandemente para que fe conheça me- 
lhor a califa : he como huma declaração 
damefma caufa. Segunda ; , porque os 
Juízes ouvindo a Div ifa6 ficam ntais 
attentos ; e fe he própria , fe tornam 
mais dóceis. Terceira ; porque ferve da 
muito , tanto aos Juizes , como ao Ora- 
dor , para confervarem fèmprc na me* 
moria a fubftancia da caufa , eu o eftado 
da mefma caufa ; os Juizes obfervando , 
fe o Orador fatisfàz ao que promette; e o 
mefmo Orador guiando-fe pela Divifád , 
para caminhar com fegttrança, e unifor- 
midade. Quarta e ultima razaô ; porque 
a Divifatf moftra como he o fim da Ora- 
ção, e faz com íf os ôu vintes o eíperem, e 
íe nad enfaftienj j (emenda que íeja de- 

ma- 



irritadamente comprida ; o oue explica. 
QjiiAtifettio <:om bom exemplo admira* 
vel^ Neque tfnm id folum . efficit , ut 
clarim* fiant qua dieumtw , r*£w oí* 
f*tt t* *0*foi Mtraãis i & in confpe* 
&w Judicum pvfitis : fed reficit quique 
audtenttm certo fiugulmum partmm 
fine i nm aliter , quam fackntibus iter 
tnulpum àttfâbuntfatigatimis notatã 
injcriptis lopiMbus J fatia . » • nihil 
enim hmgum videri neceffe efi , in qu$ 9 
quii ultimum fit , &ertum*JL 

Sem embargo > porém, defta varie» 
dade , julgo que os Modernos fe deixa- 
ram enganar ncfta matéria ^ tendo para fi 
<jbc os Arógos refariam a Divifaà* 
como parce aaçeflaría em toda a Oraçaã ; 
c também me parece que os Antigos naá 
diftrtbuiratti a DiviíaÓ nas fuás verda- 
deiras claffes. Prova*fe o primeiro, por* 
que omefriro Quintiliano expreífaraen- 
te êafífta * que nem fempre fe deve ufar 
da Divi&Ó i e alfigna as occaíiòes , que 
faó os argumentos da&púuaÕ dos Mo- 
dernos : hum dos cafos he 4 quando naó 
for conducente para maior clareza j e dá 
a razaft ; £pia ptoraqpe gratina funt * 

fi 
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Jiinventa fubito* y necãanw tttlnta * feú 
inter dicendum ex re ipfa tiata videan- 
tur* O fegundo caio 4 affigna , hc cmatw 
doa Propofiçad for dura > de quejáfal- 
lemos no paragrapho antecedente; e dá a 
razaõ^ feguinte : Nam efl nonnumquam 
dura propojitto , quam Judex , fi provi- 
det , mu â/*fór reformidat , ###/» 30* 
ferrum Mediei , priufquam curetur af- 
pexit. O terceiro caio lie $ quando o Ora* 
dor prevê que lhe he neceffario arreba* 
tar e mover os Juizes r para os tornar 
dóceis para o que <pe ronde y o qual caio 
coincide com o antecedente ; e dá outra 
iazaó admitartl-?- -JNoti mmjQfàtmj 
tfdicerefoliím.ftàflus^&fúsntiu cif* 
ca movendutovaku Cui^m^mtraria 
eft rnaxime ttnuíf iiía , frtftrvpuhfá 
in, partes fefr&Uivtfionis dihgentia , eo 
tempore , qua 0gnofcenti juaicium úò- 
nartmr auferre+fà quarto calo be, quan* 
do nacaufa ha hirm ponto para difputâi* 
taò importante, e ; unico , que tudo o 
mais naõ- meíeéfc ^ ^attençaó çoiti parado 
com elle : hhvfnni parutióm é/l utique 
uliqujd.prtenujfftwm , qUodcUni atidi- 

vif^lfdex^ â# *«•> tu»qum fuperv^ 
>v cua* 
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tua , gravari jolet* Donde fe infere 
claramente , que os argumentos dos Mo- 
dernos , faõ os cafos exceptuados pelos 
Antigos , nos quaesfe deve naõ u farda 
DiviíàÕ , e que ficam ferviado de regra 
affim como fe acham nefta confutação ; 
ficando nos outros cafos , como em fua 
força , os fundamentos dos Antigos. 

Nem tem maior pezo a ultima ré» 
flexaô em contrário ; porque fe crOra* 
dor tem talento , e fabe da Arte y ainda-* 
que divida , cuida/ em deixar campo Ih 
yre, para fe dilatar quanto lhe pedir o 
génio , ea paixão ; o que melhor fe en- 
tenderá com o que vamos a dizer* 

A duas clafles fe pôde reduzir a Di+ 
vifaõ : ou fe divide a ca ufa em partes f 
ou em razões 5 e argumentos : a primeira 
DivifaÕ he própria , a fegundà he viciofa* 
Temos hum exemplo da primeira clafle , 
e própria DivifaÕ em Cicero pro Lege 
Mamlia : % Primum mihi videtur de ge- 
nere bel li , deinde de magnitudine , tum 
de Imperatáre deligenáo ejfe dicendum. 
Exeippio de huma DivifaÕ imprópria fe* 
ria , fe orando contra alguma Lei, fe pro* 
znetteíTe moftrar que era injufta por fer 

conf 
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contrária á razaS , contrária ao cofturai 
ée codas as gentes * e de peí&mas eonfe 
quécias para o Eítadojpois eftes fatí os ar 
gumentòs com que íe deveria moftrai 
a injuíliça da tal Lei» E porque os Anti* 
gos naõ fizeram claramente efta DivifaÒ j 
e muitos Oradores entraram a u fardas 
Divifóes defte fegundo género, ou claíTe, 
por iífo alguns Modernos fe enfureceram 
contra todas as Divifóes ; pois as deíb 
fegundo género tiram toda a novidade > 
atam o Orador , e quaíi fazem a fumma 
de toda a OraçaÕ. 

Affentando, pois, que a Diviíatí era 
alguns cafós he utii , em outros . defne- 
cd liaria , e algumas vezes defeituôfa , e 
notadas todas eftas excepções , como fica 
dito, reíla tratar das cireumftaircias .que 
devem acompanhar a DiviíaÓ > para nao 
fer defeituôfa $ e faôas feguintes: Deve 
fer breve ,.dteve fer a4equada> e deve con* 
ftar de partes , as menos que puder fer. 

Para fer breve, he precifo qfue fe 
na 6 dívida em parte alguma , que naó 
feja neceílariá para maior clareza , e in- 
telligencia da cau-fa. Para fer adequada , 
fce cecefiario que as partes em que fe 

"X.v:^ dl- 
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diwQèf ca ufa yítiaõie parada mente , mas 
todas juntas , comprehcodam a mefma 
caufa t «nem a excedam , nem por ella fe- 
jam excedidas. Para conílar de partes , as 
menos que puder fer 9 he precifo que 
entre humane outras partes haja tal di- 
ílincçaé, que humas fe aaó confundam 
comas outras , e todas fejam precifas 
para fejdara conhecer a mefma ca ufa. 

jPara melhor intelligencia ,- e para 
pôr empradicao que fica dito , fe devem 
notar as reflexões íeguiotes : Primeira: 
devemos j)ôr cuidado em que a fegunda 
parte da UivifaÕ fe faça crivei "pela pri* 
meira , e delia fe deduza , e aflim a ter- 
ceira , fe acafo a houver» Segunda refle- 
xão : poíloque naô feja determinado o 
número das partes em que a Propoíiçaã 
fe pôde dividir , pois ha coufas que pe- 
dem mais divifaó , que outras > com tu- 
do, devemos dividir o menos 4 puder- 
mos , como fica dito ; pois conforme no- 
ta Quintiliano , os 4 dividem em muitas 
partes, naò fazem muitas coufas; fazem 
as coufas menores do que podiam e de- 
viam fer ; o que declina em confufaó , 
c de nenhum modo èm clareza : Nec tam 

E $lu- 
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piara faciunt , qúam nán&r* : Aemit 

cum fecerunt mtíe partículas > In ean* 
dem inciduntobfcwrètatem> cmtwLqitam 
partitio inventa e/L . > 

Terceira reflexão : toda aquelb Di* 
vifaó, em que huma das partes fòr tal 5 
que fiquem fendo fuperfluas , è de ne- 
nhuma utilidade as demais partes * ,a tai 
DitiíàÔ he defeituofa. Quarta reflexão 
fe as partes da Divifa6 forem muitas , 
devemos ordená-las bem, e tratá-las 
com a mefaia ordem $ pois o contrário 
gera confufaõ : fe porem forem duas«fó» 
mente as partes da Diri&ô , nao fera des- 
feito invertê-las ; pois neftecafo-naõha 
perigo de confufaõ. 

Reflexão ultima e regra geral. De* 
vemos na Divifaõ obfervar todos os pre* 
ceiros geraes; clareza, ornato , tfcõ- 
Jba de palavras , e fobre tudo naõ ufar 
-delia fem o fim próprio do Orador , que 
i»e para melhor perfuadir o que perten- 
ce na fua OraçaÒ. 

Poftoque a DivifaÓ , de que acima 
iallámos, das razoes, e-argumentos, per- 
tença propriamenre á Confirmação ; com 
tudo, vifto termos feito delia nefte lu- 
gar 
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%ãt expreíTa mençaõ , ditemos a cite ree- 
leito o que parece mais conforme aio 
i>om gofto, eá doutrina que feguimos. 

Faltando , pois , defta Diviíaó , im- 
porta muito naõ a manifeftar, porque 
ia contrário fe ha de neceflariaoiente fe- 
guir ficar a Oração defengraçada , def- 
anida, e naõ merecer tanto a attençaò 
dos ouvintes. 

He muito útil que o Orador men- 
talmente divida tudo quanto pertende 
que entre naOraçaÕ , para melhor o fa- 
ber depois ordenar : mas deve occultar , 
quanto lhe for poífivel , efta ordem ; 
pois, como fica dito,logo neíTe cafo appa* 
rece a arte , e por iflb mefmo deixa de 
o fer; poisa verdadeira arte confííte em 
dizer tudo com a maior diílimulaçaó y 
e tal , que pareça infpirado pela nature- 
za. 

§. XV. 

La Confirmação , e Confutação 

em geral. 

• 

POftoque a Confirmação , e Confil* 
taçaõ , fejam , como fica dito, pai> 
tes diverfasj com tudo, delias íefór* 

E % ma 
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ma o mais forte e fubftancial da caufa 
a que os Antigos chamam contenda 
pois a Confirmação moftra a , verdade d 
aflumpto , e a Confutação deftroe os ai 
gu mentos em contrário : e por iflb a eíl 
chamam. Ariftoceles , e Cicero , a credi 
to e fé da Oraçaõ , e Quintiliano- lhe cha 
ma prova. E na verdade fó pôde con- 
ciliar credito quem prova o que pertec- 
dc , e quem desfaz os argumentos e/i 
contrário. Donde fe infere , que naõ k 
devç chamar OraçaÔ aquellíi em que o 
Qrador naô prova o que promette, e nao 
refponde a todas as dúvidas que póà 
ter , ou que podem oppôr á verdade án 
feu aflumpto. E por iuo também delir 
doutrina íe deduz , que a falta de prova, 
he a maior falta que pôde ter a Oração- 
Os argumentos , ou faô artificiaes, 
ou fem arte. Sem arte fe chamam aquel- 
lês que naõ dependem do Orador , e fe 
tomam de fora da caufa , a quê também 
daõ o nome de exrernos. Artificiaes , os 
cjue dependem do Orador , e fe chamam 
intriniecos á mefma caufa ; porque fe 
tiram , ou da fua eíTencia , ou das fuás 
qualidades > ou das fuás circumftancias. 

Pro- 
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Provas extrinfecas , e que naÓ de- 
pendem da arte , fad os ca fos julgados 
em femelhante matéria , e tudo o mais 
em que , ou geralmente aííentam os ho- 
mens , ou em particular alguma NaçaÕ , 
a que chamam os Antigos , Prejuízos : 
o Rumor, 1 e a Fama , que formam o 
confenfo público a refpeito de qualquer* 
couía : os Tormentos ; ifto he , a con- 
áflaõ que neftes fez o réò da culpa , ou 
do que fe pertende faber delíe : as Efcri- 
pturas públicas , e authenticas , em qual- 
quer matéria : os Juramentos ,t>u votos, 
ou promeffas : os Ditos das teftimunhas , 
legitimamente perguntadas : os Indicios 
finalmente , os quaes , ou faó leves , ou 
vehementes. Pelas Eícripturas fe podem 
também entender as Leis , ou fejam Di- 
vinas , ou Humanas •, ou Civis , ou Ca- 
nónicas. Deftes argumentos deixaremos 
de tratar , por ferem , como diflemos , 
independentes da arte. 

Provas intrinfecasj e dependenres 
da arte , fa6 aquellas que fe tiram dos 
lugares , a que os Antigos chamam Rhe- 
toricos , e dos quaes trataremos diftin- 
âamenté. Elias provas fe podem pro- 
por 
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pôr por vários modos : efta divería díí 
pofiçaò fe reduz ás feguintea claíTcs 
Syllogifmo , Inducça6 , Enthymema 
Epicherema , Dilemraa , e Exemplo ; á 
que também trataremos diftin&a e fepa 
rada mente. 

Como ao Orador naó fomente per- 
tence convencer o entendimento dos ou- 
vintes , mas também r e principalmente 
perfua di-los , e movê-lps , para que po- 
nham por obra o que fe lhes propõe 
naé baila provar , he precifo amplifica/ 
fs mefmas provas , fazê-las fenfiveis , f 
excitar as paixões do animo dos mefmo) 
ouvintes. 

Amplificar he, ou engrandecer ov 
abater alguma couía. Efta amplificação 
fe pôde fazer por dous modos ; ou por 
palavras , ou por coufas v Por coufas fe 
pôde amplificar por cinco modos : por 
Çongerie f por Incremento, por Compa- 
ração , por RaciocinaçaÕ , por Diminui- 
ção , de que também trataremos diftin- 
ctamenté. 

Os preceitos, aflim da Confirmação, 
cómoda Refutação , nefta generalidade, 
átá os feguintes : Primeiro : quando o 

Ora- 



DE Rh&TORICA. yi 

Orador falia em primeiro lugar , devç 
primeiramente confirmar , e depois rer 
futar j porque efta he a ordem natura} 
das CQUÍas ; excepto quando vê que 0$ 
ouvintes efta6 inclinados á parte contrá- 
ria; pois fem os capacitar, nçfte cafo, 
desfazendo os argumentos que favore- 
cem o adverfario , naô podem perfuadir 
tao eficazmente as provas. Qyando , po- 
rém , ó Orador falia em fegundo lugar , 
e depois de outro ter fa liado ; deve pri- 
meiro confutar, e depois confirmar; pois 
além de fer efta a ordem mais natural , 
aílim o pede a mefma razaó acima refe- 
rida ; excepto quando obfervar o Ora- 
dor , que o íèu contrário naõ pôde per- 
fuadir os ouvintes ; pois neftç caio po- 
de feguir na OraçaÕa ordem que lhe pa- 
recer mais própria. Aífim o executou 
Cicero nas Orações pro Lúcio Mure- 
na , pro Lúcio Stla , pro Marco Cetio * 
fro Tito Amo Mime , e n'outraô , nas 
quaes anticipou a Confutação á Confir- 
mação. 

Segundo preceito. Os argumentos , 
nem fe devem condenfar , nem confun- 
dir : devem fer coilocados com ordem , 

ob- 
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obfervando entre huns ; e outros , alge- 
ma feparaçaõ ; de forte que íe evite a 
confufaó, e toda a éfcuridade. Sobre 
efta ordem , a fentença de Cícero , e dos 
Antigos , he a feguinte : os argumentos 
mais' firmes , querem que o feu lugar 
feja no princípio , e no fim da contenda ; 
e quê os menos firmes tenham o. fèu lu- 
gar no meio. O feu fundamento, he o 
feguinte : Firmes no principio , para 
que os ouvintes logo formem bota con- 
ceito da juftiça da caufa : firmes no fim ; 
porque eíles faó os que mais lembram ; 
è no fim he que o Orador pjertende tri- 
umphár dos ouvintes : menos firmes no 
meio , porque eftes fao os que menos 
lembram , e fe fortificam por huns , e 
por outros. 

Entre os argumentos firmes , huns 
tem maior firmeza , que outros : quaes 
deites fe devam guardar para o fim , pô- 
de fer queftaó. Eu figo a opinião de que 
fe refervem para o fim os mais firmes , 
e os mais fenfiveis. Entre os argumen- 
tos ha huns que fervem fimplesmente 
para provar , outros para amplificar : os 
que ler vem para amplificar > nunca v de- 
vem 
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Têm preceder aos que fervem para pror 
var. 

Terceiro preceito : Quando confor- 
tarmos , devemos em primeiro lugar 
desfazer os argumentos mais firmesjào 
contrário, para logo no princípio lhe 
tirarmos a fé , fe tiver merecido alguma. 

Quarto preceito: NaÔ devemos ufar 
de prova, que o contrário poffa de al- 
gum modo voltar contra nós; e devemos 
esforçar-nos , quanto nos for poffivel , 
por trazer para o noíTo partido os feus 
meímos argumentos. Eíle he o maior 
esforço do Orador , e também o maior 
rifco, pois aílim como bem executado 
efte preceito, he hum triumpho; fe o 
naó executa bem , fe torna o mefmo Ora- 
dor ridiculo. 

Quinto preceito : Nunca fe deve 
provar, fenaè o que for duvidofò. O 
• que he certo, lembra-fe; propõe-fe, 
naÕ fe prova : porque ufar para efte fim 
de prova , ou he tirar-Ihe a fé , ou mo- 
ílrar que fufpeitamos ignorância nos ou- 
vintes : póde-fe, porém-', amplificar, 
pois deite modo fe faz mais feníivel. 

Sexto preceito : Nunca devemos 

ufar 
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ufar de argumento , nem falfo , nem fii- 
til , nem cavilofo , nem de tal modo pro- 
vável , que poíTa facilmente confutar-íè* 
O que he falfo , tira o credito á caufa: 
o fútil , naò lhe dá firmeza : o cavilofo , 
caufa defconfiança nos ouvintes : o pro- 
vável , que he de fácil confutação , en- 
fraquece toda a prova. 

Septimo preceito : Na Confirmação 
nem tudo fe deve provar com argumen- 
tos , nem deftes fe deve formar huroa 
longa e continuada cadêa. Devem-fe 
também mover os affedos do animo, 
e ifto fe faz por lentenças , por ampli- 
ficações, por digreíTóes, e por figuras 
próprias , de que fallaremos em feu lu- 
gar : huma Oraçaò toda chêa de argu- 
mentos , mais he hum Tratado de Phi- 
lofophia , que hum Difcurfo eloquente : 
poderá convencer, mas naõ pôde agra- 
dar , e por iflo menos própria para per- 
fuadir. 

Oitavo preceito : Na(J fe deve na 
Confutação dilfimular nada do que pode 
aiíegar o contrário , pois fe lhe naò lem- 
brar a elle , pôde lembrar aos ouvintes : 
nem tampouco fe deve intentar refpon- 

der 
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<ler ao que na6 tem boa refpofta ; pois 
cefte cafo,. melhor he diífimular, que 
refponder mal. 

Nono preceito : Os argumentos de- 
vem confutar-fe com forca , com vive- 
2a , com eloquência ; mas fempre com 
decoro , fem fatyra , fem injúria , e fem 
puerilidade ; tanto por credito do Ora- 
dor y como por attençaó e refpeito aos 
ouvintes. Cicero teve íiefta meteria al- 
gum defeito. Algum defaffogo fe deve 
permittir ao zelo , e á própria imagina- 
ção ; mas fem offender a virtude. 

Decimo preceito : Devem-fe con- 
futar as duvidas com clareza : ha humas 
que fe oppõe ao eftado da caufa , outras 
aos argumentos : aquelias que fe oppõe 
ao eftado da caufa , pedem maior confu- 
tação , e feu lugar diftiriéto : as que fe 
opp6e aos argumentos , requerem me- 
nor confutação , e logo fe devem fegtiir 
ao argumento à que pertencem. 

Ultimamente fe deve advertir , que 
a Confutaça6 fe pôde formar de muitos 
modos : humas vezes moftrando , que 
o contrário ufou de couías falias por 
verdadeiras: outras vezes concedendo 

ao 
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ao contrário o que provou , e moftran- 

do que das fua,s provas fe na 6 deduz o 

3ue elle pertende : outras vezes oppon- 
o a cada huma das provas do meímo 
contrário , ou outra , ou muitas razoes 
mais fortes : outras vezes , em fim , mo 
ítrando a pouca attençaó que merecem 
as dúvidas e argumentos do contrário. 

§. XVI. 

* * 

Dos Lugares intrinjecos , ou Pro- 
va artificial em comum. 

NEfta matéria ha pareceres extrema- 
mente oppoftos. Alguns Aurho- 
res defprezam efte Tratado , como inú- 
til , enfadonho , e cheio de confufaô , 
perfuadindo*fe de que tudo feconfegue 
meditando nacaufa, e refle Aindo nos 
bons Authores. Outros efcrevem gran- 
des volumes , «fem nunca acabarem , per- 
fuadidos 4 nifto confifte fer eloquente. 
Na6 devemos feguir huns , nem 
outros. Na6 devemos feguir os primei- 
ros ; porque além de tratarem defta ma- 
téria Ariftoteles , e Cicero , que he o que 

ba- 
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bailava ; os mefmos que feguem efte 
Pyrrhonifmo, a ^próprios íe conven- 
cem , e contraditem ; como íe moftra 
claramente na reflexão feguinte : 

Julgam fer fufficiente , e fomente 
neceffario ler os bons Authores , refler 
<£tir no modo com que elles argumenta- 
ram , e provaram os feus aíluraptos , 
depois defeter meditado bem a mate-* 
ria. Para ifto fer fazer com utilidade , na& 
podem negar , que fera conveniente que* 
íe apontem as reflexões feitas fobre as 
obras dos mefmos Authores , e todas as 
mais perfeições que nelles fç forem no* 
tandoj porque defte modo fera mais 
útil o eítudo , e aí&m.o pradt içaram o$ 
que pertendêwm aproveltar-lb bem cU* 
leitura dos livros. É. iftomefmo fizeram 
os que tratanj defta matéria : daõ-nos 
por junto o que pouco a pouco foram 
obfervando com efta regra , e adiaram 
nos bons Oradores. 

Na(L devemos feguir os que tra* 
tam defta matéria fem nunca acabar ; por- 
que naõ he juflo opprimir a memoria 
com preceitos demaiiados : nada mais do 
que he fufficiente. He jufto. fiar alguma 

cou- 
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coufa da, própria capacidade de quem 
aprende , e dar o mais tempo , que pu- 
der fer , á compoíiçaó ; pois na prââica 
fe aperfeiçoam todas às Artes. 

Suppofta efta reflexão , e deixando 
queftóes ibbre o número dos referidos 
lugares , em <jue naõ ha pouca varieda- 
de , aquelles de que havemos tratar, faó 
dezeíeis ; convém a faber : Definição , 
Notação de nome , Numeração de par- 
tes , Conjugados , Género , Efpecie , Se* 
melhança 5 Oesfemelhança , Oppofíçaõ , 
Adjunftos , Antecedentes , Gonfequ en- 
tes , Repugnantes , Caufas , Effeitos , 
Comparação y dos quaes diftinttamente 
faremos menção nos feguintes paragra- 
phos. - 

§. XVII. 

Da Definição. 

DEíinicaÕ , em rigor Logicò , he 
aquefla OraçaÔ com que damos 
a conhecer qualquer íbgeiro apr huma 
razaó genérica , na qual convém com 
outros, e por huma razaó efpecífica, e na 
qual fe diftingue de outro ouaiquer : a 
cftas duas razoes , ou predicados y fe 

cha- 
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chama effencia. Por exemplo : O bo- 
mern he animal racional. Convém por. 
ler animal cora os brutos , e delles fe di- 
-Ringue em fer racional. Efta definição fe 
chama metaphyíica ; porque defere ve o 
homem por humas faculdades que nao 
£&6 objecto dos fentidos , pofto o fejara 
os feus effeitos- Outro exemplo : Obo* 
tnem he bum compo/h de corpo e al~ 
ma. Efta definição he phyfica: o cor- 
po , por íi meimo , he objefto dos fenti- 
dos ^ e alma também mediatamente nas 
fuás operações. 

Rhetoncamente faltando , a Defini- 
ção naõ fe toma eta tanto rigor: he o 
mçftno oue defcripçaõ : definir qual* 
queè couía , he defere vê-la bem para que 
4e cooJreça , ou defetevê-la a propoíito 
para o fim do Orador. 

O 'exemplo que Cícero aponta de 
argumentar pela Definição , he o feguin- 
*e :: Jus civile *Jl , &tjuit,as conftítutA 
tis , qui ejufâem civitatis funt f ai res 
Jt&s obtinendasz tjus atitem squitatis 
-utilhsji cognitío \ milis tfl ergo jwis 
civilis feientia ( a .). Efte exemplo de 

Cir 
X a * n Tópica pag. $. 



\ 



go , 'Ensaio 
Cícero he muito íimples , 6 muito pou- 
co rhetorico. Veja-fe a definição do Po- 
vo Romano do mefmo , na Oraçaõ pro 
Domo , num. 90. da ediçaò de Paris ai 
nfum Delphini , de que nos fervitnos , 
num. 90., que be admirável, 1 

As leis da Definição faó as feguin- 
tes : 1. Deveconftar degenero , e diffe- 
rènça ; porque a Definição naõ be 
qualquer explicação : he huma explica- 
çaõtal, que dá huma idéa do que he 
éffencial mente a c ou la definida ; ou ao 
menos que moftra o que he amefma 
couta á rei peito do 4 ' & pertende , com 
diítincçaó;, e fem q\rc fe equivoque com 
oatt?.* Donde fe infere ,c|ue a metapho 
fa , ou períplirafe , naõ he Definição. 
; ' . S2„ 4 Definição devç fer. clara , e 
nao conftarde palavras fupér fluas } ain- 
da que feja. magnífica , e pompofa. A ra- 
zão défta lei funda-fe nos preceitos ge- 
taes da Eloquência r já muitas vezes re- 
petidos. 

3. As Definições , propriamente fil- 
iando , na6 devem fer negativas : em ter- 
mos mais claros : n^Õ dane bem, quem 
diz o que algum fogeito naõ hej mas fim 

quem 
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quem explica as partes , que ò formam, 
ou conflituem; excepto naqiiellas coufás, 
que -excedem., ou a experiência , ou a 
compreherifaõ humana ; das. quaes algu- 
mas, fe conhecem mais pelo que naô faõ 3 
do que pela fua eíTencia. 

§. XVIII. 

Da Notação de Nome: 

POftoque a etymologia naõ feja en- 
tre os lugares , *de que tratamos', 
de grande importância \ com tudo , tam- 
bém delle fe ^óde tirar algum argtímen- 
to ,naá fazendo myfterio do número das 
letras , nem das fyllabas , nem tampouco 
das letras principaes , e de outros fins 
para que podem fervir , e ainda menos 
dos anagrammas que delles fe podem 
compor ; pois tudo ifto Ía6 puerilidades 
indignas de hum Orador ferio ; mas fim 
fe delle ufarmos com gravidade. Por ex- 
emplo : ha nomes que faó famofos pe- 
los Heroes que os tomaram , Alexandre, 
Pompeo , e femelhantes. Poderá hum 
Orador para perfuadir b valor a quem 

F affiin 
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,Do nome de Portuguez nos podem 
.valer parfr.perfuadir honra aos noíl 
Compatriotas ; do que fignifica o nor 
c de Juiz , paraperfuadir inteireza a que 
fentencêa ; e aíTim nos demais : e fó co 
eíla gravidade fe deve ufar defte lugar. 

§. XIX. 

Da Numeração das partes. 

TIra-fe argumento defte lugar , quaj 
do numeradas as partes de que! 
-conflitue qualquer íogeito , ou os lt\ 
attributos , ou as fuás circurnftancia:! 
por ellas , ou affirmamos ou negam os i 
guma coufa do mefmo fogeito. Se hd 
fbldado nem tiver valor, nem prudenca 
-nem experiência , nem inftrucçaô , nd 
fegredo, nem honra , nem generofidade 
que faõ as qualidades que deve ter hui 
General, naõ he capaz de exercer efte en 
prego; e pelo cõtrário, fe tiver todas cft 
circumftancias. He admirável o argi 
«mento de Cicero a favor de Pompeo i 
' Oraç atí pKo Lege Manilia, num. 2 8. j 
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ijual conclue afirmativamente fer Pom- 
peo o mais digno do çárgo de Impera* 
dor. 

§. XX. 

Dos Conjugados. 

. . ... <- - 

USa-fe deite lugar quando entre vo^ 
cabulos, que na icem domefmo 
princípio , fe argumenta de huns para 
outros. Valor , valoro fo, e valoroíamen- 
:e, nafcem do mefmo princípio , porque 
fe derivam de valor os dous vocábulos 
que fc lhe feguem. Poderia formar-íe 
ielles o argumento do feguinte modo : 
Se o valor he buma virtude taõ louva- 
iel ; que maior honra , que fer valoro/o, 
? baver-Je valorosamente nas occafi- 
íes ? Outro exemplo : Quem be dota» 
io de tanto valor y neceffariamente ha- 
via fer valor of o no combate , e derramar^ 
valoro] amente o fangue em defeza da 
Pátria. Nefte lugar aeve haver cuidado, 
para qije naô decline em puerilidade^ 
He v porént , hum daquelles , de que ex- 
preflamente tratou Cícero. NaÕhene- 
ceíTario que fe ufe de todos os. três vo- 

F a ca- 
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cabulos acima referidos ; antes fera me' 
lhor unicámetate de dous. 
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§. XXL 

Do Género. 

Or Género , na matéria de que ti* 
'tanios, fe deve entender tudo quan- 
wfepódeaffírmarde-còufas diveríasfl 
êípecié- Por exemplohdinheiro lie geM 
fo para dinheiro de contado ', t dinheifí 
que fetleve; pois hum e outro hei 
nheifo : quem, deixar a qualquerpál 
todo o dinheiro que poflue , naá ío H 
deixa hum , mas outro ; e efte he oe 
émpló com que Cicero explica efte : lup 
Quoniam argentam omnè mulieri H\ 
tum ejl , non poteft eafecunia , qud * 
tyeratà domi relitta efi , non ejje leg$ 
(a ). De fórte , que tudo quanto fei 
do Género ,íe diz da Elpecie , comod 
fina o mefmo Çicero : tormaenima§ 
nèremmquam , qúoadfitum nomen ret\ 
net i numquàm fejungitnr : numerai 
àiítem fecunia nómen argen ti retintt 
legatàigiturvideturi • 

> < 

r 

(O In Topic. pag. 7. ' 
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. ii. Da Efceck. . • 





PEló que fica dito, a Efpecie he infeV 
rior ao Geínero.vtudo quantç fe diz 
3o Género , fe pôde dizer da Efpecie : 
mas nem tudo» quanta fe pôde affírmar 
da Efpecie. fe pôde affírmar do Género. 
Ser hÚma mulher caiada, hecomoÇe- 
nero para fer Mái de familias , ou nado 
fer ; ifto he , ; para ter ou naô ter filhos 
do matrimonio ; e cada huma deftas.cir- 
curnílajieia* , he como Efpecie a refpeir 
to daqnellé Género. Se alguém deixalTe 
hum legado a huma mulher no cafo de 
ter filhos jdo matrimonio ; naô teria di- 
reito ao^egado,. fomente por cafar : feria 
B recife ,: pararo poffuír , chegar,a ter.ft- 
íos-; ptorque o direito ao tal legado» lhe x 
refultavada Efpecie ; ifto he , dç fer Mai 
de famUiasi, £; nao do, Género ; iftò he í, 
de fer cafada. He o exemplo com' que» 
Cicero explica efte lugar : Si iia FabicC 
pecunia legai a ejl a viro , fi et viro ma- 
.terfamilias ejfet: fi eain rnanum non 



convenerat , nibil debetur ( a ). Doncfc 
fe infere, que tudo quanto compete ao 
Género, compete á Éfpecie ; mas nem 
tudo quanto compete á Efpepie > coin 
pete ao Género. ^ 

§. XXIII. > 

. » ê 

Da Semelhança. » 

r À Semelhança ferve mais de itlúftf* 
jT^-çaÕ, que de prova. O- exempl* 
tom que Cicero explica o riiodò dea: 
gumentar por efte lagar, he^ o^íeguintc 
Si <edes e<e corruerunt ; mitium vefea 
runt , quorum ttfusfmíttts íegatus efi 
b<erêsreftituere ntm debet , necreficert 
nm magis quamfervumre/lituere *, fiu 
cu jus ufusfru&us legatus eft^âeperi^ 
-( b )• Para nefte lugar ter força o arp 
mento , he precifo que a femelhança fc 
ja própria , e na6 remota ; e que áèjaáí 
fácil intelligencia , fera que neceffite d< 
• explicação. , « . 
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U : Sa*fe deite iugar qvàadtMie pri** 
^cipios de«femelhanres>^u^dfnçma-. 
nor xliverfos. effçítos. Para avoftKatqiiA 
mm homern fraco naó feria < capaz d& 
icometter outro que o na6 foíte , pode-* 
-iamos argumehrar do modo feguinte : 
dffim coiruro valoro f o de/preza os maio- 
res perigos* que rjfco ha. que naô tema 
bum cobarde} Osfeusmefmos defeitos 
tfcufam e fie homem do crime que fé VòtT 
\mpata. He precifo que a desfemelhaa* 
p. feja a xeípeito do melmo. princípio , i? 
que diz ordena, a } a*$aí>,i que ie petteáde; 
iefculpar j ou provar. • 

• .li »ll l, . . ' . i ' • .# f » 

; • f '$r XXV* . . . ,'.:. 
i ' '. do''; '■'»•• • r .' •' ', • • ' 

Dà OpfofiçaÕ.. -. , ) 

USamosvv^efte lug?r moítnmdo que 
naõ convéma alguma: cwífa, o c^uer 
fcaffirma \do( írooppo^o^jott <pie buot 

oppo- 
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oppofto fe naô deve confundir com o 
outro. O uíb eoabufo &o oppoftos ; e 
fuppofta cíb oppofíçaó , nos explica Cí- 
cero efte lugar coiíioTcguinte-exemplo : 
Non debet ea mulier . cui vir bonorunt 
faòrum-ufú^iiftumiegàvit, eéttis vl- 
nariis &ffte&iir. plena rriiffis , i pute- 
te id ád fe pertineré , itfus enim, nok 
êbujus legatus ejl. ~ 

" . §. xxyi. «" .-' 

Ba Repugnância. ■ . 

REpugnantes faõ aqudLis coufas , {{ 
naô* fórnentc faõ" oppoíbs, e contrá- 
rias i mas totalmente diyerías , eincom* 
poffiyeis; .como faô qferye aua6.fer;a 
luz, e as trevas; e confasdeíb oéner«. 
Ufamos deite lugar quando moftramos 
que a acçaí , qiíeJie pÉbpria de huma 
coufa repugnante , nao podia nafcerda 
outra a que a caufarerfõrraalrepugna. Por 
exemplo : Se efiehomem nejfe tempo naô 
'"■'em Roma , co\no. -podia -Bdqiielía 
Cidade : cõmsttertat emmsíirOiítro ^Em 
noite tnõ texebr#Ja,,<camfi j£. pediam di± 



de\,RhetoRTca. (9$ 
JUngttir wfttt y quatf; os afiadores 3 
quaesos innQcçnUtf O v ver.<oín as tré^ 
vas ,. hç, repBglant?. : •. :. A 



:\\ 



. \ Do/ Adjunão*. * 






íaô.aquellas coyfac* q»fodizem r.afr 
dem a qu*itq*iç.r fogeito * ottcoufa-j-coíiip 
faõ as feguintes : a^atfip},,&J?amilia"i,:p 
iíafcimenrovi ^Sexo, o$'Do*e&;doaní- 
xivo,as Paixões , Incliqaçõçs ^ Coftumes:* 
os Dotes da corpo ou Imperfeições , o 
Lagar , o Tempo , a Educação > as Air 

f:óes públicaà ,• a Morte* * coulaa icm*- 
hantes. .•/'.• . -^V 

Pode-fe arguroenter.ijoísllugà^es re- 
feridos pelos, modos fiagtwufces. Da: JRa- 
tria : Que> menos Jept>(tip4}perar debqtn 
africano , àflttto , en%antii(#r , fttfvrjfar 
aiofoy e barbar q} Eftes &ô ;, oá defeitos 
^ue em gexaí attribuero a cfta- Náçaõ. o 
Da Familia : EJle crime. , Senhor rx>* 
fatece betçdit&fonejifi^famiiia: quafi 
todos osJeyftyj l cende&t& / ) oUferampúr 

elíe 
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€Íle cohãmttndos , ou fe viram obriga* 

dos a defender^ e de fetfs ajccuj adores. 

Do Naleimento í O prazer de to- 
da a tJaçaô no feliz naj cimento dejle 
Príncipe , as felicidades , :je circumftath 
cias gloriofas , ^ acompanharam aquelk 
dia , #»* oueràcêuf a podiam fer , /e»<w 
os mais certos vaticínios da noffa ven- 
jura} Devemife referir as ditas felici- 
tlades, eròrcufttftancias. Efte lugar fer- 
<r£ maís "parafeflfardelle tta amplifica* 
MÇaÓ , (io que na pro vs* ' f 
-' DoSexòí Zte ###i* mulher ^ fem 
hunui preva legal , e clafa ^ naõfe de* 
<®e prefumir femelbant^atroeidade ifó 
ium homem, e o mais crrsel^ teria animo 
-fora manchar a mão mo faégúe daqueU 
ies innocentes. 

-" Dos Dotes do animo : Sé quem naô 
-tmbécer -as virtudes de que he dotai» 
*inm taí fegèjto , fe poder dperfuadir de 
que era « capaz* de cômetter hum tao 
atroz delicfo. De iada huma das virtu- 
des fe tira' argumento pata ô defender do 
.crime oppofto.* ' •- i . ■ 

Das Paixões : Hum homem , que 

fem grafifamMivs r e qttaji por cojlume, 

- fe 
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f&akra%a em ira y como fe poderia con- 
ter em taes circumjlancias , perjuadid^ 
aindaque fofamente , de que 4hé falta- 
vam ao ref peito , que fentpre pernndeo 
âetçd&s a ,/ua foberba ? " * 

£te& Inclinações : Quem fentpre foi 
inclinado aos the atros ; naô mo/irando f 
como HaÕ prova , que' nefta ocèáfiaòfe 
achava tm *utro> lugar ; beverafirml 
quefe acbujfe no mefmàtbeatn > , vfvffe 
compivce , com os f eus amigos, do crime f 
de que os accufanu • * * 

DosCoftames t Quem tem* for bõ* 
jhime jogrir , e qttt^fi fentpre perde çeiidô 
tem bens que cheguem para panio j bje 
precifo7^toparafe:tí^ar dbfhrto , de 
quefafifottes indícios a accttjàm^ 

* Dos Dotes do corpo : Humtepef- 
foa.de tanta agilidade ,fe houvejfe com- 
me ttido efle crime fem teflimumbus ^ 
tendo tempo ptrrú]jf o , houvera fugido , 
e naá efperaria que x o viejjem achar per- 
tod&jmèfw* morto* . 

\Das' Imperfeições- do mefino cor* 

Ío : Rum /ogeito de conJUtuiçaó iaô,de+ 
*>, á£ vifia lao ei&ta^ e quafi eftrópe^ 
do tMÔf&dtvt cteti \nni í fendo louva* 

que 



que brigafejemparaijfoy huma t -emiti- 
tas vezes , o provocarem. < 
- ^ Pa Lu ga r : O/w* fe baVfa âe atrt- 
wer a profanar o Templo, quemem qual- 
quer outro lugar \ nbtbeatro , nas. pra- 
ças pábHcas , be o exemplo da ferieklade , 
e dfsmais virtudes?- 

Do Tempo : Se e/la ntorte foffe 
fèit&d&cafo penftoio ;• bum homem tá 
enitndido^ej colheria para romper nefk 
jèfwdoo mçiodia, a bomYn%querji lm 
be unais intenfa, em. que a Cidade fe 
*cb<w»p*\firafasp>e rum wtaispovàadas} 
Noéfeimbrarfa*^ a noite encobri 
grandes Atxoçi$oàâ&* * » y 
«i r x , Da Educação.: Queitaperta que 
tenba % t$\bmra de r -fernojo^ikmpãiri^ 
ta*\ fe\fó\ educada eàtre.bwbarob] e por 
buns progenitores ; que je parece ni^con 
elh no&€oftumzs3\ -• / . v/./ 
r ,;;;Das •. Acçoès, públicas : iQueài fi 
<m campú >\ com axjpadann \mâp% rodea- 
do de inimigos , defendeo valor dfoa<hon^ 
ra jd& r&a&rva, na& podia câmeúer taò 
grande víIjrzzl:. ■* \.^-\ > >.'A1, .- • 
; , Da Moflte ;:^6m t deoé^fàa com 
tv»to\bfi0pàl& verdndt , dekwji bu*n te- 
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fihnuftbo o mais autkentico da fua hon- 
ro , contra todas as calúmmas , de que 
o haviam per tendi do carregar feus inu 
migos. 

§. XXVIII. 
♦ i. . 

Dos Antecedentes , e Conjequentes, 

* • 

ANrecedentes fe chamam aquellas 
couíàs,aque, ou neceíía ria mente 
ou de ordinário fe coftumam feguir ou- 
tra?. Confequentcs fe dizem aquellas 
couías que fe coftumam feguir de outras. 
De huma penetrante ferida que chegue 
ao coração , fe coftuma feguir a morte : 
a ferida he o antecedente, a morte p con- 
íèquente ; e de hum fe argumenta para o 
outro. Çicero pro Murena argumenta 
do antecedente para o confequente , dò 
modo feguinte : Newojerè falta t jobri- 
as , nifi forte infanit : nequè in folitu- 
dine , neque in convívio moderai o at- 
que honefto : tempeftivi convivii , amceni 
locij mui t ar um deliciaram comes e/i 
extrema faltatio. Tu mlbi arripis id , 
quod necejfe eft , omnium vitiorum ejfe 
poftremmi ; relinqnis i/la f qttibus re- 
mo- 
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motis hoc vitium omnino effe noto potefL 
Nulinm turpe . convivium &c. O mef- 
mo Cicero na Philippica 7. argumenta 
do confequente para o antecedente deite 
modo: Luculentam tamen ipfe plaga» 
accefit , ut declatat cicatriz. 

§. XXIXí 

Da Caufãy e do Efeito. 

POr Caufa fe deve entender aquelie 
princípio, de que procede > ou pôde 
proceder algum Effeito ; ou feja daiido- 
lhe o fer , ou feja fendo motivo ou fim 
de exiíUr o tal Effeito. Elias coufas y ou 
íâõ neceífarias , oií contingentes. As pri- 
meiras fempre produzem o feu Effeito: 
as fegundas , nem fempre. Por efte moti- 
•ve das Cauías contingentes para os Effei- 
tos , e dos Effeitos que podem nãfcer de 
Caufas diverfas , nem.fempre vala con- 
lèquencia. O modo de argumentar por 
cfte lugar , lie o feguinte : Hum fogeito 
de tantos cabeâaes , e generofo , naô po- 
dia commetter femelhante crime : o fur- 
to , ou be effeito da ambição , ou da ne- 

« tef- 
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ceflldade. DoEffbito para a Caufa fe ar- 
gumenta aflim: O fen.wefmo modo de 
vida o accitfa. Sd pode viver com opu- 
lência quem tem riqueza : e quando efia 
nem he adquirida pela induflria,, nem 
herdada > nem havida por acafo i que pô- 
de fer , fenaõ injuftamente extorquida > 
e alcançada ? 

§. XXX. 

Da Comparação. 

U Samos deite lugar quando argu- 
mentamos com duas coufas que 
entre fi convém em alguma razaõ , ou 
circumílancia j e fe pôde argumentar de 
três modos : ou de mais para menos , ou 
de menos para mais , ou pela mefma ra- 
zão. A Comparação , ou fe pode fazer 
entre peíToas, ou entre acções, ou quaes- 
ouer outras coufas. Comparemos pef- 
ioas , e argumentemos de mais para me- 
nos : Se até Príncipes cómetteram cri- 
mes dejle género , que m$(tto keje pre* 
fuma y havendo taô veherítentes indi- 
cio s , de hum homem da plebe! Exemplo 

de 
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de menos para mais : Se nenhum homem 

particular (e atreveu jamais , naõ por 
medo do cajltyo % mas por pejo s e borrot f 
que naturalmente caufa o cômetter tai 
abominável de li 51 o \ como baquem o pof 
fa prefumir em bum Príncipe ? Exemplo 
de igual razaõ : NaÔ cofluma defender 
a ninguém dejle crune a qualidade : os 
Príncipes , e os vajjallos , todos fao 
bo*nens :fe embuns , & outros , naõ ba 
virtude ', facilmente a paixão vence d 
jujliça. . . 

Comparemos as acções a refpeito do 
irtefmo fogeiro. Exemplo de mais para 
menos : Se teve atrevimento para infa- 
mar bum Conful , que muito pertendefft 
tirar o credito a hum Tribuno ? Exemplo 
de menos para mais : Sefugio vergonbo- 
Jamente de outro komem , como naô fu- 
giria $ em occafiaô de rifeo , de bum e& 
ircito ? Exemplo de igual razaõ : Se to* 
das as vezes aue pode , como fe prova , 
cômetteo delia os dejle género, quefe po- 
de allegar . d [eu favor na occafiaô pre- 
fente , tendo cwtra fitaÔ bem fundadas 
. con feituras? Quaesquer outros lugares , 
facilmente fe reduzem aos referidos. 
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§• xxxt. 

Do.Syllogifmo. 

EStc modo de provar , ou fe pôde 
confiderár diale&ica , ou rhetori- 
ca mente. Confiderado no fentido ló- 
gico , confia de três PropofiçÒes > ma* 
ior, menor, c confequencia > qualquer 
das quaes , negada que fejá , ou na iup- 

SoíiçaÓ de que a podem negar, feco- 
uma provar em outro Syllogif mo. Con- 
fiderado , porém , o Syllogifmo no uib 
Thetorico , confta de cinco partes : a pri- 
meira fe chama PropofiçaÕ ; a feguhda , 
Prova , ou ra2a6 da mel ma ; a terceira , 
AfíumnçaÓ , a qual correfponde á menor 
do Syllogifmo dialeftico j a quarta Pro» 
va , ou razaó da meíma menor , ou da 
AffumpçaÓ ; a quinta ComplexaÒ , que 
he o mefmo.que ConclufaÓ. 

Pará me explicar com alguma clare- 
za , íeja-me licito dilatar-me mais do 
que coftumo. Exemplo do Syllogifmo 
no rigor dialeftico : dqttelle homem qus 
naôjabe domar as paixões^ nem os appe* 

G ih 
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tites , be capaz de todas as vilezas : efle 
homem nunca foube domar as paixões , 
nem os appetites : era por tanto capaz 
de come t ter. o farto dequebe ac enfado. 

Para fe provar a maior ou primeira 
•Prppoíiçaó em rigor legico , .fe faria em 
«Outro Syllogifmo do modo feguime: 
Maõ ha coufa mais forte que buma p&- 
jeaõ que nunca foi domada i as paixões 
que naõfaô domadas, de ordinário atro- 
fiam o homem a todas as vilezas : logo 
aqúelle homem que naõfabe domar as 
p#ixoes , nem os appetites y be capaz it 
todas as vilelas. 

Para fe provai 1 a menor, ou a feguu- 
da PropoíiçaÕ do primeiro Syllogifmo, 
também em rigor lógico , fe. faria cam- 
bem em Syllogifmo diftinílp y do mo- 
do- feguinte : Hum homem que vive o t(h 
ja a vida com público efe and ai o , engol- 
fado em todos osyicios^ nyncafflffke àih 
tnar l nem as paixões , nem Of appetites: 
efle bofnem viveo toda # vida^ com públi* 
co efe anda lo , engirífado em todos os ià* 
cios : êfie s homejnpor tanto nunca foubi 
domar as paixões , nem os appetites.. I 

Para fe provar a Confequencia na 

) mefí 
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meímo rigor lógico , fe faria do modo 
íégdinte: Se quem náõ/abe domar as pau 
xões, eos appetites , be capaz de todas 
as vilezas \ e èft* homem , como eftá con+ 
cedido , nuntàfoube domar „ nem as pai* 
xões , nem oi appetites », bem/e deduz, 
que eracapd&de todas ai "vilezas. De* 
fte modo argumenta quem -obferva o ri* 
got* diale&ico , e a/fim vai formando hu- 
iria cadéa de Syllogifmos longa , é enfa- 
donha, 1 que pofto* convença,' he defagrár 
da v£Í , e pot iflb menos própria para 
perfuadir e mover os affe&os dôãnímo* 
-• «Exemplo do Syllogiímo Oratório y 
concebido tios termos acima referidos t 
Tudo o homem que naõfabe dèinar. as 
paixões , e os appetites , be capaz de to- 
das as vilezas \ pois naõ ha coufa mais 
forte, que hurha paixão que nunca 
féi domada j eeftas de ordinário arra* 
fiam o homem ás acções riais indignas t 
efte homem nunca foube domar as pai- 
xões , e os appetites , pois toda a vida 
Qiveo com público ef caudato , engolfada 
etn todos os vidos : que muitêhe , pois * 
que bum homeni , coflutitado a vile* 
zas , cõmettefft' o vil crime do furto , 

G 2 de 
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4e que he accufado ? No qual exemplo i 
como eftá claro , á primeira Propouçatf 
fe vai logo feguindo a fua prova , e do 
mefmo modo á menor , ou AíTumpçaÕ , 
que também iromediatamente fe prova : 
e do mefmo modo fe obferva, como 2 
Complexai ajunta , para concluir o que 
fica provado. 

Efte fegundo exemplo ainda naá 
tem toda aquella graça que pôde ter, 
' pois no mefmo Syllogifmo podem caber 
várias figuras, e a mefma Propofiçàá 
pôde admittir muitas provas , como fe 
jnoftra no meímo exemplo acima referi' 
do; o qual fe pôde ornar do modo fe- 
guinte: Que vtlezas fe naô devem ef* 
peréfr de hum animo , no qual tempk- 
po e difpotico domínio as paixões mi/ 
Violentas f e\s appetites mais dejof- 
denados ? de bum animo , r . que nunca te* 
ye valor pata lhes refiftir % antes fe dei- 
xou levar fempre de feu ímpeto , e arte* 
hatado impfiljpi impulfo taõ forte , qut 
fenaôbe reprimido , fe. torna cada vts 
tnais invencível , e precipitado ? E qut 
prova mais ciara de que bum animo w 
ve nejla efçravidaô , que a façiliddt 
•. \ cett 
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tom que fe entrega a iodos os vidos ; 
fem que o temor do ca/ligo, nem a per* 
da da honra , e reputação y quetabto 
efiimam os homens y poja reprimir ac* 
fões taô criminofas ? Se pots ejle bo~ 
memfoifempreviítima de J eus appeii- 
tes , nembouve efcandalo $ naõdéffeaâ 
inundo > já nas praças públicas , feU 
to alvo da irrifaô do povo ; jd nos 
theatros , ofendendo a modeJUa , e com* 

fojlura , a que todo o homem de bem , 
e obrigado \ jd nos convites , exce* 
dendo Jempre às limites da fobriedade ; 
e chegando , naõ poucas vezes > a per* 
der o ufo da razaô , e dos jentldos ;* 
humas vezes encarcerado por dividas^ 
Jem a menor necejfídade contrahidas ; 
outras vezes , como perturbador da 
paz , e do focego público , dejlerrado j 
muitas , em fim, ac cu fado de toes* âelu 
ífoSy que fenaô fora a proteéçáS^qm 
nunca falta àos maltiaàos ; feriam fuf- 
ficientes para o levar a hum affroniqfà 
patíbulo: fe ejle y Pomo a dizer í foi 
fempre o procedimento defie* homem , 
como be fama pública 9 e pelos ditos 
das tefiimunhas fe convence j fuppojlàs 
•": as 
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as demais conjetturas , e con\eElurai 
as mais bem fundadas ; como o pode 
defculpar a enormidade e vileza do 
me/mo crime ? Por iffb mefíno , que be 
vil * e enorme , era muito próprio dejle 
bomem. Que differença querem que ha- 
ja entre o Cidadão honrada , e o homem 
eícandalofOy de f corado >., t e infolente} 
(pç. He admirável o exemplo de Cíce- 
ro pro Rof. Am. num. 37. 

Para que o Syllogifmo Oratório fe- 
ja perfeito , fe devem obfervar, os pre- 
ceitos feguintes : 1. He precifo ver , íe 
reduzido .aos termos .flmplices , e dia- 
lécticos , • conyence , ou naõ convence. 
1. He neceílario que a Conclufaõ , ou 
Complexaõ^ fe inclua nas Propoilçòes 
antecedentes. 3. Todas as provas , aífinz 
da primeira Bropofiçaõ , como da Aí- 
fumpçaõ * devem fer v claras , e que mó 
neceflitem de prova; . pois o contrário 
gera cpnfufa6 , e naõ convence. Ad ver- 
ter^ , que, aaô he defeiço Oratprio in- 
verter, quando, he, precifo ,, a ordem das 
Propofiçtfes do SyUogifmo. 



1 * , '- • 
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§. XXXII. "5 

....■- • ;--\ 

4 

Da Inducçaô. 



t t- > • % 



COnfifte efte modo de argumentai- 
cm propor algumas PropoíitfSéí 
certas , e que o contrário , ou os Jfuí-; 
zes , neceffariamente- devem conceber ^ 
e deduzir ultimamente o que fè pefr- 
tende confirmar. Cicefo explica 'efte Iu-~ 
gar com o feguinte exemplo : $t , ju-- 
dices , id , quod Epaminondas ait legiè 
fcriptorem jenfiffe , adfcribat ai tegem "i 
& addal exceptionem hanc , extra quant 
fi quis reipublica canfa exerci tum non 
t r adi der tt.patie mini? Non opinor. Quad 
ft vôsmetip/i, quod aveftra religimej 
&fapientia remotijpmum ejl , iftius ho* 
noris caufa r hanc emdem excepcionem 
in juffu populi , ad leçem adfcribi ju* 
beatis , popuius Tbebanus id psttbtur* 
fierí ?i Profeão nop paòietur. Quod er* 
go adfcribi ad legem nefas ejl , id fe<* 
qui ., yuafi adfcriptum Jit % reftum ne 
vâbis* vídeturi novi wftramintelli* 
gemiqm.y [ qan pote/l ita A videri lyàdi* 

ces, 
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ces. Quoi fi litteris * corrigi neque ab 
tilo * neque a .vobis fcriptoris votantas 
poteft i vi de te ne multo miigniusfit , id 
re ♦ & judicio Defiro ; mu cari , quoà 
nè verbo quidem commutnri poteft. Efte 
exemplo he admirável. Epaminondas, 
Imperador dos TJiebanos , naô entre- 
gou o exército ào Pretor , que pela Lei 
lhe devia fueceder ; e retendo o gover- 
no por poucos dias contra a Lei , ven- 
ceo aos Lacedemonios , e fe efcuíuva 
com a excepção de que a Lei íe nao 
devia entender no cafo de fer útil á Re- 
publica demorar a fua execução. Oaccu* 
fedor , porém o convencia do crime da 
defobediencia com a InducçaÓ referida. 
Bem entendido efte exemplo , facilmen- 
te por elle fe podem formar os argu- 
mentos ncflje género, 

Nefte género de prova , fe devem 
obfervar as regras. íèguintes: i. Hene- 
cefFarro que todas as Propofições , das 
quaés pértendermos provar por Induc- 
çaÓ alguma coufa , fejam innegaveis; 
eá em li mefmas , pela fua verdade , ou 
aotoenos a refpeito do* ouvintes, na 
preíengá dos quaês oramos y poTque de 
.1 . ou* 
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outro modo nada poderemos concluir ; 
c fera precifo provar primeiro o antçr 
cedente , o que defmancha o argumento : 
pôde acontecer que alguma Propoll- 
çaõ , para ficar clara , neceffite de algu* 
ma explicação , ou prova ; mas deve-fe 
fó apontar , e ler tal , que iito bafte pá* 
ra fe conhecer a fua força* 2. regra. De-t 
ire haver huma tal fçmelhança entre as 
coufas de que fe forma a InducçaÔ , que 
a ultima fe poíTa tirar por coniequencia 
de todas as outras ; pois naõ havendo fe* 
melhança , já na6 milita a mefma razaô , 
e naõ pôde concluir o argumento* 3. re- 
gra. Para que a InducçaÔ faça effeito no 
animo dos ouvintes , deve íer formada 
de tal modo , que fe na{5 conheça fena6 
jio fim a confequencia que das rropofi- 
çóes antecedentes fe pertende deduzir ; 
porque efta novidade ,. junta com a ver- 
dade do que fica dito nas Propofiçoes an- 
tecedentes , fere com golpe naó efpera-* 
do , e penetrantemente.. Efta regra fie de 
execução difficil : delia , porém , fe pô- 
de obfervar alguma íèmelhança , ainda- 
que pouca , no feguinte exeir. pio : 

EJlt homem naô be taõ valor ofo\ 

que 
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que nunca temeo os inimigos , * fempre 
ilefpre&ou a morte} Affim o publica 
quem o defende. Naô he taó bem repu- 
tado y que todos o e/limam , e feguem o 
feu partido} Nefta boa reputação fe eftri- 
ba a maior parte da fua defcza. Naó 
ejlbna . imto a honra , que naô be capam 
àefaffrer a mais leve injúria} Etle mef 
mo. ha derftiMar fe forme efte conceito* 
&oisque indícios mais vèhementeS) além 
das outtas provas , de que be réo dejle 
iomicidio} Quem mais próprio para fe 
pttijcar com outro homem, que bum anu 
4no taô esforçado* Quem mais capaz de 
nao* olhar parar a ultimo jupplicio , que 
aquelle , que em taó pouco eflima a pro* 
fria vida í Que efperançd naó dá aos 
crimino! os. jo valimento} Em que excef 
fas naô* rompe , quem tanto idolatra nâ 

própria bonra} <&c. . : . ; - 

. ...» , 

•...i- §. XXXílL 

i 

4 Do Enthymema. 

U S^nios defte modo de argumentar, 
quapdo ou de Juim único antece* 
dcote y>Qu de muitos antecedentes , fe ti- 
ra 
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fa hutna confequencia ; fe o antecedente 
lie por íi mefmo claro, ou na opinião dos 
ouvintes verdadeiro , íem outra prova, 
ecom ella fe pode. haver alguns dúvida* 
He admirável o feguinte exemplo de Ci- 
cero pro Çíacco n. 5*. Damnolus eftis 9 
qui Latilina\n fignapatris inferentetq 
inter emit : quid eji. caujfs ,. cur non is , 
qui Catilinam.ex* urbe.repulit , fertir 
mefcat ? Rapitur ad pwnam , qui indi- 
cia cornmuiiis exitii çepit : curfibi con- 
Jiàatis , qui ta pr oferenda &patefoçi r 
enda turavit l^ocii cpnJUiatuqi , tnini- 
Jlti , comité sque vexantur :quid anão? 
res , quid dtices , quid príncipes fibi ex- 
fçftent ? ^ . 

O Enrhymema fomente. íe diftinguè 
cio Syllogifmo Oratório èm coitar de an- 
tecedente , e cocfeqyente , e naô ter me- 
nor , ou AíTumpçaõ : no maijs fegue^s 
Jeis do referido Syllogifmo Oratório. 



A 
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Do Argumento Sorites. 

Efte modo de argumentar <*>&**• 
: maiyii dar fcunhem .0 nome Grada- 



ro8 Ensaio 

tio: fórma-fe quando por meio defia fi- 
gura , como por degraos , fe vem a con- 
cluir ultimamente o que fç pertende: 
tem grande analogia na fubftancia com a 
JnducçaÒ ; mas he no modo , differente, 
como fe vé no feguinte exemplo : Onde 
JbnaÕ ca/ligam os crimes , naô ha temot 
'daju/liça : Jem efte freio , faõ quafi in* 
domáveis as paixões humanas ipojias 
em liberdade , naô ha mal que Je naô 
deva recear de feu arrebatado ímpeto : a 
nojja , a experiência de todos osjeculos , 
tem feito, como J abeis , evidente e/la ver- 
dade : vede , Senhores , quanto importa 
a huma Republica , que nenhum crime 
fique J em cajligò: efeejle he dos mais 
atrozes , que Je deve efperar de vos , 
fenaô i tt /liça ? - 

Efte modo de argumentar he mui- 
to próprio para fe ufar delle na Perora- 
ção; pois?, como fe vê , aperta, e conven- 
ce, trazendo á memoria diverfas còufas, 
ou já referidas , ou que lé poderiam al- 
legar mais extenfamerite. .Perderá gran- 
de parte da fua elegância , fe o formar- 
mos , repetindo duas vezes a mefma pa- 
lavra , ou féntença j como feria fe dif- 

fef- 
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gar taq público , como nembumafo tek. 
jlimunba de vi/ia produzem contrate liei 
Efe naô ha quem tal viffe emfemelba^ 
te lugar , que maior indicio da ftta in^ 
notencia? Cícero na Oraçaó, Fofi re.di^ 
tum in Senatu, num. 32. e 33., dando a 
razão de fe naÓ defender , ula deite mo- 
do de argumentar admiravelmente: jPo- 
tui y potui , P.C. multis auótoribus , 
fortijjimis viris , me vi , ar mis que de- 
fendere ; nec mibi ille ipfe animus idem 
meus , vobis non incógnitas , defuii. 
Sed videbam , Ji vicijfem pr<e[entetn ad-. 
verfarium , nimium muitos mibi altos 
effe vincendos ^i viófus ejfem $ multis 
houis &pro mm & mecum , etiampofl 
me ejfe, pereunMm ; tribunitiique Jari- 
guinis ultores effe praj entes , me# morr 
tis pcerias judicio , & pofteritati rejer~ 
vari nolul , cum conful commuhemja~ 
lutem fine ferro defendiffem % meam pri- 
vatis armis, defenderei bonosque .vir os 
lugere maluimeas,fortupas n quamfu? 
is dejperare , ac fifalus ejfem (nterfè* 
(tus* wihitwrpèy â cum multis .* rei- 
jfúbiica fiihejlum fqre videbaiur y &cv 
Xòda, a força. ,defte modo de, í rgu* 

men- 
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inentaf confiftc em que por ambas a* 
partes defta alternativa fe convença o que 
fe perrende com igual força. Serve na 
Confirmação , e tem maior energia pa- 
ra confinar. 

§. XXXVII. 

Do Exemplo. 

ESre modo de argumentar differe da 
Inducça$ > em que nefta de. muitos 
antecedentes fe tira huma confequcn- 
cia , por caufa defemelhança , que ha 
entre os antecedentes 4k a confequen- 
cia : e quando fe argunSita com Exem- 
plo, hum único Exemplo he fufficiente, 
e deve entre o antecedente , e a cònfe* 

Ípencia , haver a maior femelhança que 
or poífivel. He muito próprio para nos 
dar huma perfeita e clara idéa deite mo- 
do de argumentar o exemplo de Cíce- 
ro Orat. i. in Ca ti Unam , num. 31. Ut 
fape bo mines #gr% morbo gravt , cum 
éejtu febrique jaítantur , fi aquam gelu 
àambibertnty primo rèlevari videntur, 
deinde multo gravius> vehcntentiusque 
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mffliãaUtur \-yic hic morbus f qui eft in 
republica relevatus ijlius p&na , vebe- 
mentius vivis reliquiis ingravtftet. 

O mefmo Cicero Orat. ^ro Rofc. 
Amer. num. 50. nos dá outro exemplo 
admirável: N<e tu, Eruci, acchj faor 
ejjes ridicutus , fi Mis temporihus nc* 
tus èjfes cum ab ar atro arceffebmtur ^ 
qui confules fierent. Etenim qui pr<e* 
ejfe agro colendo flagitium puteS> pro- 
feífo illum Atiilium , quem fua mamt 
fpargentem femen f qui mijfi erant , 
convenerunt t bominem turpijfimum , 
átque inhonejlijfimum judicares. At 
hercule , maiotás nojlri lóHge ali ter , 
$* de Mo , fr^Êcteteris talil/us viris 
exiflimabant. mlque ex mim ma , te- 
nuijjimaque republica , maximam , & 
florentijjimam nobis reliquerunt, &c* 

§. XXXVIII. 

Da fentença de Cicero fobre os 
modos de argumentar. 

Cícero dividio os argumentos era 
duas clafTes ,, Inducça6 , e Racio- 
cinarão. Da InducçaÓ dilTc p mefmo , 

H que 
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que temos efcripto. Explicou , porém; 
a RaciocinâçaÓ. por modo diverfo y re- 
duzindo-a ás feguinfes clafles : Racioci- 
nâçaÓ de cinco partes, de quatro par- 
tes, de três partes , e de duas ; de lorte, 
que a tudo dá o come de Raciocinaçaó, 
• fò diftingue humas das outras peias 
mais ou menos partes de que fe com- 
pre ; o que julgo fez por fe affaftar do 
methodo dialeélico., Na realidade , po- 
rém , he o mefmo que fica dito. 

§. XXXIX, 
Da AmplificaçaÊmm geral. 

AMplificar na6 h JJutra coufa mai$, 
que engrandecer ou abater alguma 
couía , afim de perfuadir melhor o que 
fe pertende , que por iffò certo Authoi 
chamou á Amplificação Ars , qu<e ti 
farvis magna , & esc tkagnis parva jí- 
eri pojfunt. Naõ he propriamente pro- 
var , ou confutar ; he augmentar qual- 
quer deftas coufas , e fazê-la mais clara , 
mais fenfivel, mais pompofa, e mais 
capaz de mover os affeftos do animo* 

Á 
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í A duas clafles íe reduz toda a Am- 
plificação ; Amplificação por palavras , 
e Amplificação por coufas. Amplificar 
por palavras, confifte em accommodar 
ao ílibftantivo , ou ao fogeito de que fe 
falia , adjedtivos , e epithetos , que pof- 
fam engrandecer, ou abater -> ou repeti- 
ções de palavras , que tenham o mefmo 
effeito. Amplificar por coufas, confifte 
em ufar de íentenças , de argumentos , 
de comparações , e tudo quanto pôde 
fervir para qualquer dos fins acima re- 
feridos. 

§. XL. 



Da Atnpli^maô por palavras. 




POr quatro modos fe pode ampli- - 
ficar por palavras. Primeiro : accõ- 
piodando ao iogeito , ou acçaó , de que 
fe trata , epithetos , ou advérbios , que 
.o engrandeçam , ou abatam. Segundo: 
ufando de v palavras , ou íupèrlativos., 
ou compoftas , ou abítra&as , cm lugar 
de palavras pófitivas , .fimplices , e de- 
terminadas. Terceiro : .ufando de pala- 
vras translatas , ou hypçrbolicas* em 

Hz lu- 
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lugar das próprias > e fimpllces* Quar« 
to : ufando de repetições , fynonimias , 
periphrafes, limiles, e emphâfe, afs quaes 
animam grandemente o que fe diz. 

Naõ fe apontam por agora exem« 
pios de todos eíles modos de amplificar, 
porque havemos de tratar dos Tropos , 
e das Figuras extenfamenre, e feria repe- 
tir muitas deitas coufas. Para fe for- 
mar por agora idéa da amplificação por 
palavras , faõ íufficientes os dous exem- 
plos que efcre vemos' , a T mbos de Cíce- 
ro. Pro M. Casiio diz aífim : St vidiu 
libere, proterva petulanter , dives efft- 
Je , libidinofa meretfÊÊ modo viveret, 
adulterum ego pintam , fi quis hat 
paulo liberius falutnfet ? In Verr. am- 
plifica do modo feguinte : Non emu 
Jurem , fed raptor em ; non adulterum y 
fed expugnatorem pudiciti<e : non /a- 
crilçgum\ fed ho fiem facrornm reltgio- 
numquè : non ficartum , fed crudelift- 
mum carnificem civtunt , "fociorummu 
in vejlfum judicium adduximus. Nos 
quáes exemplos claramente fe vê quan- 
to fervem para amplificar os opithetos , 
e os advérbios. 
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Da Amplificação por coufas. 

DE cinco modos íe poda amplifi- 
car por CQufas ; por Côngerie , por 
Incremento, por Comparação , por me- 
io de Raciocipaçaó , e por Diminuição. 
Por Côngerie, quando ufarçiçV, ou cie 
muitas fentenças, ou dé muitas i propolír 
cães, como diz Cícero pro Ligario: 
Qutd enim tuus tile , Tubero , deflri- ; 
£tus in acie Phadalia gladias agebat , 
cu jus latas rrj^o tile petebat ? Quis 
fenjus erat ariJMtm tuorum) Qu<e tuà 
fitem ? Oculi ? T^ittus ? Ardor animi ? 
Quld cupiefcas ? 

Por Incremento ,• quando vamos ar- 
gumentando dè menos para mais ,, co- 
tno fe obferva no fegúinte exemplo do 
inclino Cícero in Verr. 7. Facinus e/l 
wnciri eivem Romanum ,j ceitis verbe- 
rar e y propè parricidium necare : quid 
diçam in crucem tollere ? 

Por Comparação , quando com ca- 
£os femelhantes confirmamos o que per- 

ten- 
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tendemos perfuadir. Cícero in Catil. li 
diz aflim : P. Sàipio Pontifex maximus, 
T. Graccbum medtocritçr labef aã ati- 
tem Jlatum Reipublitá privatus inter* 
feciti Catilinam, orbem terra C£de ) 
atque incendiis , vajláre ctipientem, 
nas confules perferewús? : 

Portelo da Raciocinaça6 , como 
{ fez Cícero pro L. Muraena, n. 46. Qu& 
te ergo ■ èxperius , & petendi , & de- 
fenderias , & ac cu fanai" molejiiam , fie 
intéllexi \ r in. petendo Jiúdinm effe ^acer- 
rimunt iin defendendo o fficium, maccw\ 
fando laborem. Itaqumfic fiatuo y fieri 
pullo modo póffe\ u^Êdent ateuf alu- 
nem 9 & petittonem ^mhtlatus diliçen> 
ter adórnet âtque inflniat. XJnumfufív 
nere pauci pojfitnt, útrumque nem 
Tu , v cúm de currículo petitiqnis defe* 
tàjfes V âfiimumque ad aceufandm 
}ranfiuliffes , exijlimajli te utrique ne- 
gotio fatisf acere pojfe ? Vebementer et- 
fafli. Quisenim dies fuit ,■ pojlèa quam 
in ifiam aceufandi denuntiationem in- 
greffus es , quem tu non toturn in ijla 
tatione cònfumpferis ? &c. Amplificara 
proya por meio de Raciocinaçatf , he 
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fezfer a meíma prova ainda mais convin- 
cente ; e pèrfuaífya , por meio do Dií«* 

úútfo:\ ; 

Amplificar- finalmente por Dimi- 
nuição , he ir cada vez mais diminuindo 
o crime , ou aquella razaõ em que fe 
funda o contrário : como por exemplo > 
fe alguém defendeífe o feu conftituinte 
de huiti crime , que diziam fer de lefa 
Mageftáde , poderia amplificar, dèpòià- 
de tér moftrado* qué naõ era crime de- 
fte género ; poderia moftrar defriais , que 
nem crime era de nenhum generp., pois 
liem era contra^Principe , nem contra 
o Eítadó, nei^^fcntra Lei alguma ex- 
preífa. ; ^Ê 

Além defte^rnco modoç bòe ficam 
apontado? , que fao os mais xamoíbs , 
fe pôde amplificar por todos os luga- 
res intrinfecos , de que tratámos ; por 
iodos os lugares eitrinfecos , que ficam 
apontados ; e por todos os Tropos , e 
Figuras , de que havemos de tratar. Em 
fim , por tudo quanto pôde concorrer 
para fazer mais convincente , mais Çen* 
íivel , e mais perfuafivo o que perten- 
demos perfuadir. A regra da Amplí- 



fio E n s a,j;o 

ficaçaá, além das geras?» he, qúew 
do;de que ufarmos para amplificar i feja 
própria , ou para au£mentar a força aa 
Oraça6 engrandecendo , ou . abatendo ; 
pois fem eíte augmcato naó pôde- haver 
Amplificação. 

ÍÍ'T X» -AJL»1iM, 

Bp.jqqáõ com qtieferfeveufar dos Ar* 
gíimeytçs , e do tranfito. de humps 
o \ f rj>ara outras provas. . . . 

A.Síim como feria ^fagradayel pai 
.ufarreíTXjhutpyDj^wfa, íçnaí) da 
iriefma figura, e enc^wa mefma .Ora- 
ção ,;, q\i, de interrogas , , ou. de apo- 
|lrophc$.; do mefmq inodp fera , fe nun- 
ca jios. valermos Tenao do Syllogiimo, 
ou .do^Enthymemír.poisna variedade 
coníiíle também a fbrjrçofura da Elo- 
quência. .. ., ,.v». 

Por tanto he juljo fe na6 ufeiem- 
pre do mefmo modo de. argumentar, 
variando,, quanto couber no ppífivel, 
e p permittir a materifi ; argumentan- 
do já por Syllogifmoj. já por Induc- 

* jaó; 
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çâ6 ; humas vezes pqr meio de Raciactr 
naçaõ-, outras porDilemma , outras pojr 
Enthymema^ çutras- por Epiqhqtíçrita', 
accommodando aca4a.hum .deitei mo* 
dos as pijovas que - ;fofiem ; mai§h pro? 
prias , para fe proporem pelos jfôfefiy 
dos modo9. j • y. >• 

O tranfito , comp já . diflemos fal- 
lando do Exórdio , ; nnó <3eve fer deraa- 
jfiadaníveivrDGftudado^^^nuito «ie*H>$ tftB 
o -,PWSa 5 algumas : yg&es. íe pjaff^cjè 
huma para pytra proy^,. por fcnteflç&í 
outras vezes pqr apçíirpphje ^outras por 
qduiUrçgfiÒ'} e dfim por meio 4etft)tf£ 
querwtfa,fig^«^.iqagiQfe pódevp^fefff 
var iw pragaõj^fci^p pfP .Arciwfr £e- ; 
«ta , ., : c . <ffn - tod^as <W?as* Deva-, : geh 
réjxi r o Ckador po^a^w» cuicia^q;?^ 
que eftetjgn fito «ao feJ3 M íempre o rç^£j 
9loiiíU>»he, que fe na^.pfe.uçll^^flío 
pre da «efma figuflt. ÍC| ' .^,-y 

Parfii eft^ fim importa tpuk^wflen 
Çíix np. modo com que pa bons Orado** 
res nelte. particular, fq l>pu veram nas, {ih 
ás Orações,, e reparar $as formulas de 
que ufíram ; poi$„naõ fí f<; pçdem pro- 
por regias certas ^çfta.njaíeria , por fe- 
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fiem muito diverfas as caufas , e tâmbent 
diverfas as provas , e as circumftancias | 
c feria- enfadonho efcrever os exemplos J 
qUc facilmente ppta quem fabe nas Ora- 
ções de Cícero diftinguir humade ou ta 
prova. 

§. XLIII. 

* i»» • • ■ . » 

, Da Peroração. 

ESta hè ? ultinfa.parte da Oráçatf , a 
que Cicèvo' chama ConclufaÕ ; ou 
Eleito ; alguns Gémulo , e outros Epilo- 
gb., Confta de idòas partes : himia diz 
oVdfem a coufas , outra^tos affeétos. A 
ptóhieirâ c&nfifte efm hj^^V répèticaCS ou 
enumeração - do ; qudMSmtò ( ; ' ntó he , 
das f provas', «e rèflííxtf^ e tettr por ftn 
e*éifàr a memória ; : dos ouvintes , e< pôr 
tíôda : a t caufá juntamente diante de feus 
olhos-; para ,: qrie-afllm , com ; todas as 
razoes a vifta , poffam julgar conforme 
o' nPSreéímentò d^ mefma califa^ A fe- 
gundà parte da Peroração ' tóiííi,flte em 
nióvér os affe&ofc dos Jtfííes ;7 <fe ^àvtc , 
que cedam á força das razoes propo- 
ftas , e fe d etef minem a feguir ò partido 
qú*e pértende o Orador. * 
^ ' • Ci- 
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: Cícero, como ref peitando única* 
mente o Género Judicial , diz , que effia 
fegunda parte , ou tem por fim movera 
indignação , ou a mifericordia, ou a am<4 
bos eftes afFeftos ; a indignação para 
com a parte contrária , ea mi feri cor dia 
a favor da parte por quem advogamos. 
Outro Efcriptor, porém , mais moder* 
no, determina os afFeftos , que fe de* 
vem mover, pelos Género® y- do fegiiin* 
té modo i No Género Démònftrativo^ 
fe alguém íè'louva , fe de vem- mover, x^ 
ouvintes áernulacaô, admiração, earaoq 
fe alguém fevitwjefa^ã defprezo ,,aferir* 
recimento 1 ,^ (■BftaçaÕ; íSLo GeneronDeft 
líbeTârívoy~ou^B zelosa; pátria , ou i 
efperança^do' pw^io caf -fta&idade fatu* 
ra, ou á fatii-sfaçaõ d&.kijiria, óu ao 
temor de algum perigo provável, xm 
rmmineme. Na Gehero,finalmentè;, Jncfcí 
eial,podpmcoocorrer todos r os affedtos? 
amor, odio,deteftaçaÓ jfexçdx» os mais^ 
poftoque principalmente, a indignação. y 
como eníina Cicero , eamifàriccrdia* ' i 

As virtudes da Peroração, geral- 
mente faltando , faõ duas ; iíto he , deve 
fer breve , e deve fer forte ; breve pela 
* rc- 
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regra geral ^ e pela particular \ pois fc 
deve ultimamente confervar na memon 
ria , por fer a recopilaçaõ de toda a cau* 
íà : forte de modo , :que deixe ficar eftin 
jnulps taes no animo dás Juizes , que 
ultimamente os determine^ : ' v 
.V JPelo'que. pertence á primeira par- 
te da Peroração > a qual*» como fica di- 
to^ confifte na j repetição òu enumera- 
ção das proyasv e mais reflexões, expen- 
didas põrtodáâ Oraçaô , fe elevem 06* 
fervar as íeguintes .regras : Primeira re- 
gra.- Efta repetição de provas - 9 e refle- 
k5bs.,, detjeq&è brevilforía ;•;; porque o 
mélrao ferá>háYèr dem^», oque; tíornar- 
fe em. hunaa pequena Híçao .0 epiiogo, 
eicaufar deía jsptedonos JPrcfiltes; 
oií ;Segu"n^ t a:egra.;Deirfer&lPÍcolherde 
caria; hu ma* daq provas, unicamente o quf 
kfe alais gcayfe,y{Éoaisiforte),fnais convin- 
cente /« nieaíiQtQriptzo v^por.qíie íó de- 
#e modo sfe.pDdeòhrfervarha^regra ante- 
cedente ; íe^bj.raats; forte. Jie;p que mais 
lembra , êr&.conferva mais» na inemoria. 
-Ih. Terceira . regra. Tudo- quanto fe 
repetir, fe .-deve dizer còúi-tiú ta arte, 
com tanta energia , e com tal ornato , e 

ii V*- 



\ 

DE RhETORICÀ. IVJ 

variedade de -figuras, de phrafes, e dê 
fentenças , que fendo o mefmo qire fi- 
ca dito, o naõ pareça ; pois fè parecer 
o me imo , inaõ fó ficará fendo odioía 
efta repetição aos ouvintes j mas até fera 
indecorofa , porque lhes daremos a enf 
tender claramente x que defconfiamos dà 
fua memoria* 

Quarta* regra. No Género Judicial 
fe devem repetiras provas., e a confutar 
çaó dos a*gtíflaèntos contrários , compa- 
rando húns argumentos com outros j 
com a variedade , e arte r que acima no- 
támos. Na perfeita execução defte pre- 
ceito confifte (Maior primor da E loque* 
cia j pelo que ^Jtence a efta ultima par- 
te da Oraçaó. 

Peld que diz ordem á fegunda par- 
te da Peroraça6 , a qual confifte em mo-, 
ver os affç&os , fe devem obferva^ as 
regras feguintes : Primeira. Nefte lugar 
fe deve esforçar o Orador, e refervar pa- 
ra aqui a maior forja da Eloquência , 
como enfina Quintiliano : At hic , fi nf- 
quam , t*tos f eloquência aperire jante / 
licet ; pois no fim fe confegue contplc* 
tamente o triumpho. O que fe deve en- 

«tea- 
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tender fem prejuízo da brevidade ; po- 
ftoque nefta parte fe na6 deve obfervar 
tom tanto rigor , como na primeira j 
iiiohe, Jia repetição ou recapitularão 
dos argumentos. Éfte he o lugar mais 
próprio das figuras mais fortes , emais 
ienfíveis da Eloquência , das razoes mais 
precifas , das reflexões mais íolidas , e 
do mais fublime , e maravilhofo , qw 
pôde entrar na OraçaÕ. 

Segunda regra. Tanto que o Ora- 
dor conhecer que os ânimos dos ouvin- 
tes fe acham çpmovidos , naÓ fç deve 
demorar mais na Peroração; para que 
naò aconteça mudarenJfep affecio ; pois 
além da inconftancia ddVraçaÕ humano, 
do affe&o da commilKçaó o adverte 
Cicero ( a ), depois de o haver ad verti- 
do outro Eícriptor antigo : Commotts 
autem animis , diutius. in conquefiiotó 
tnorari nab oportebit ; quemadinodmt 
enim âixit Rbetor AppQÍlonius , lacry 
pta nihil chins ar efeito 

Cícero aponta, tratando de (la ma- 
téria , innuineraveis lugares ; dos qtiaes 
ic podem tirar meios para excitar os 

affe- 

. CO De Invent. 
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affeélos do animo dos Juízes , principal* 
mente a indignação , e a mifericordia ; 
os quaes naó elcrevemos por naõ fer 
mais extenfos ; e também porque ornef- 
mo Cícero nos adverte , que de todos 
os lugares que fervem para tirar os ar- 
gumentos , de que ja tratámos , fe pôde 
ufar para mover a indignação , e por 
corifequencia aos mais affe&os :. Inhoc, 
genere illud primam intelligi volumus^ 
pojfe omnibus ex heis iis , quos in con- 
firmanài praceptis pqfuimus , traSiari 
mdignationem (a). 

Além das outras Orações de Cíce- 
ro , veja-fe a MArecitou pro Archia Po- 
eta ; na PeroraBi da qual fe podem no- 
tar executados topos eftes preceitos. Aca- 
ba repetindo com brevidade , c nobre- 
za , todos, os argumentos de que havia 
ufa d o , e fazendo huma pathetica de pre- 
cação a favor da fua parte aos Juízes, pa- 
ra os mover a mifericordia , ufando de 
palavras e phrafes magníficas , de me- 
ios os mais lenílveis , e de proteftações 
da reílidaô dos mefmos Juizes as mais 
decorofas. 

(«) De Invent. 
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§• XLIV. 
£4 Memoria , PronunciaçâÕ , * 

TTUma das cóuíàs de aue mais ne- 
A Xceffira hum Orador , ne a memo- 
ria. Por meio deita coníbgue qtie tudc 
quanto diz pareça pronunciado de re- 
pente, e fem eftudo ; ó que ferve de 
grande credito ao mefmo Orador , eí 
caufa ; pois moftra que a verdade , ea 
juftiça , II12 eftaó naturalmente , e fem 
artificio, fubminiftrándoÉÉranto allega. 

* Efta éxcellencia , Mbceflidade , de- 
ram motivo a que al^ns Bfcriptores 
intentaííem dar-nos huma , como arte 
de memoria , difcorrehdo fobre a fua na- 
tureza , e apontando meios , riaó fó pa* 
ra facilitar, conferir, e augmentaf 
efta nobre potencia, mas até para re- 
mediar todos os feus defeitos. 

Eu, porém, como diz Quintiliano, 
aflento em que toda efta arte fe reduz 
ao exercido , e ao trabalho. Aprender 
tfuiito , meditar muito , e fe for poffi- 
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vél > tcdos os dias , e ícm interrupção 
coníideravel , heb mais poderofo reme* 
dio da memoria : Siquis autem unam , 
rnáxtmortiqiie à me ar tem memoria qu<e- 
rat , exercitatio eft , & labor , multa 
edijcere , multa cogitare^ é/"> fi fieripo- 
tejl , qaotidie potentijfimum ejí. Por tan- 
to , lòmente apontarei algumas refibxões, 
«que me parecem de alguma utilidade n*- 
fta matéria. 

Primeira reflexão. Conduz muito 
para depolitar huma Oraça6 na memo- 
ria , huma total attençaõ ao que'íelê, 
ou medita , na6 applicando o entendr- 
mento a outro^cbjeftos ; e também a 
íerenidade do animo, fem que outros 
cuidados ou paixões o perturbem. 

Segunda. Aproveita de .muito, to- 
mar de memoria a Oraçaõ por partes , e % 
naõ toda junta; porque he muito útil na6 
carregar a memoria de huma vez corji 
tanto pezo : e fera bem que eftas partes 
naõ fejam muito pequenas > de forte que 
façam grande número; pois neftecafo 
le poderáò confundir humas com outras. 
Donde fe infere o quanto a divifáÕ con- 
duz para cite fim. 

I Ter- 
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Terceira. Quanto mais bemcon 
poíta for a Oraçaõ , tanto mais faéilroei 
te fe tomará de mçmoria ; pois aflim a 
mo , no parecer de Quintiliano , maisfi 
.cilmente aprendemos os verfos , que 
profa , o me(mo acontecerá entre a Orí 
çaõ bem deduzida, e a mal atada. 

Quarta. Quando o Orador repeti 

jí Oraçaõ , deve apontar os lugares d 

que tropeçou a memoria, e neítes hcfl 

deve pôr maior cuidado , notando-os a 

OraçàÕ, e também mentalmente. 

Quinta. Importa muito queoOfl 
dor fe naõ ligue de íorte ás palavtfj 
que fe lhe faltar huma** fique fufpcofa 
antes devecoftumar-íe^a íubftituir cflj 
outra.alguma palavra que lhe efqwpj 
pois naõ fendo verofimil qucefqueça^ 
os argumentos., as reflexões, e asfe 
tenças , fe o Orador adquirir efta fió* 
dade de fubftituir as palavras , he ©01» 
mente impoíTivel que fe perturbe. 

Sexta. Em algumas occafióes i 
acertado que o Orador moftrc qu e e " 
confiderando o que diz quando ora ; C(I 
mo na refpofta de algum, argumentou 

quando exclama admiraáojecircutf^ 

cu 
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das femclhantes y pxris efta perfuafaõ tíe 
de grande credito > por íèç maior esfor- 
ço dizei*. de repente , que com anticipa^ 
çaõ : he necefíario , porém <, que efta 
pauía feja breviffima , e fetn affeçlaçaô- 

Septimá e ultima reftexa& He ne- 
ceflario q ° Orador, na occaíiaõ de orar y 
ponha de parte d unais que lhe for pof- 
fivçl'© temor , e;.qwe lie cachai de confi- 
ança^ de que ha dfijfeiL.berrilfiiccedido; 
pois o medo perturba o animo , ej por 
confequencia : a mcmojúa. v 

Nad he de. menos importância a 
pronunçiaçaõw Quintiliano fe perfuadia 
de que naõ ha prova taõ firme •, quo iiao 
perca parte das íuas forçai , fenaõfor 
pronunciada e aífeverada- peloQradot :: 
Quare nec probatóo ulía ; qúx - modo 
venitab Oratore , taviifirmatft^ntnúti' 
perdat vires fuás , nifi adjuve turajfe-- 
veratione âicenús. \ •-.;,:,- 

rlgual he a fua efficacia para mover, 
os affeílos do animo, o que explica ad-> 
xniravelmente o mefmo Quinriliano com 
a experiência do Theatro ; pois fe nefte , 
em. que fe trata de. cqufas vaas , c fingi- 
das ; tem força & pronunciaçaó para mo- 

I 2 yer 
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ver aos mais fortes affe&os , quanto me- 
lhor o fera no Foro , em. que temos dá 
nofía parte o credito , e a realidade ? 
Quoàfi in rebus , quas fiãas ejfe Jci* 
mus > '& inanes , tantum pronuntiatio 
fttejl ,; ut iram , lacrymas , follicitudi- 
nem afferat y quanto plus valeat necef- 
jeejii nbi&credimus\ 

Efias razoes , com a própria expe- 
riência, faô mais* que > fuffi cientes para 
nosr perfuadirem de quanto importa a 
hum Orador íafoer r pronunciar bem a 
que : tear j para ; dizer. E poftoque para 
eíle fim feja neceffario que a natureza 
concorra com huma roz Í3a , firme, 
clara , e fuave , e quê. aproveire muito 
ouvir bons Oradores ; nem por iffo fe 
devem defprezar as^ reflexões que fize- 
ram neftá matéria os bons Efcriprores ; 
Íois quando na6 firvajn para formar ne- 
e género hum perfeito Orador , ^ íervi- 
ráô para fe poder, aperfeiçoar aquelle 
Orado!*', a quem o Author da natureza 
favoreceb com maior' liberalidade , * e 
para evitar nos menos favorecidos al- 
guns defeitos. As reflexões que achei 
melhores , e mais úteis, íaô as leguintes: 

Pri- 
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Primeira* Sem que a voz feja fácil , 
grande /flexível , firme , fuave , confian- 
te , clara , própria para cortar os ares , 
e capaz de fe introduzir nos ouvidos fera 
afpereza , naõ pôde haver pronuncia- 
rão perfeita. Efte dote , porem , lie da 
natureza. 

Segunda. Deve fer clara , intelligi- 
vel , e accommodadaao.que fediz. Se- 
naõ for clara , e intelligivel , naò pode 
conciliar credito : fenaó for accommo- 
dada ao que fe diz , naõ pode mover os 
affedtos correfpondentes ás mefmas cou- 
fas de que fe trata. 

Terceira. Os meios mais próprios 
para confeguir efte importante fim , con- 
iiíle em duas coufas j ouvir bon? Orado- 
res , como fica dito ;e ter hum contínuo 
exercido de orar, emendando os própri- 
os defeitos. 

Quarta. Devem- fe pronunciar as 
palavras inteiras , e naõ fupprimir as ul- 
timas fyllabas ; pois o contrário faz lan- 
guida a pronunciaçaõ , e lhe tira a fir- 
meza. 

Quinta. Deve*fe fazer pauía onde 
convém , e como convém j alguma nas 

vir- 
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virgulai , mai? nos dous pontos , aind 
mais nos pontos , e no fim do período 
jiefte menos do que no fim dg prova , < 
affim com a devida proporção. 

Sexta. Deve fer certa , e proporcio 
nada : certa , para que naõ aconteça dar 
erros na fyllaba , pronunciando como fe 
foram longas as fyllabas breves ; e pelo 
contrário; pois ne grande efte defeito; 
proporcionada , para que naõ aconteça 
pronunciar em tom grave as coufas fub- 
milTas , e humildes ; e froxamente as 
coufas fublimes , e grandes. , 

Septima. Em confequencia da re- , 
flexaõ antecedente devemos evitar o uni- 
fono da voz: nem tudo devemos pronun- 
ciar com clamores , nem tudo fubmifía- 
mente : a voz fe deve accommodar , co- 
mo fica dito , ás coufas , e aos nffcftos. 
, Oitava. Nada lie mais infoffrivel, 
que orar cantando , como diz Quintilia- 
no : Qiíidenim minus Oratori cotivenit, 
quam modulatio fcenica t $* nonnum- 
qiiam ebriorum , aut comiffantium li' 
centidB fimilis ? 

Nona. A voz. naõ deve puxar-fc 
por ella além das próprias forjas , e di 

4 
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o méfmo Quintiliano a feguinte razaõ : 
Nam &fujfocata fiepe , &> tnaiore nu 
fu j tninus clara efi , & ínterim elifa in 
iilum I onum erwnpit , cui gráci ah im- 
maturo gallorum cdntu nomen dede- 
runt. 

Decima. Em recitar nem deve ha- 
ver demafiada prefla, nem demafiado va- 
gar. O primeiro Wcio confunde as pa- , 
lavras , parte delias fe naõ pronuncia , e 
faz com que fe naó poflfam exprimir os 
affe&os : o fegundo vício , faz como 
adormecer os ouvintes , e o mefmo Ora- 
dor. 

Undécima. Sempre deve o Orador 
conter-fe quanto lhe for poífivel , e naó 
tomar a refpiraçaó , fenaó , ou no fim 
da fentença , ou do período , ou de al- 
gum dos membros do mefmo período ; 
porque o contrário corta e faz defen- 
graçado o que fc diz. 

Duodécima. Para 4 a voz íe accom- 
mode ao que fe diz , deve fer forte , af- 
pera , chêa , opprimidq , e como toman- 
do a refpiraçaó a miúdo , quando fe per- 
tóder expreffar o affeclo da ira : no ódio, 
algum tanto mais branda : na lifonja , 

con- 
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confiflaà , petição , e fatisfaça6 , bran- 
da , e fubmifla : na pcrfuafa6 3 admoefta- 
çaõ , promefla, e confolaçaõ, grave: 
no medo, e pejo , comprimida : na re- 
preheníaõ , forte : na diíputa , inteira , e 
igual : na commiferaçaõ , flexível , la- 
crymofa , e naõ muito perceptível : na 
digrelíaõ , diffufa , firme , e clara : na ex- 
pofiçaá , c colloquios , redta , c media- 
na , entre aguda , e grave. 

Para conhecer o quanto feja re- 
comendável o gefto do Orador ; que a 
poftura, e as acç6es, e o femblante acom- 
panhem as vozes , e os affeftos ; fera fuf- 
iiciente refleélir em que- os mudos fern 
vozes f e por acções , fe explicam ; os 
brutos pelos feus movimentos nos dao a 
conhecer as fuás paixões ; os homèçs 
pior eftes fignaes conhecem os fentímen- 
ros huns dos outros , e até as inclina- 
ções : as pinturas até pelo gefto parece 
cftaó foliando > e moftram o affeílo do 
qué reprefentam. Como, porém, ne- 
fta matéria naõ hc fácil apontar regras 
firmes , pois fó oblervando os movimen- 
tos c gefto dos que' fabem exprimir os 
ícus aíodlos , fe pode alcançar efta per- 

fei- 



ce Rhetouica; 137 
feiçaÕ ; defcobrirei os defeitos que efcrc-. 
vêram e notaram os Authores , e dos 
quaes deve fugir o Orador ; e farei algu- 
mas reflexões , que tenho encontrado»: 

Primeira reflexão. Aflim Cicero , 
como Quintiliano , da6 grande valor 
aos olhos para mover , e perfuadir , e 
apontam algumas regras. He certo que 
ia{5 diverfos os movimentos defte fenti- 
do , e que por elles fe explicam os affe- 
dlos do animo : a melhor regra, porém y 
he obfcrvar no trato das gentes , e nas- 
diverfas occaíiões , como as peflbas , em 
que predominam as paixões , e os afFe- 
dtos 3 fe explicam , e movem os mefmos 
olhos; o que naÕ fera difficil de obfervar. 

Segunda reflexão. Sem que o Ora- 
dor fe revifta do aftefto , ou paixaõ , que 
pertende expreflar , nem pode compor, 
como diremos em feu lugar , nem recitar 
compropriedade; pois os affe&os pró- 
prios faó os verdadeiros principies da 
Eloquência , aflim pelo que pertence á 
compoíiçaó , como á acção. 

Terceira reflexão. Nem tudo quan- 
te he licito ao Repfefentante ou Aétor 
em hum Theatrp , he ao Orador licito : 

a 
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a Oraça6 pede outra modeftia , e outra 
gravidade. O Orador natí reprefenta pe£ 
foa diverfa , aindaque falle em nome e 
favor de outrem. 

Os mais notáveis defeitos , que fe 
devem evitar, faõ os feguintes. Primei- 
ro , o contínuo movimento do femblan- 
te i porque he contra a gravidade. Se- 
gundo , ' concertar o cabello , pelo met 
mo motivo* Terceiro , mover demaíia- 
damentç as fobrancelhas , ou naõ as 
mover jamais : o primeiro , denota pou- 
co aflento : o fegundo , froxidaó. Quar- 
to , lamber ou morder os beiços , he 
coufa indigna. Quinto , ter a caneca de- 
maíiadamente -levantada , ou demafiada- 
«icnte abatida : o primeiro, denota arro- 
gância : o fegundo, pejo, e vergonha. 
Sexto , nenhuma acçaó tremula convém 
ao Orador ; pois ou he affeétada , ou im- 
própria. Septitno , levantar as mãos aci- 
ma dos olhos , ou levá-las muito abaixo 
do peito. Qitavo , fazer acções com a 
mãoèfquerda fomente, pofto fe poíTam 
fazer unicamente com a direita. Nono , 
tocar alguma parte do corpo com as 
mãos , ou com os dedos. Decimo , vol- 
tar- 
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tar-fe frequentemente com o corpo de 
huma para outra parte. Undécimo, accõ- 
modar mais as acções ás palavras , que 
ao fentido e íignificaçaõ das mefmas pa- 
lavras. 

Donde fe deduz , que o gefto do 
Orador deve fer grave , modefto , pró- 
prio , e decorofo j e affim nefte , como na 
pronunciaçaõ, coníifte o f] chamam Ac~ 
çnõ, que ultimamente conflitue o mef- 
mo Orador perfeito. 

§. XLV. 

Da Elocução em geral. 

A Elocução , que já fica explicada > 
ou para dizer melhor , definida , he 
que propriamente conftitue o Orador; 
Saber achar as coufas , e ainda dizê-las 
com ordem , naÔ he fácil, mas pôde con- 
feguí-Io quem tiver juizo , economia , e 
prudência : dizer , porém , com elegân- 
cia , com graça , com pureza , com fua- 
vidade , e com ornato , fó quem he bom' 
Orador. 

Donde fe deduz , que tudo quanto 

pó- 
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pôde concorrer para efte fim ; pertence % 
á Elocução. Sem embargo , porém , de- 
ita generalidade , a três claííes principal- 
mente ^fe reduz tudo quanto pertence á 
xnefma Elocução > que faó propriamen- 
te as Aias partes , e faó as feguintes : Ele- 
gância , CompofiçaÕ , e Dignidade , ou 
Ornato. A' Elegância pertencem a pure- 
za da língua , a clareza da locução, a do- 
cilidade do eftylo , p número Oratório , 
e tudo quanto pôde fazer agradável, c ca- 
paz de perfuadir. A' CompofiçaÕ per- 
tencem a compofiçaô do período , a imi- 
tação e boa efeolha dos Authores ,^a me- 
ditação fobre a matéria , e fbj)re o modo 
com que fe devem dizer as coufas , e o 
que pode concorrer para que a Oraçaõ 
tenha credito , e caufe os feus effeitos. 
A' Dignidade , ou Ornato , pertencera 
os Tropos , e as Figuras , de que tratare- 
mos em primeiro lugar. 



§■ 
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A 

§. XLVI. 

• • « 

V 

: Dos Tropas , * das Figuras em geral. 

TRopo paÓ he outra coufa mais , que . 
huma translação do próprio figni- 
ficado , para fignifkíar outra coufa dittin- 
fta , que yor iflo Cicorò chama aos Tro- 
pos ímmutationes \ e õUtro Author lhe* 
dá a feguinte definição ; Verbi , velfen* 
ientt£ i&verfio á própria fignifleatio» 
ne in aliam , aut virtute tnutatio. < 

Os Tropos faõ orcze. Sete confiftem 
em palavras , e faóos fèguimes : Mefa- 
phora j Synecdoche , Metonymia , An- 
tonomafia y Onomatdpéía , Catachrefis ,' 
Mçtalepfis. Quatro confiftem erft 4cn^ 
tenças , e íkõ : Attegofia , Perlphráfe j 
Hyperbaton , Hyperbole. 

As Figuras diíUnguem-ffc dos Tf<£ 
pos , em que eftes tem por fim caúfar 
iomente mudança nas palavras ,- e fen- 
tenças -, as Figuras , poíém 1 , tént pòr 
ofiicio foccorrer as palavras, eáslèn- 
tenças , tirandò-as do lugar humilde ,' 
em que fe achavam , para outro nftftenó- 

bre y 
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bre , e mais elevado , ou reveítindo-as da 
mageftade que de aures naó tinham , co- 
mo fe vê no feguinte exemplo : 

EJia tejlimunha a eJlexe(peito díf- 
fe coufas repugnantes , e contraditto- 
rits: note-fe a froxidaó. Agora por Fi- 
gprat de palavra , a que chamam Repeti- 
ção : E/ia , ejia me/ma teflimunba , a 
ejle rej peito diffe K coufas repugnantes , 
e contradiftoria*^ note*fe que já tem 
mais energia, Ultioaamente por Figura 
dç.íente.nça ^ 3 ^ dxamaip IntéfcrogàçaÓ: 
Efla , .efia mefrna.tefiimimb& v tiAÕ tem 
dito a ejle ref peito coufas repugnantes , 
e ÇQtitradittoriajL > ;No.te?fç a differença, 
. ,/ k >\$ Figuras, Jiu mas faó de palavras, 
Qutras/de. Jemoaças*. As, de palavras fe 
ppctern /ormar de três modos ; ou por 
^ccçe.fcentainento y ou por diminuição, 
ou por femçlhança das mèfmas palavras. 
Às Figuras ée fentenças íe reduzem a 
três cjafles: Humas faõ mais próprias 
pqra inftruir , outras para conciliar agra- 
qo ou deleitar , e outras para mover os 
affe&os do animo $ das quaes todas tra- 
tarertios diftinétamente. Antes , porém, 
Ãja-nop licito fazer as reflexões feguin- 
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Primeira reflexão.. A'cerca do nú* 
mero , afftm dos v Tropos , como das 
Figuras , naô faõ do mefmo parecer to- 
dos os Authopes. Os de melhor críjtick 
reprovam parte aífim de huns , como 
das outras. Como , poréçn , no Am de 
cada explicação fazemos conta de elcre- 
yer e notar o.feu ufo , e o feu preftimo » 
melhor nos parece tratar de todas ; pois 
além de fer trabalho unicamente pcno-f 
fo a quem efcreve ,. o que for de pbucá 
utilidade para o ufo , naõ o fera para o 
conhecimento. 

Segunda reflexão. A OraçaÓ natf 
deve abundar em Figuras,; porque além 
de fe conhecer , neíTe cafo , muita arte 1 , 
perderão: as. tneftnas Figuras a efliina* 
çad, e fe.^ontunditáo.Jwmas cornou 5 » 
trás , fem que fe pofla ver e admirar a 
fua belleza. Pela mefma razaõ fe naõ de- 
ve repetir na mefma Orajaó muitas ve* 
íes a mefma figura. 

Terceira reflexão. Como o fim do 
ornato , lie fazef mais elegante o que fe 
diz , todas as vezes que os conceitos , 
ou penfacnentos explicados por termos 
iimplices: ». tiverem elegância , e força » 

ou 
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ou para inftruir, ou para deleitar, ou 
para mover ; naõ devemos cuidar em al- 
gum ornato ; porque quaftjuer , nefte 
cafo , deitará a perder o que fe'difler. 
' • Qyarta reflexão. Naõ ha Oraça6, 
ordinariamente fallando, em aue o Ora- 
dor na6 pertenda inftruir , deleitar , e 
inover ; antes nefta mefma variedade 
conlifte a formofura da Eloquência. Tu- 
do canfa , fe he íempre o mefmo. Por 
iíTo julgo muito útil- a diviiaô das Figu- 
ras , dizendo rèfpeito a eftes três fins., e 
gue efta divifaõ fe conferve na memoria, 
para fè ttfar'dèlla iia pra&ica. 

Ultim? reflexão. Áflim noufodos 
Tropos , como das Figuras , fe devem 
obíerv3r as regras geratísida -brevidade, 
clareia y e as mais de quedemos fallado. 

§. XLVIL 

Vos Tropos qttè con/IJlem em palavras. 

O r *l ff »♦ "» #% - f 

;, j .M J3T AP HORA. 

E transferi t ou<mudar> o nome do 

leu pjroprib figrtificado y applrcan- 

do-ô a outra couJ^ a qual tein femelhan- 
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iça com o mefmo íignificado , ou em íi 
própria , ou em alguma das íuas circum- 
ftancias : Tr ans latia nominis , aut ver- 
to ai Jignificanium aliui , cui aut pro- 
prium ieejiy aut translatum próprio 
tnelius eft. 

Por exemplo , chamar a hum monte 
íòberbo, dizer que hum guerreiro pa- 
recia hum leaõ no combate, que o orna- 
to he a luz da Oraçaõ , que hum homem 
eftá abrazado ém ira , que a inveja co- 
me o coração , que a hum Orador lhe fa- 
hem pela boca rios de eloquência , íaõ 
outras tantas Metaphoras , ou Transia- 
tos. 

Cicero 1* in Catil. n. i^. ufa da fe- 
guinte Meraphora , tirada dos Gladiado- 
res : Quot ego tuas petitiones ita con- 
jeffas, ut vitari pçffe non videren^ 
tur i parva quaâam áeclinatione , ò*' 
ut aiimt , cor por e effugi ? E n'outro lu- 
gar : Ouid enim tuus ille , Tubero , 
deftritftts in acie Pharfallca gladias 
agebat ? Cujas latas tile macro pete- 
bat ? Quifenjhs erat armorum tuorum* 

A Metaphora deve fer clara , pois 
p contrário he enigma : naõ deve fer mui- 

Ç to 
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to encarecida ; ifto lie , com ella , nem ie 
devem as cou ias exaltar nem abater de* 
maíiadamente ; porque ifto he fugir da 
verdade , e degenera em affeílaçaõ. He 
muito próprio efte Tropo para ornara 
Oração felliva*, Deve-fe ufer deile com 
muita prudência , e fomente nas íeguin- 
tes circumítancias : ou quando a coufa 
de que falíamos naõ tem termos para fe 

Çoder explicar próprios ; ou quando o 
Tanslato explica melhor, que o pró- 
prio nome , ou verbo; ou quando perten- 
demos evitar alguma palavra menos de* 
corofa. 

Stne<;doche. 

COnfífte em ufar do todo para fígni- 
ficar a parte; como por exemplo: 
E teve atrevimito para perder o rej peito 
ao Senado ? em vez de dizer ,* a hum Se- 
nador Romano. Ou ufando cia parte 
para flgniíicar o todo : aquelle caraça 
iniquo ; em lugar de dizer , aquelle b(h 
wem iníquo* Ou tomando o género pe- 
la efpecie : foberbo bruto \ em lugar de 
dizer ^ foberbo c avalio. Ou a çaufâ pe- 
lo, effeito : deliçiofa arvore > cm lugai 

de 



3e* dizer , • deliciòfo fruclo. Ou o Angu- 
lar pelo plural : p Portuguez honrado \ 
em lugar de dizçr , os Portuguezes hon- 
rados. Ou o plural pelo fingular : os De- 
mofikenes , os Ciceros , os Quintilianos^ 
cm vez de dizer , Cicero , Demojihenes % 
Quintiliano. Ou o material pelo que 
delle fe formou : aqúelle ferro cruel) em 
Ingar de dizer, aquella e/pada cruel. 
Ou o Author pela obra : lede Virgílio , * 
lede Horácio \ em lugar de dizer , lede 
as obras de Virgilio , lede as obras de 
Horácio. Tem efte Tropo o mefmouíò 
da Metaphora , e a feu refpeito fe devem 
cbfcrvar as mefmas cautelas. 

Metonymia. 

ESte Tropo tem o meímo ufo, e 
quaíi em' nada diíFere do anteceden- 
te : a fua definição he a feguinte : Verbi 
mutatio unam nwninans vice alterius. 
Forma-fe dos modos feguintes , e ja pe- 
la maior parte acima referidos ; toman- 
do o Author pela obra, o Pintor pela 
pintura, o eífeito pela cauía, a peite 
por quem he caufa delia > o fubítantivo 

K 2 pc- 
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pelo adje&ivo , a ingratidatf pelo in* 
grato , o princípio pelo que delle fe for- 
mou , a terra pelo homem , o officio 
Í>or quem o exercita , a fentinella pelos 
bldados , o inftrumento por quem ufa 
delle , a efpada pelo homicida , a pen- 
na pelo Efcriptor , a língua pelo que fal- 
ia , o continente pela coufa contida , o 
navio pelas mercadorias , a Cidade pe- 
los habitadores, as cafas pelas famílias, 
o pofluidor pela couía pofluída, os ricos 
pelas riquezas , a coufa pofluída pelo 
pofluídor, a vida por quem a pofíuia, 
o fignal em fim pela couía figni ficada, 
a palma pela viíloria. 

Antonomásia 

» 

ESte Tropo, a que também cla- 
mam Pronominaçaô , e que he qua- 
íihuma efpecie de Metaphora , forma- 
fe , ou quando apropriamos hum nome 
que pertence a muitos , a hum fogeito 
particular , porque entre todos fe di- 
ílínguio naquella virtude f ou excellen- 
cia , ou faculdade > que denota o mefmo 
npnie - } ou quando applicamos o nome 

de 
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ife algum fogeito-céíebre em alguma fa- 
culdade , ou cxcellencia , a muitos que 
o Couberam imitar. Porque Virgílio fe 
diftinguio tanto nã Poefia , lhe daò o no- 
me de Poeta , fem que para conhecermos 
que delle fe falia , feja precifo ufar de 
outro algum termo : e porque algum 
Orador chegou a grande perfeição , lhe' 
deram o nome de Cícero Poítuguez. Do 
que fica dito fe dçduz a prudência , e re- 
flexão , com que fe devç ufar defte Tro- 
po. O mefmo que fe ufa para louvar, e 
engrandecer , fe ufa para vituperar , e, 
deprimir : Nero fe pôde chamar a hum 
homem cruel , Lúcifer a hum foberbo > 
e aífím no demais. 

Ò n o m a t o p £ í À. 

COníifte em formar hum nome para 
o applicar a algum fogeito , tirado 
ou da imitação dos çpftumcs, ou da pro- 
fiíTaó da doutrina de outrem , ou do fom 
5 movimento do mefmo fogeito : À r 0- 
minis fitfio , vel per imitationem mo- 
rum , vel doctrin# , aut fonitus voeis* 
Por imitação de coílumes chamamos 

Cbri- 
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Chrifiãos aos <jue* fa6 difcipulòs de 
Chriíto. Por imitação ou profíflaó de 
doutrina chamamos Platónicos aos que 
íegiiem o fyltema de Plataò. Por imita- 
taçatí de fom coftumamos dizer , o zunir 
da abelha , o rugir do leaó , o miar do 
gato , o huivar do lobo > o grunhir da 
foteo , o balir da ovelha , o fiívar da co* 
br a , o grafnar do fato , o f u/t lar das 
armas, o trape zape das ef padas; e cou- 
fas femelhantest Também fe, pôde dizef 
de hum teimofo r Ouantomais o conven- 
ciam , mais ladrava. Nefte Tropo mó 
devemos, inventar palavras de novo, 
pois podem caufardiffbnancia* Devemo» 
uíar delle raras vezes , e fomente ob- 
fervando as leis da Meta ph ora. 

CATACHRESISi 

s I 

HE humaabufaóde nome lAhtifiôs 
qua aliquibus vocabulis projndc 
bc propriis , abutimur. Chamam a efte 
Trapo Metaphora bafturda , e por ifío 
ra ri filmas vezes fe pôde ufar delia. Por 
exemplo , chamar a hum caminho gran- 
8e , em vez de comprido j e pequeno a 
•-•••. ou- 
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outro , em lugar de breve. Se diflermos, 
em circumftancia* próprias, e em fentido 
comporto , o que fomente he verdadeiro 
etir tentido divifo , naõ fera defagrada- 
vel , como feria dizer : 'Quando Deos 
quer mo f Ir ar ofett po$er> naô ha cego que 
naõ veja , furão que naô ouça , mudo 
que naõ falle , coxo que naó ande , en- 
fermo que naõ logre faúde , infeliz que 
naâfeja bem afortunado. 

M ET ALE P SIS. 

ESt tranfumptio ex uno nominato ad 
aliud innominatum viam praflans 
per quosdam gradas. Temos o feguin- 
te exemplo em Virgilio: Poflaliquot , 
mea regna videns f mirabor arijlas. Pe- 
las efpigas fe vem no conhecimento das 
fearas, pelas fearas dos Eftios , e pelos 
Eftios dosannos. Tenho que defembol- 
for comvofco muito dinheiro , poderia 
hum negociante dizer a outro , para lhe 
íegurar, que vinha de animo de lhe 
comprar muita fazenda. He coufa dif- 
ficil confervar nefte Tropo clareza , e 
por iflbnaã fe deve ufar delle, fena6 
ratiífitnas yezcs. "§• 



§. XLVIII. 

. Dos Tropos que fe formamde Sen- 
tenças. 

Allegoria. 

» 

NA6 he outra coufa mais., que bu- 
ma Metaphora continuada. Coftu- 
ma-fe definir do modo feguinte : Ser mo s 
per quem aliud ver bis dicitur , aliud 
fenju intelligitur. Coníiíle em dizer, 
feguindo e, continuando o íentido do 
principal Translato, que vem a fer , con- 
tinuar a primeira e mefma Metaphora. 
Temos em Cícero hum exemplo admi- 
rável. Pro P. Quinélio n. 8. falia dos ar- 
gumentos contrários na Metaphora de 
lanças , e dos effeitos que cilas fazem 
nos corpos > e diz aílim : Nam quià 
ftoc iniquius , aut indignius % G\ Aquil- 
li , dici , aut commenwrari potejl ,- quam 
tne, qui cnput alterius, famam-, for- 
tunasque defendam* priore4oco caujfam 
àicere ? Cum prafertim Q? Hortenfius f 
qurtn hoc judicio partes accufatoris ob- 

• th 



tínet , contra meftt diSturus : cuifum- 
tnam copiam , facultatemque dicendi na~ 
tura largita ejl. Itajit, utego, quite- 
la depefyere , & vulnerikus mederi df- 
beam > tumidf acere cogar> cum etiaM 
telum adverjarius nuUum jecerit : il~ 
lis autem id tempus impugnandi detur * 
cum &>. vitandi illorum impetus pote- 
Jias adempta erit \ et/i , quà in re , i4 
qUod parati funt facete , falfum crime ff \ 
quajl ven^natum aliqmd telum jçcfa 
rinty medicina facietuLe lo cus non efiti 
No qual exemplo , como fe vè , fempre 
yai fegiiindq a primaria Mçtaphora ; 
pois o contrário feria erro. < r - ; 

,» NouíOfd^Trppor^quedevíeiir 
i-arp ? pí^fr^/fCfnntána ftz a OraçaÕ.affer 
ítada , St djêyem obferygr ás regras' íe^ 
guintes; Primeira , ter fempre diante dos 
olhos o^uç por ella fepertende infinur 
ar , para naô, cahir eqi fuperfluSdadts^ 
ou impropriedade. Segunda , fvitafcíGt 
d* a.eicuridade , e formá-la de modoijtts 
,fe]ade fácil intelligençi^ - f,\ 
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Pbriphrask- l 

HE o roefmo que Cirbumfoeutfo: 
Define-fe do modo feguintc : Ser- 
pio pluribus explicans verbis , quod 
paucioribus exprimi poterat. Exemplo: 
• ;Nos vidos mais abomináveis , que até 
nomeá-los offende a modefiia , nejlesfoi 
fempre mais efcmdalofo ; em lugar de 
dizer , na luxuria , eno furto. Deve-le 
tifàr defte Tropo de forte , que naõ fa- 
ça o eílylo redundante. Serve para evi- 
tar a ipdeceneia dos termos, como fe 
vê no exemplo acima. , Úía-fe também 
delle piara ennobrecer o pèrífamento, 
tjuiando efte naõtetndé fl^hobrefcâ, e ú 
páde adquirir pela expreffàí? "j tfomo por 
exemplo : Pam alvo , e mirnojc > , qual 
nunca olhos viram ; em lugar de dizer, 
pam alvo , molle , e bem fabricado-. Serve 
taftíbem para fupprir a pobreza da língua 
tilando queremos expfeflar alguma cou- 
[a que naõ tem nome próprio-; -como 
>or exemplo , em vez de exinanir , que 
le palavra alatinada , podemos dizer , 
reduzir quaji a nada, ou abater Je ao 
n-1 , e/ia-. 
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íjlado mais humilde ; e coufas femelhan- 
tes. Serve ultimamente para formar, fen- 
do neceíTario , cheio o período , quan- 
do com os termos fimplices , ou expref- 
fões íingelas , obfervarmos que fica fro- 
xo : Aquelles dejlemiâos Argonautas * 
em lugar de dizer , aquelles navegantes. 

HíPERBATONi 

r 

HE o mefmo que transpoíiçaó : EJl 
confiruliio verborum ordinemper- 
tnutans. Forma-fe quando pára fazer 
mais elegante o eftylo , fe põe ou o 
verbo , ou o adjeftivo , ou outra qual- 
quer parte da Oraçaó, fora - de feu lu- 
gar. Por exemplo : Qtie homem mais 
ao interejfe , que à honra inclinado » me~ 
tece credito , quando Je prova que hou~ 
veram fuggeJlSes , e promeffas ? Dêfté 
Tropo , como fica dito , fomente fe p<S- 
de ufar j quando por meio delle, fica 
mais Cegante o eftylo. < 
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COnfifte em hum encarecimento ? 
que fe aparta algum tanto da ver- 
dade : Sermo fupra fidem rem augens f 
vel minuens. Donde fe deduz , que efte 
Tropo fe forma por dous modos , ou 
por augmento , ou por 4iminuíçaÕ. Por 
• augmento , como fe vê nefte exemplo : 
Como' podia deixar-fe corromper de iaô 
leve interejfe hum homem , que por fuás 
acções deo a conhecer , que o mundo to- 
do &a pouco para encher e abalar Jeu 
coração confiante í e generofo ? Por di- 
minuição , como no feguinte : Nenhuma 
vileza me lembra , de que naôfeja ca- 
paz , quem huma vez perdeu a honra. 
Outro mais próprio : Carecia s Senho- 
tes i hum cadáver , J em falia , fem mo* 
viwnti> , fem ej perito , quando lhe lan- 
fflNMiftm rofiâ o próprio delia o. 

Séneca , faltando do ufo defte Tra- 
po > diz , que o na6 formamos para que 
fe cheguem a crer coufas incríveis , mas 
fim quafi incríveis, feguindo o modo 
ordinário de failar a refpeito de coufas 
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admiráveis : Neque enim adbihetur , ut 
intelligatur , quod dicitur \fed utex* 
ceffus àliquis animo concipiatur , nc per 
incredibibile intelligatur pmeincredi- 
jbile ( a ). Efta reflexão de Séneca he mui- 
to attendivel , e por iflb achamos na Ef- 
criptura algumas Hyperboles , que fó 
entendidas nefte fentido, fe compade- 
cem com a verdade da mefma Efcriptu- 
ra. Entre todas he célebre a do cap. 13. 
do Genefis: Faciamque femen tuúmji~ 
cnt pulverem terr*\ que Santo Ago«* 
íftinho explica com doutrina femelhante 
á de Séneca. Do que tudo fe infere , que 
por iflb fe ufa. defte Tropo ; porque fe 
iiaô acham termos , que juílamente ex- 
pliquem o que íè pertende perfuadír, 
c por efte motivo fe declina para o ex* 
ceífo. 

Sem embargo de tudo ifto y deve- 
mos advertir , que a Hyperbole he hum 
exccffo além da verdade , ou para di- 
zer melhor , da realidade , e que nunca 
hum juízo lerio fahe fora deftes limites , 
lèm ter paixaõ que o preoccupe ; como 
por exemplo , vemos hum Palácio fum- 

(<t) Lit, 7.dc Bcneficiis, cap. íj. 
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ptuofo , e de arthite&ura npnca vlíla 9 
podemos dizer , que he hum milagre da 
Arte : vemos hum incêndio fora do or- 
dinário, podemos dizer, que parecia 
ardef o mundo todo'; porque neltes ca- 
fos, por tal modo nos confideramos 
preoccu pados pela admiração , que podo 
digamos o que nao he , dizemos o que 
ièntimos , e de repente nos vem á ima- 
ginação. O meímo que acontece na ad- 
miração , fuccede nas outras paixões. 
De forte , 4 a Hyperbole para fer jufta, 
deve fuppôr , em quem a profere , pai- 
xão predominante ; e no ooje&o , excel- 
lencia que poíTa arrebatar dé,algum mo- 
do o animo ; ou efta excellencia feja tal 
na realidade , ou feja concebida pelo Ím- 
peto da mefma paixão , òu de qualquer 
outra. Neíla matéria tem mais liberdade 
os Poetas , que os Oradores ; pois a fic- 
ção he própria da Poeíia : a OraçaÓ ad- 
mitte raras vezes efte excefíb. 

Ironia. 

COwfífte em dizer o contrário do que 
he, e fe entende para confutar e def- 
pfezái: alguma peíToa * ou fentença : Ser- 
ina, 
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mo , aut actio irridens 9 vel infultans , 
oppofitum exprifnens ejus , quod verba , 
vel gejla fignificant. Cicero pro Quin* 
Aio, n. 19., fallando de Nevio , diz 
aflim por ironia : Tum ifte vir Optimus. 
( vereor nefe derideri putet , quod ite* 
rum jam dico , Optimus) qui hunc tu 
fummas angu/lias addutfum putaret , 
&c. Juvenal na Satyra 15*. traz hum ex- 
emplo admirável para efcarnecer a /u- 
perítiçaõ dos Egypcios , que até adora- 
vam como deofes asmefmas plantas : O. 
f anãos gentes , quibus hac nafcuntur 
in boftis i numina ! EJla era afantinba 
dos efcrupulos , diz certo Author d* • 
Samaritana > quando Chriíto lhe lançou 
em rpfto feus enormes peçcados. Al* 
guns Efcriptores reprovam efte Tropo : 
naõ fe pôde negar , porém , que os me-" 
lhores Oradores , e roetas, ufáram delle. 
Deve-fe ufardelle com muita modera* 
çaõ , attendendo ao lugar , aos ouvintes t 
e á matéria de que fe trata. Serve para 
condemnar , e reprehender fenfivelmen- 
te , e com defprezo : na Confutação po- 
derá ter feu valor , e também em algu- 
mas Narrações. 
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§. XLIX. 

• Das Figuras de palavras que fe for* 
mam por ac cr efe ent amento* 

Repetição* 

FOrma-fe , auando no princípio de 
cada propoliçaõ fe repete a mefma 
palavra. Cícero pro Planeio: Nulla con- 
tenciones, nu 11 a libertas púpuli in man- 
dandis magiftratibus , nulla expetfa- 
tio fuffragiorum^ O mefmo pro Archia 
Boeta : Pleni omnes funt Iwri , plen* 
fapientum vocês , plena exemplorum ve- 
tuftas. Serve efta figura , e nobremente > 
para louvar , ou vituperar. 

Conversão. 

17* Orma-fe pelo contrario , quando 
/ no fim de cada proppíiçaõ ,' ou perí- 
odo , fe repete a mefma palavra. Cicero 
pro Quin&io : Ad vadimonium non ve- 
nit. Qitis ? Propinquus. Si res ijla gra- 
vijjimafua j ponte vtderetur , tamen ejus 

atro- 
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crever hum navio , hutna tormenta ; de 
archite&ura. para defcrever hum cdifi^ 
cio , c aífím no demais ; pois o con- 
trário he indigno de hum Orador. Tam- 
bém fedeve advertir , que a dcfcripçaó 
iirva de credito , e engrandeça de algum 
modo a matéria ; c v niíto he Fr. Luis de 
Soufa inimitável ; pois tudo quanto ca- 
hio debaixo da íua penna , foi bem 
aíFortunado. Ultimamente as defcrip- 
çóes devem vir a propofito , enaó por 
rapricho ; e na mefma Oraçaõ mal po- 
idem caber muitas , e menos fendo com- 
pridas. 

Hypotyposis. 

ESta Figura , mie Cicero chama tam- 
bém efpecie ae Dekripçatf , a que 
muitos daõ o nome de Demonftraçaõ ? e 
outros de Imagem , fórma-fe , quando 
o Orador exprime taõ vivamente o que 
pertende , que parece quafi que fe eftá 
vendo. Em Cicero acham-fe exemplos 
admiráveis. In Verr. Lib. 2. n. ic8. V\« 
detis illutri Jitb crifpo capillo niarum , 
cui eo vultu nos intuetur > ia fm iffe 

pr- 
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feracutus effevideaturt Qui tabulas 
tenetl Quijcribit* Qiúmonetl Qui 
proximus efti Is eft C. Qlaudius , qui 
in Sicília j equefter illius , &c. In Verr. 
]ib. £. n. i6ô. Ipf e inflammatus f célere, 
& furore, in fórum venit: ar debati t 
oculi : totó ex ore ctudelitas emica- 
bat : expeífabant omnes , quò tandem 
frogreffurus , aut quidnam aã urus 
ejfet, cum repente bominem proripi, 
atqtte in foro médio nudari> ac deli- 
gari , & virgas expediri jubet. Cla- 
. mabat tile mifer f je eivem ejfe Roma- 
num , municipem confanum : meruijfe 
fe cum L. Pratio fplendidijfítna equitt 
Romano f qni Panormi negytiaretur , 
ex quo b<ec Verr es. feire pojjet : tum 
,ijle fe comperijfe ait, eum fpeculanài 
càuffa in Si ci liam ab duçibus fugitivo- 
rum ejfe mijjum : cu jus rei neque ín- 
dex , neque vefligium aliquod , neque 
fufpicio cuiquain effet ulla* Deinde }u* 
bet úfidique Éominem proripiy vebe* 
tnentijfímeque verberarh dtdebatttr vir* 
gis in médio foro Mejfana civis Roma- 
nus , Judices ! Cu m interea nullus ge- 
mitus y nulla vox alia ijlius miferi in- 
ter 



w*»*/ ? Indidem ne Ameria ? An hfcâ 
ex urbe ficarias ? Si Ameria : qui Juta 
bi ? Cur non neminantw ? Si Roma : 
undè eós noverat ' Mqfhius , <pi Rumam 
mtUtis annis: nom vehit , neqme unquim 
flus iridtêo fiàt> Ubiees: c<mvtmt\ 
Qui eubt locittustfil. Qiiomodo per- 
fmfit&Pretium dedit ? Cm dedit ? Per 
quem dedit } Unde t ttttt qnaututn de- 
dit} Nprinebij vejíigiis ad capút ma* 
Jeficiiferveniri folet ? È$ fimul tibi m 
mentem veniat facito , quem ad moam 
vitarti-h*j*fbi depinxeris*&c. Néfte ex- 
emplo . tajn bem fe ohfenv/i o dialpgif- 
mo. Efta ^Figura , he minto, \ nobre , c 
tem' a raefma efficacia , ex>>mefiri© pre- 
ftímo. , que a antecedente O primor de- 
ita Eigtira confifte;, *\tín ; que^ de guanto 
concede ao contrário^ ou fe naÒ figa o 
que elte perteride > ou fe pofla deduzir 
o ^ue .aós pertenxteriíos * ou ò contrá- 
rio- do que ellé quer. . Vi* 

L^ Ormtj-fe , qufando o raefiito r Ora- 
JP dofc, ou duv>ída'cqnt»<fi ptfoprio, 
ou ptfog&e a dávida^çop^ite' Vpôdera 

" %; ; ~. oppôr, 
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Ij7 Orma^fe , quando «o princípio do 
. período fe repete ámefma palavra, 
oa íentença» Cicero pro Milone : £x- 
rátaí* , exátate eum í y? poteftis , :^ 
inferis. Vem 7. Cnw , fr«# , inquam, 
wfrlici 9 & arumnefoy qui hunquo* 
ifiatn pote/latem viderat, comparais- 
tnr. 1. in Cát.': Vivis , & vivis\itím d 
deponetidam , fed adconfir mandam úi> 
daciam. ProLegeManil. Ab iUo ta* 
fwre nnnum jam tertitm regnat, fr 
ita regnat , ut. r frc. Comove oí afr 
étos com grande vehertiençia. Eíh «• 
petição no meio do período ? tem gran- 
de formo fura : Ide por diante jpoix» 
glvriofo vencedor *, ide por diante. 

» • • • 

S Y NONTMIA. 

• •• » •* * ' » •. 

FOrnia-íè , quando no período íe re- 
petem algumas palavras , ou propo 
liçtfcs , que lignificam o mefmo , cu 
quali o mefmo ; èomo 1 por exemplo 
Quando os inimigos fe retiram , quat 

d 
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do abandonam o campo , quando fogem , 
quando nos deixam cheios de gloria , e 
ricos de dejpojos , quem ha que naôfe- 
jàvalorofo} Efta Figuira. .tem dignida- 
de; ferve affim para engrandecer , como 
para vituperar e abater o que ie*pfcr«* 
tende* # •..,.« 

Conjunção* 

\ 

FOrma-fe, ouando no mefmo pe-: 
r iodo com alguma conjunção fe va6 
atando muitas e di verias coufas \ coma 
por exemplo : NaÕ houve artificio de 
que naô ufajfe para violentar aquelle* 
innocente mancebo \ com as promeffas , 
comas ameaças , com os confelbos , com 
as fuggejlôes , com as dadivas \ e até 
com os cafligos naô defeançou até o naô 
violentar a que feguiffe Jeu temerária 
e Jediciof o partida* Outro: Tirem- o da 
pobreza , trouxe-o para cafa , e o vejlio , 
e o poz d ftta mefa , e lhe confiou todo o 
feu coração , e o enrique ceo , e o honrou , 
e lhe deixou por ultimo todas as fuás 
riquezas. Efta Figura tem grande ener- 
gia para encarecer, e. também para de- 
primir. 

Grà- 
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Defperdiçam as poucas horas que rejlani 
delui i e que efeito fuffitientes para fa~ 
&er mats glorio j a a viíloria ! Canjou- 
Je porventura jamais de vencer e de 
triumpbáratgúmfoldãdô} O campo doí y 
vencedor eí* em filencio i DeJIempera- 
dos os bellicos infirumentos \ Sem ba~ 
ver quem je aproveite dos defpojos mu 
litares ! Os me/mos deflroçados inimi- 
gos , obfervàndo de lottge o que acon~ 
tece , fe admiram de fia novidade. Mas 
ejle he o verdadeiro premio da virtude : 
havia acabado a vida aquelle género- 
fo cuerreirò ; ferido de huma baía : naô 
puderam f nem o ardor militar , nem o 
goflo daqueik dia , nem o intereffe pár^ 
ticular , e público , triumpbar aofenifr 
mento que em todo bum exército % e ta& 
numerofo , caujou aquella morte , &c. *' 
Hum Author Portugue2,failaiKÍada con- 
rerfatf de Saulo , d& aífim : Ponde-vos 
d vlfta dcDamafco », vereis toldar fe o ' 
Ceo, bramir os ventos \ efcurecer-Je e y 
accenderje as nuvens , tudo re lampa- . 
os , tudo trovões , tudo raios. Que 
e ijlo ? He que defie Cbrijlo do Qeo a 
converter e a reduzir a. Saulo. Eíh. 



í 
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Figura he muito pompofa, e por iíTo de- 
vemos ufar d^llarariíTimas vezes, e 
?orque tem muito conhecido artificio, 
lunca fera licito tia tnefma Oração ular 
delia mais de hiifóa\ye3 : cabe njelbor no 
Geoero Demonftrarivo , quç v n'outro 
qualquer : naó fe deve ter por tempo de- 
maíiado fufpenfo o > auditório, porque 
degenera em afícftaçaõ , e cau fa faftio. 
£ le no fim, o Orador íahir com algu- 
ma coufa trivial , fe tornará todo o fau- 
fto da mefmâ Figura em puerilidade. 
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FOrnaa-fe^ -quando o Orador diz o 
mais que pôde diaer-fç, oioítrando 
3uconaõ pertende: dizer, ou por falta 
6 tempo , ou pela cif çamftancia do lu- 
gar cm q%$ieacba., ou por ferem cou- 
íasde todos fabidas ,. ou potf íer limita- 
do 7 ifto he, determinado' o.ieii aíTum- 
pta; ou porque faõ coifas taes , que 
para as dizer dignamente y na& tem a 
precifa eloquência, ou por na6. offen- 
cter a modèftisr de queniíijp ouvi?, ou 
por oiwau. Qualquer juflo/motivo > .ou 

ul- 
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Dissolução. 

FOhtta-fe, «pràndò fem conjunção 
alguma dizemos ou muitas pala- 
vras , ou muitas fentcnças ; como por 
exemplo r Corri ejla 7 africa àcÇAÔ hon- 
rou a fua peffoa f, a fua família \ a ps- 
tria , ó mundo, rHifàjynabUfaãnidadc, 
Outro : Sábio Ibcm 'encontro , acomtt- 
Utho , lançou o aõipéfy tirou-lhe a vi- 
da. Outro : Petfepiido f fugitivo , àe* 
fierràdo ; bandido \ fempre leal % fem- 
tire verter adér do f&ú Rei, Efta Figun 
ne admirável nas imagens, e narra- 
ções V'e move os affe&os com vehemen- 
cia ; àlèrrt de fcr muirò própria para am- 
plificar; •' 

\ ' ]K l " A D J'VNÇ A 6. 

FQrçna^íe , quando de hum fô verbo 
efídõ*dependen#ô' muitas partes dfl 
mofino' pcfibdo; còrrió^pttf* 'eièmploi 
Tudo -fé acha^ieihmeritèpr&bàdo f /*- 
l&s'\docutnè\itos qiÍ8 v itii feu poder fl 
ácBaraftri feuíf intentos depravados , /fr 
/rf própria tonJífk(PJ'o : ?ànc?fr que pá 



dos ynttmltof-cúm.os bradús medonhos, 
fl&fuavoz,, que fss&osWovôes -reis gari 
a vi fiaram o fuzilar, dos relâmpagos ai «? 
ternadamente vtcc*fes r abrindo fe\ e 
totnftnââ-fe a fechar oGeo^ternetofa- 
mente fendido 1 y difpàrwárfmQlrhente as 
faúsféttas ;^q#e °Jú6 ^osraiosye-ctirif* 
cos : abater-fe-hdú os montes^ tetunt- 
bardõ os vMtès f afimdâr-fe^aó até 
aos dbyfmos os faares^tàftòbrirfaba 
o cextiro* da terra , e ^pparçterdá' re* 
volto r às fundamentos r ão\ mundo ; &c. 
Eftá Figura i em iptmo y differe : da f àiite-> 
cedente* ... '' 'r^x - ' • " ri). ., 

- •»♦ / -E * kO P Ê I A r - '" '' ' r ; ' • 

E^StaFignrti te^ititiemqiiafivhfef- 
mo qute a» antecedentes í fóírò^fe , 
quaháo* fe exprimem «ao vlvô òâ tròftu* 
»res , acçtíes , ou* feittiníerttòs de q<uAÍ-> 
quer peflba. Gtôéro pro L. • Míiraena i 
n. 49. E&nim te ihquifere videbant\ 
triffakt'.fyftt>n : m&0os'aMkos ■♦ vbjerv& 
tiònes \ tefiificaiimès , fediiff tones te* 
JHum~, feceffiònentfubfcriptofu ártimad- 
vevtebanti qflibus ¥ebus' certejpfi can± 
diâatorutn vultus* objemofês * vidert 



ajfaltdy fegurti-lbt que já fflaÒ perto 
de arrumar ai ej codas , diz-lbe que o 
$mor occupa já os corações* de todos \ 
nada , porém , hç jufficlente para dej- 
fjzrtar a fua inaçça$ -> fica em repoufo , 
comofenaô houvera o menor perigo^ &c. 
Eíla Figura he m^ito própria para evi- 
tar meta p horas , e fazer as .narrações 
breves , e por iílb a reduzimos a eíb 
claíTe. .? 

CoMMIXTia, 

t * 9 

I 

I • 1 f # 

FOrma-fe , quando fe unem no mo- 
do de dizer duas coufas o p peitas \ 
como por exemplo : Ou vencer -com glo- 
ria , m morrer ço*n ignominia, Efta Fi- 
gura fem embargQ de ter ártiíicio cla- 
ro, cpm tudo , ufa d a com moderação, 
he admirável para evitar razões com- 
pridas , e conforma-fe muito com Q mo- 
do ordjuurio de • fallar* 
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"BasFigur/u quefefârmimporfe-* - 

meihança , <w dessemelhança. '\ 
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EjSta Figura , que fe conhece me* 
lhor pelo nome de Paranomaíia, fiáfrSi 
xnà-fe, quando no roeímo membro d» 
per iodo, »ou muito pettoliuma da olí** 
tra fe encontram duas palavras , que 
fendo qua*íi" o. fnefm^ na pronúncia f 
tem o íignificado diverfo ; como por ex- 
emplo: O que diz èjiè delinquente \ 
naõ be confiffaô f be confufaô. Em mui~ 
tas Cidades toma o navio porto à parta 
de f eu dono. Efta Figura he pueril.; fii* 
com muita, moderação fe poderá uiat* 
delia em eftylo flórido ,/e jocofo. 

* SlMVLCÀDENTE; ^ VJ 
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FOrma-fe , quando os nomes de ate 
guma Oraçaó tem a mefma caden- 
cia i como por exemplo : EJiamos , Se* 



• t 
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nbores , em bumfeculo , em que nàôfe 
encontra entendimento f em malícia , co- 
ração f em fingimento , animo f em vile- 
zas naõ apparece com vergonha a fim- 
p li cidade : faz eftentaçaô de Jer vtfto o 
vicio: os homens j d. cuidam em fe en- 
ganar •, f(f lhes lembra como fe podem 
defiruir , como fe podem arruinar. Efta 
Figura , ufadadeftc modo , tem feu lu- 
gar na OraçaÕ. Se , porém , houver a 
i&efma cadencia que faa no verlb , hc 

muito pueril , e fe deve evitar. 

j 

SlMULD£gIHENt\& 

» # . 

FOrma-fe, quando no finai dos mem- 
bros do período , ou dós períodos, 
fe obferva quafi a mefma cadencia ; por 
exerpplo: Quantas vezes Ibenaôpro* 
Peftdram, que fe retiraffe > que naôper- 
fifàffe. > que naõ acòmetteffè , que fe 
tnederaffe? Efh Figura tem a mefma 
crítica: fem cadencia deverfohe licito 
ufar-fe delia : com a tal cadencia , deve 
eíkaf-fc. ■ , 
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ESta Figura íignifica igualdade vHm, 
ma~fe > quando os membros do pe- 
ríodo conffeín de igual A ou quaíi igual 
número de fy llabas; como por exemplo : 
<2ante4be4Vt)dmeik<> rouxinol \ thkFifa 
Jua gaiola: diga- lhe ditos o papagaio, 
mas najua cadèa : vacam Me d com 
o açor , mas nas fuás pio&es : faça±íh* 
bufonarias q bugio* mas no Jeu cep&. 
Coth ta Ata ígàaldàdey d tanta çxtenfttí % 
faz o e%to^ííc&ado r ftfta6 for <& igwal* 
dade tanta , -«óde uíarufe , delia ^ psW| 
*iftriiir > <* té* Aia electa. ; v * ; -\ 

ESta Figura , a que também chagam 
Antitbefis , fórm^fr^iwidb-jfepiík 
de palavras de oppofto fignificado j co- 
mo por exateplo : Que importa que ejle 
homem foffe Jeu inimigo} NaÔ ditfam 
as Leis' dw Religião ; da honra \é'ia 
generofidaiè , que devemos corre/pa*- 
der ás injurias com beneficies > com 

nmotr 
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Quis bac nefcit ! Tabulas kt L<elii f** 
tèjlate fuiffe ,. num dubkm efi > An nc 
mebçmenter , ,ne çupiofe accufares ? <Jj*. 
Nos exemplos, ai legados cjomcfmo Cí- 
cero , fe acha praclicada por muitas ve- 
zes efta Figura. Serve para convencer 
e mover com efficacia. 

t- * 9 

» * 4 

S UB J E cçàó* 

COnfifte em refponderá perganta J 
ou. em ambas as coufes ; íílo he , 
em perguntar, e refponder. Cícero pro 
Rofçio Ameri-no y n.. 144 ; Per deos im- 
mor tales. ,,qtiaJJia tanta cruielitàs âjft 
Qjè£ tAm"ftna-% immanisfite. natura? 
Quis unquatu pr^doifei^úam: nejari- 
uí> Quis piratútnm\bwbtows'* Ufc 
cAm imegraw prMam /itte fartgtàne 
babere pojfet % truentafpolià dettabere 
ma 11 et ? Scis.nun£nibil bakere , nibil 
hudere , nihit poffe ty nibil mquàm cen- 
tra rem iuam 'cò&itflffe : & uamen oppu- 
gnas eum , quem neqne meiíterà potes > 
ntque odij/e dtbes , me quidquam babe- 
re jam reliqui vides , quod.eidetrabere 
fojfts. Ni/i. Aac. indignum -puta* r, quoÂ 
c. . , ve- 
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pio : ? íái infiéis e cobardes PòfPUgue* 
zes bSebpqqie merece. $ mmi tâPúrttfr 
gue&yXflfrm eabe'>éiHfèmth(antt?i)}le* 
vias. <©utw :?He por yenttira , "Setibo* 
res * ejfl&^ã prime tf a w& x <que K chega & 
vòffbs ^^màê^JR^yfem'que fk* 
ajfiftai £ ainda éàqttèm cfregtiè n>f£> 
ar+foâàqaeMe homem \\náfr dfgo"bem \ 
4aquetie\nganadar^ dàqueíle $nten± 
tido$ .Otttra: l ^^//!?^wn^^^^ 
para)àimr*nelh6r V ' aqúeiles defgPâçút 
dos , que naôbafortutm que totâprW 
cureki \t w* confígaty ' j ha por ventura 
felicidade que farte fetts corares amN\ 
xioÇos v £ 4 U * P s twjfafâtgàrtà Wdti% 
díb;$ígitira bem executada , he àdimtàr 
vel ^porcfue dá graride fdrfa ào T qúè4è 
diz , e gera clareaav T - 
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FOrmí-fe, quaíídò-ô* Oftdbt^iifí 
dteèr dom maior* energia , fe 1W0* 
ftra d4i*idofo: Exemplo : iHemo efrèmity 
qui invidi/e finevejiro , ac JineiáflitHt 
*virorútft fuhfidio p&fflt tejijleftev equi- 
rttM qwtè ad me attínet y q0 me *#* 
i. tam 



\ 



«7$ /.. i5f-»-*io ' 

tam aefeio. JPtgtmfuiffe itlam infame- 

agitaram in çMciWfkus? fa&atain in 
judiais ? Çomme mor atam* m tSônatu ? 
£yfiílaw ex , afúmis hominujn tantant 
ifinionetn ? Ttjfiijffliitiis infitam ?. Tom 

Jiri 4it#iíii ejl :i <ju4iml &#fr*;ÍMúcen* 
tUvfpc in b$ç^ tftmikQJifrfanfà quaji 
W aUqua pernt^fi^na.fiAmà^ ntqut 
in çqmWJtfw Wf&n4io Jubvefri$fo x £kcro 

* \5.vPjiWpt«íe3\pi^: Qu& Mrei datíi* 

féfflçi* cçm^u^i/k wmm t* atrtw 

fybfaémente^\ifiyuriar oMagiftraàxi\ 
QjS^\Í\ret das frlaspkemias quejtéoferi* 

€ntPf , A i5r íW/iM)?: zQ?* direi, 4 ttyjim , 
das intrigas com qm ptúcurov : fa%er 
complices do jeu delia o os Cidadãoi 
mais bonradff^ fi#if religiafos , e de «m- 
ior fidelidade ? " Mas que hei de dizer* 
$$Í*4ig*\? ^fi\madmm%viiífí pir 
t$nto$empo fç feaja foffrídQ'. bum pie*»* 
\ro tflôpQtIret t frtqfrpernhipfçfi Mepu* 
)licu t \ , } ^ t , .^v 

>^ Çfta Fj^W'^ apçpmo.ve gr dhdemen- 
ttyp^diwjfi91 fc sífc(k Q íçn toais, pro- 
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ni incêndio conftagrabat* O meímo pro 
Milone : RuAititiom eum èriperet mi~ 
liti tribunus militaris in exerchu C. 
iMarii , vprepjinquÚFejus Imperatarii \ 
abeaitíterfeãuseft', r cur$im infere!) aU 
Bareretnim .probm -udolefcenr perrcu± 
lcfè\^umfúr'piterperpetimaluit. He 
celebre-, ò\ Epiphonetna de Virgilio na 
Eaeidá^lliv. w v;. 57 : Tanta ma lis erat 
Romtmàm* condere \<gentm. Depois dò 
narrar ó . Jaftitnofo fira de. algum marice* 
bo cte^da\HYre /ediffclcrta , Te podefria 
acâbardà-íftbdo>íegui ; fíteí Nejies &byf» 
mos *f€ ooftuma par ultimo preèipípút 
bumamçcftàde ceg&,e defettfreadék 
Bfbi;Figíir« hôde grande porte, fóde-fe 
forrmr por varibs^diverfos modos , é 
por tftoítoa 'lugares ^iftohe, poreiclá- 
rtaçáôi por interrogação, por oppoftos> 
por repugnantes ,' e sfítm pelos demaisj 
Na646tá acartado ufaf delia* muitas Ve~ 
«es <*ra rrtefírta' Oraçatí \ porque he mui* 
tô^iíjiécido o tfeu 1 ' àfrtificiô* O feu pri* 
i*ior> "coftfífte em qué nVila- fe^contenha 
ftnt€^3a v a£ttda \e fe fòr tal , que os bn^ 
yínteí^cHmcnée* íia6\a4rperem , fendo 
4olkia£ áindá^ frtávttelitok . .. . 
*■ ' De- 
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ti/fiepe optimis civibút > atque bone- 
fiijjimis viris accídit. Repuljí funt ii ^ 
quos ad onmiaprogredientes , quos mu- 
neta contra leges gladiatcria parentes , 
quos apertijffimè largientes , nonjolum 
alieni , fed etiam Jui vicini trwules , 
urbani , rujiici • repulerunt. Hi ne bt* 
more augeantur y monemur. Debet ejft 

fraium , quod pradkunt : Jedtarm 
uic maio populus Romanus ipfe , nuU 
lo harufpicum admonitu , fua /ponte 
projpexit. Deteriores &c. Ciccr. De 
Harufp. Refponf. n. 56. Outro: Vêf* 
fàllos unicamente Je podem chamar 
àquelles\ que ref peitam, que obeà- 
cem , e "que amam ao feu Principt. 
He precifoque a Definição , como tam- 
bém fica dko , naõ fique em dúvida ,* 
feja iria is clara que a mefma coufa que 
fè define. 



:* :• « 
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FOrma-fe , quando fe numeram m* 
; udamente as partes de algum com* 
]*pftb , ôú as^çircumllAríçias de qualquci 
ptffFoa 'i ~oú eotí fa- , que por iífo he qttaí 
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o mefriío cfue a AtímeraçaÓ das partes. 
Cícero pro L* Muraena n. 88 : Sibttnc 
vejlris fentenúis afjiixeritis , quò fe 
ntijer vertet ? Demumne ? Ut eam-ima* 
giiiem clarijfirm viri, partntis fui, 
quem pau ás ante diebus l aure atam in 
Jva gratulatione conjpexit , e andem de- 
jorinatato ignominia , legentemque vi~ 
deat ? An ad matrem , qua mijem mo- 
do confulem oj enlata filiam Juitm, 
nunc cruciatur , &folicita ejl , tie eun~ 
dem paulo pojljpoliatum omnt dignitú* 
te confpiciat ? Sed quid ego matrem , 
au( domum appello? Quem nona pa- 
na legis y & domo , & parente , & 
omnium fuorum conjuetuàine confpe- 
ífuque privat} lbit igitnr in exilium 
tnijer ? Quo ? Ad orientis ne partes - f 
in quibus annos multo) legatus fuit , & 
exercitas duxit , #• w máximas gcf- 
fit) At babei magnum dolorem, ttude. 
cum honor e decejferis , eodem cum igno-, 
mini a reverti. Anjein contrariam par~ 
tem terrarum abdet , ut in (íallia 
Tranf alpina , quem nttper fummo cum 
império libenttjjhne viderit , enndem 
lugentem , motrerUem., extUem videai ?) 

M % In 



*8* E n * * z;o r 

In ea porro província, quo anime C. 
Muranam firatremJMUm ajpiciet i Qui 
bujus dolor ? Qui illius memor ertt ? 
Ou<e utriufque lamentado ? Quanta 
atuem perturbaria fortuna atque fer- 
pwnis , quod , quibus in loas paucis 
unte diebus faftum ejfe confuletn Mur 
r&nam nuntii litteraque celebrajfent , 
at unde hofpites atque amici grátis 
lAtum Romam coucurrerint , repente ei 
accedat ipfe nuntius Jua calamita- 
tis , &c. 

Efta Figura , poftoque nefte lugar 
firva admiravelmente para mover , a fua 
difpofiçaó hc muito própria para inílru- 
ir., principalmente quando íe naõ acha 
complicada com outra Figura ; como 
por exemplo : Qua res in civitate àuét 
piurintum poffunt , ea contra nos at* 
b<e faciuntin boexempore , fumma gr a* 
tia, pt tloqtientia v quarutn alteram^ 
QiAqtuli \ vereor ; alteram metuo.Elo* 
qtienxia C. Hortenfií ne me dicendo ui\r 
pediat\ nen nihil commovçor : grátis 
Sexti Naviine P. Quin&ioMoceat , ià 
vepà non mediocriter pertimtfco. Pro P. 
Q. n; 'i* Outro : Ás heis , ou/e obfer- 

,-. *•'• vant 
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tomk ; <bu fedejpre^am j obfervadasjer- 
vem de freio d liberdade} transgredi* 
das /iro em de protecção aos vicio f. Efta 
Figurai ferve* , como diicmos j para 
inftraii 1 ; 

Intekfretaç a 8. * 

F(j)rmft-fe , quando o Orador «pli- 
ca e dá o verdadeiro íentido de al- 
gumas palavras , oii acções , de que po- 
deriam duvidar os ouvintes , moftran- 
do rámberti o mefmo Orador ao prin- 
cípio' â' mcfma dúvida, e com effeico 
explicaftdo ; como por exemplo : Eque 
fertende ejie homem perfuadir f quando 
nos dm que be nobre , e de fângue il- 
lufire>- Que nenhuma pej^oa dejla ctaf* 
fe pôde cómetter femethante de li tf o ? 
NaÕ f Senhores : elle naô pode ejque- 
terftâe que bum ftu afcendènte ; e 
naô muito longe de ko's , foi deflerrado 
pela me/ma culpa. Pois me he o que 
diz eom e/la x allegaçat da fua fidal- 
guia ? Eu o digo : que naõ tem com que 
je defenda, e que poriffo recorre afe- 
melhanles argumentos. Outro: EfiaLei } 

Se- 



X 
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Sephtfts r cm que all^aafarte. <<m~ 
traria , he fanfia , he pia , fo </*g#4 & 
tom* Republica fobia , * fixfH\rimen- 
tadfi j masjfim porqye fpíjfiâpelecida % 
já fe defvaneceo de todo : vos bem^j [abeis 
que cejfou ha tempo confideravel a fua 
obfervancia f e que por confegninte Je 
ttaô deve préfentemente julgar alguém 
comprehendido nella. 

* 

CoNGERIE. 

FOrma-fe, como fica dito , quanâo 
com muitas razoes fc explica o que 
íc per tende , para defte modo. ficarem os 
ouviqtçs mais bem mítruidos n$ maté- 
ria, dç que fe trata , e neftas precifas cir- 
cufljfôncias hc que pertence a efte lugar; 
como 1 por exemplo : Dijpenfar na í/í, 
S<;vbores\ naó he mífericordia , be info 
ftiçfl; nàô be piedade +\he tyratffflia: * 
honra da Naçaô fra$Jepo4f <onjeroat 
f em. virtude : o joçtfgo público totalmen- 
te Je deftroe pela crime : . w homens pti 
fifts em Uberdade ^cârrem de (enfreada- 
mepte , pelo caminho da dijjoluçaõ , t 
cabem' nos .maiores preçipiem ? nem Jt 
:l * rtf 



rejpeita De os , neyi (gièm fã* fqçs ve- 
zes \ ajfim o tnofira K e 'mofirou ijemprp 
À .experiência 'i\ nos- todos fowios tejli- 
tnunbas de fia verfafalÇw/íderai , %o$ 
peço i fufpojlfls ejfe/favbavpis efu~ 
nejlas cop/equetict^; de quanto pezo 
Jeja a matéria de qqe traçamos* 
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£? Sta Figura , que .he omeíhro que 
Uoccupatio, ou próoccupatio , fórraa^ 
Jfe .quando o Qraclor prevê o que pódç 
reí^onder a . parte contrária , efa^çndç 
difto menção,, ou Jhe refpondè erapro- 
^çi^s termos \ .ou d ef preza fcmeihajue 
«argumento, ou femcihante defculpaj 
ou finaknente deixa a.dccifaõ nos ouvin- 
tes v ,(juando conhece que todos eílaó no 
jpeftno qye tem para li o Orado.n Cice- 
jprinVerr. lib. y. n. 11. iz\ Qjtid hoc 
iQCfrxpQtes diçerfi) homo amwtijfiritç\ 
'^ijijd^qufid^eg^ noh, qu<ero : qupd àem\ 
que in*re.fai#nffaria f tametfi âabitari 
non potejl, tfimen-jie fi dubrtetar qui- 
(km^qu£ri opotUaty quid ÀUf\ quan- 
tiu#yMt> quatro \acceperis .; remitto 
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ghs.j os loomçidios , " os terrentotor> e as 
èíkriliàades , t os incêndios , as tcmpe- 
Jtades , a fome P a pobreza , e a deshon- 
rày.para ca/ligar Jèmelbante itijtijiiça, 
&t> Serve para para diíftiadir ? - e caufar 
terror. Segue a rtieíma regra dás antece- 
dentes/ 4 * -~ 

LamentaçajJ. 

J . 

PRopriamente fallando , he hutnaex- 
clafriaçaó , qite tem por fim mover 
a lagrimas os ouvinxes em caíb digno de 
lálínua^ como por exemjílo': Que def* 
:a mais lamentai; pi , que- a Itéjltin* 
s , 9 jè acaftf naô merecer f a vòjfa fo 
âaàè ! *Qiíc peba ver arruinada em huM 
'infante nuico\ > huma fortunk' grafa 
geada em toda â%iãa' com ttàbalhosxw 
inenfes , e mcreèímentos ' os rubis rek* 





cia. ! Quem ter 4 coração para veri 
trtjle conforte banhada em lagriwaÀ 
os innccaites filhos junto a ella , fervi 
do os ares com ais ^ èjujpirtfs , e toÀ 
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$tftf. * : MéM s dè "que , pódeúaiJer mitiér 
ferjttafat para àad commetter deJitfoy\ 
"Çúe* Lei \ fabõtitâ , àjiifiiça y # &fvm&- 
luâáãeV Éfta;Figutf*;tem grande pre* 
"ftknoY pritó^almciittéiia Confirmação* 
»a C6nniíàçâ8 s i e auMáiwíim do bii>- 

GóMMtlNIC^jiÀÓ. *. 

ESta !pJ^ufâ , , que "ttinbèm féchàmk 
Dialogifiiritf , énkôte^óVma qúaif 
"dô o Orador y por ; modo de dialogo^ 
fatia comfigò teeftírto 1 V èu ^còm os tiú*- 
-vintes , òif com a pàrtè èWíFária ; ècbiíi 
'perguntai , Vtefpóftiji^vfei explicando}, 
W proróAdo \ v oíf p^rfúiKjihtfõ 6 <^ôfe 
-pertènde. Cftèfôprb ^^Múriêhà^vJ^ 
'Vtiare , a* ad fã\\ qnU M/mi ;\ r#ve£ 
far , /$//<? ifMW * àditjfà noúien -Chtfr 
jtísi remai)? } fà wwerml èfò âtttèofp-^ 
Hat em, (púinjúdichyitíh itihWvnlè* 
V* , *«*' à^fâíuhm^dhet^iere-. *jn* 
federe ' ihee uM xriMèilhis 'iMs* "Oitiã 
>útcufas\ ^akr-Qvtiâ hWétsxv 0là~ 
fim ?' QtiM^&uisV XmhM~áccí(fc* 
Non defendo. Me reprehevdis quodrífàm 
defettdam, quod lege punierim? Punivi 
" ^ r ambi~ 
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ambitum> non jnnoceptÍ4t$ K : atnbitutp 
vero, ipfum vel tecum Àattfabo , Ji %o- 
Jef. Dixtjii Senatus coyfiUtum t me te- 
Jerfnte ejfe faãum. é]i mflrcçde tàrru^ 
pti obviam canài^aús v i{fpt^ fi ce* 
4$tfi, feftarentM. , Ji zlafyãMri&us vul- 
go locus tributim f cr item pranfrâ,, 
ji vulgo ijjfntàata\ cottfrahgemcal- 
purniam fattum videri. Ergoita Sena- 
^jjlidicat+rçwtrç , legf m fa&a bsc 
^^l tr Ji,faãa.Jints: decernjt^ quodm- 
íiiópitfefl ! 4 U ™ candiâat\U mearem ge- 
ritr fe/#»i Jit yrflwns>Mbemefr 
^^u^ri^^Jifaãumjfit f qtán contra 
/^.^» ^W, ne^no poujl. EJl 

*W&* t>rtf$\we jd júdicare. Arqueia 
^eçcrmtú^ni^j^s poftulanàbus cari* 

*#*#* : ^M k * A **í*í* «Wff inter* 
Jit, t nequf ^pnttpa^uern Jit^, intelligx 

tti/p *• i&^áw** &jMur£na iilt 
'e&ecomrçijfa : tqm fgqme&fibi cçutra 

Jfgenícflmwijfa aff^conixedan^ &c. Çíla 

Figura tci^,, adiara vel eflia>pifc\para con- 

.yencef. 
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EOrma^fe , quando fe concede & par* 
te* coa traria alguma coufa. do que 
pertende, para riiolhói* a convènoer. Ci* 
cero prouS.Roíciò Araerinò, n.73. Agi* 
tur depafrictcUo: tfkod fine multh rtauf- 
fisfnfcipi mm patefl apitd bominef;pni- 
deniijjimpj togitnr : qvi intelligmi nè» 
$ ninem r*ne minimum quidem malefi* 
ciam fine cauffa admiti ere. Eftow caujl 
Jam prcferre non potes, Tametfijfatim 
viçiffs. âebto \ tatnen de meo jure< dece* 
damir&ntibi f quod inaiià cait]fa nm 
concederem , in bac concedam , jratus 
bujuf.-:itimctntia.><Non quaro afa te , 
quare pairem S.Rofçius occiderit^ què* 
to quontodo occidarii í Ita quaro abs te s 
C. Ertòi j, : quomodot • #» fie tecvnt agam > 
utintohco vçl refpondendi , vel inter* 
pdlandi tibi poteftatèm fíici/im *vc/ etu 
am , fi qiiid isoles , intirrognndi. Qno* 
modo ocádifi 'Ipfe petcujfit , an.aliis 
otcideiidum deâitl v&i . 1 pfum. argúis , 
RtfatsWtr fuifrtfipef alwsfecijFe dicis % 
quari i fitWoJWi atúikeros i jQp os* ho* 
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perverfíiade nunca ouvida 1 Naõ hei/lo 
mefmo qttefer - . . Mas naô hejuftú a 
diga : he grande o rej peito que tenho , 
{Senhores , a vojfaspejjoas , &c. Outro 
em cafo de rratar de alguma matéria de 
-peffimas e fôbidas confeqfcéncias ; depois 
de a tratar pelc> que em íi he, fe poderia 
finalizar do modo feguinte t As pejjimas 
confequencias que de fi pôde dar refolu- 
çaéfémelhante + vós as j abeis , naô bt 
frecifo que eu as lembre. 

E M P Jí a s E. 

FOrma-fç quando para condi tuir 
ou fazer mais nobre e mageftoíb o 
que fe diz , fe r^drça á fen tença, ou com 
repetição da meí ma palavra , ou epithe- 
tos magníficos ,e de grande fignificaçaò ; 
como por exemplo : A pátria , a pá- 
tria , a quem devemos a honra , a ri- 
queza , fc a gloria ? que poffuimos , bt 
que nos manda oferecer e arrifear a 
vida emjua defenfa. Outro : Eu tnej- 
mo , aindaque humilde , ainiaque pou- 
co esforçado i teria valor para mo/Irar 
que era Portuguez a quem pertçndeffe 

des- 
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êeslujlrar as nojfas Quinas. Outro : 
Forte atrevimento ! Naprefença de bii 
Minijbro , que faz as vezes do PrincU 
pe , que fe adorna com a vara da jujli* 
ça , que he digno de ref peito pela fua 
peffoa j e pelo I eu miniflerio , fali ar com 
femelhante Uberdade ! &c. Outro : Ale* 
xandre , aquelle famofo Conquiflador 
do mundo ; que toda a terra emmudeceo 
na fua prefença \ que naõ houve , nem 
riqueza , nem gloria , nem mageflade 
que pudeffe encher feu coração dilata* 
do , &c. Efta Figura tem feu lugar etn 
todas as occaíióes em que fe per tende 
dizer com eftylo magnífico , e feacha 
complicada com todas as outras Figuras. 
He neceíTario , porém, naó ufaf delia 
fempre , porque fe torna enj affeétaçaó, 
e puerilidade. A regra mais certa a ref- 
peito do feu ufo, he a feguinte : ou quan- 
do o que fe diz he grande , ou quan- 
do fe pertende , e he neceíTario , ou exal- 
tar , \ ou abater alguma peflba , ou cou- 
la ; pois efta Figura tanto ferve para lou- 
var, como para vituperar. 

FIM. 
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ieslujirar as nojfas Quinas. Outro : 
Forte atrevimento l Napre/ença de bã 
Minijbro , que faz as vezes do Vrinci- 
pe , que fe adorna com a vara da jufli- 
ça , que he digno de ref peito pela fua 
peffoa , e pelo \ eu minifterio , f aliar com 
femelhante liberdade ! &c. Outro : Ale- 
xandre , aquelle famofo Conqui/lador 
do mundo ; que toda a terra emmudeceo 
na fua prefença \ que nao houve , nem 
riqueza , mm gloria , nem mageftade 
que pudeffe encher feu coração dilata- 
do , &c. Efta Figura tem feu lugar em 
todas as occafióes em que fe per tende 
dizer com eflylo magnífico , e fe acha 
complicada com todas as outras Figuras. 
He neceíTario , porém , naó ufai^ delia 
fempre , porque fe torna eirç affe&açaÓ, 
c puerilidade. A regra mais certa a ref- 
peito do feu ufo, he a feguinte : ou quan- 
do o que fe diz he grande , ou quan- 
do fe pertende , e he neceíTario , ou exal- 
tar 9 \ ou abater alguma peflba , ou cou- 
la ; pois efta Figura tanto ferve para lou- 
var, como para vituperar. 

FIM. 
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